
| 1TRANSPORTE MODERNO - 472



2 | TRANSPORTE MODERNO - 472



| 3TRANSPORTE MODERNO - 472



4 | TRANSPORTE MODERNO - 472



| 5TRANSPORTE MODERNO - 472 | 5TRANSPORTE MODERNO - 469

Como abreviar 
o atual ciclo negativo

surpreendida pelo escorregadio ano de 2015, a indústria de caminhões já incorpora os 
péssimos resultados e traça os planos para enfrentar os desafi os dos exercícios seguintes. 
Em razão do atual quadro de instabilidade política e econômica, ainda não está claro para 
os fabricantes quando se dará o ponto de viragem dos resultados negativos.

sem tempo para lamentações, montadoras começam a já traçar estratégias comerciais e 
fazer lançamentos de suas linhas de caminhões de 2016. normalmente, o anúncio ocorria 
na Fenatran, salão bianual do transporte que perde força nesta edição pela ausência de 
parte das grandes marcas em razão da forte queda nas vendas e na produção.

mas, como o mercado e a vida continuam, a evolução dos produtos não para. Entre as 
grandes marcas, a man foi a primeira a antecipar a renovação de famílias de veículos. 
Para puxar o mercado, a fabricante também oferece uma nova modalidade de leasing. os 
lançamentos das outras marcas serão realizados antes da feira, agendada para novembro.

Com a antecipação de lançamentos, a indústria tenta animar o mercado de transporte, 
bastante incomodado com a baixa remuneração do frete. operadores de grande porte, 
estão fazendo malabarismos para fechar as contas diante da crescente incorporação de 
custos que não conseguem repassar aos embarcadores. 

veteranos de crises anteriores, os transportadores buscam otimizar serviços e rotas para 
garantir a sobrevivência em tempos muito difíceis. Também se apoiam em novas ferramen-
tas de gestão para garantir a rentabilidade na última linha do balanço fi nanceiro. 

neste momento, o que os operadores, indústria e prestadores de transportes mais pre-
cisam mesmo é de um entendimento político que levará à estabilização do quadro econô-
mico. sem isso, como se viu em crises de décadas anteriores, os grandes ciclos negativos 
de vendas demoraram para passar – nunca duram menos de sete anos. vamos passar por 
mais um ou abreviá-lo? 

EdiToriaL
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ToTaLmEnTE dEsEnvoLvidos PELo TimE 
de Engenharia da montadora na fábrica de 
resende (rJ), os novos modelos das famí-
lias de caminhões Constellation, Worker 
e delivery atendem a demandas tanto de 
frotistas como de transportadores autôno-
mos, além de incorporar soluções criadas 
após milhares de quilômetros de testes em 
campo. a linha 2016 celebra os 34 anos 
da história da man Latin america, hoje 
presente em cerca de 30 países em dois 
continentes.

ao comemorar os dez anos de lança-
mento dos caminhões Constellation e 
suas mais de 180 mil unidades vendidas, a 

MAN Latin America inova 
na linha 2016 de caminhões 
A MAN, fabricante dos caminhões e ônibus Volkswagen e dos cavalos 
mecânicos MAN, antecipou para a imprensa especializada as novidades 
da sua linha 2016 de veículos comerciais

LanÇamEnTo

do cliente, de acordo com a fabricante. os 
lançamentos da linha 2016 incluem as ver-
sões 6x2 dos modelos Constellation vW 
23.230 e vW 24.330 v-Tronic e 8x2 dos 
vW 25.420 e vW 30.330 v-Tronic e mode-
los man TgX 28.440, que focam no me-
lhor custo por tonelada transportada.

Criadora do vW 18.310 Titan Tractor no 
segmento de entrada dos cavalos mecâni-
cos apresentado com o slogan “menos você 
não quer, mais você não precisa”, a man 
Latin america volta a inovar com a chegada 
do vW 19.330 Titan, a solução ideal entre 
capacidade de carga, reconhecida robustez 
e com ótima relação custo-benefício, e do 

man apresenta a série especial Prime: o lí-
der de vendas no segmento rodoviário vW 
24.280 e o cavalo mecânico vW 25.420 
chegam ao mercado brasileiro com acaba-
mento interno diferenciado, cor exclusiva, 
transmissões automatizadas e outros deta-
lhes premium que destacam ainda mais as 
características de qualidade e acabamento 
conhecidas da marca volkswagen. É o que 
informa a montadora.

no segmento de customização, os voca-
cionais Carro-Forte, Canavieiro, Compac-
tor, Constructor e distributor unem a ro-
bustez e torque dos motores man d08 ao 
minucioso atendimento de cada exigência 
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novo vW 19.360, como referência de pro-
dutividade em sua categoria de cavalos 4x2. 
atributos esses destacados pela empresa. 
Equipado com terceiro eixo na versão vW 
25.360, conta com a cabine Constellation e 
o motor Cummins isL de 360 cv. 

os segmentos de 17 e de 24 tonela-
das recebem os vW Constellation 17.230 
e 23.230, na sua opção com terceiro eixo, 
com foco nas entregas urbanas e serviços 
rodoviários de curtas distâncias até 300 
quilômetros por dia. a família delivery ga-
nha o reforço do vW 13.160 (substituin-
do, com nova nomenclatura, o 10.160 Plus 
6x2), com 13.200 quilos de peso bruto total 
(PBT), terceiro eixo de fábrica e atendendo 
tanto à fl exibilidade exigida pelos transpor-
tadores quanto à legislação para veículos 
urbanos de carga vuC em são Paulo (sP). 

E a marca man aumenta a gama de 
ofertas com o TgX 29.480, com potência 
de 480 cv e torque de 2.400 nm, veícu-
lo com excepcional aceitação e já avaliado 
em primeira mão pela imprensa especiali-
zada no programa de test drive para jorna-
listas, segundo a montadora. 

“mesmo em um ano tão desafi ador, 
continuamos investindo e acreditando tan-
to no Brasil como nos mercados da amé-
rica Latina e da África. Conceitos como o 
sob medida e soluções como o Titan hoje 
são referências para milhares de consumi-
dores satisfeitos. Foi assim, com criativida-
de e dedicação, que chegamos à lideran-
ça brasileira em vendas de caminhões, e 
nos mantemos nessa posição há mais de 
12 anos consecutivos”, diz roberto Cortes, 
presidente e CEo da man Latin america.

SÉRIE ESPECIAL PRIME – Para marcar 
os dez anos do sucesso de vendas do Cons-
tellation no mercado brasileiro, a man La-
tin america lança a série Prime para o líder 
de vendas Constellation 24.280 e o cavalo 

mecânico Constellation 25.420, ambos 
com transmissão automatizada v-Tronic. a 
novidade vai estar disponível também para 
um modelo inédito: a versão 8x2 do ca-
valo Constellation 25.420 v-Tronic. serão 
produzidas somente 600 unidades da sé-
rie especial Prime, com início das vendas 
previsto para o último trimestre deste ano.

disponíveis com cabine leito teto alto, os 
veículos dessa série serão produzidos na 
cor exclusiva dourado Prime e com grades 
na tonalidade Black Piano. a aba protetora 
do para-brisa, o para-choque e os retrovi-
sores estarão na mesma cor do veículo. o 
acabamento interno também será diferen-
ciado, com tecidos e cores especiais. 

outro destaque é a adesivação da logo-
marca volkswagen na lateral da cabine. a 
logomarca Prime fi ca evidente nos bancos, 
retrovisores e na grade frontal. os veícu-
los contam ainda com o sistema de rastre-
amento, monitoramento e gestão de frota 

volksnet de série e, como opcional, o clien-
te pode pedir rodas de alumínio. 

CAMINHÕES AUTOMATIZADOS - Com 
cinco novos produtos no mercado, a man 
Latin america afi rma que se mantém na 
dianteira com a maior oferta de caminhões 
automatizados aos clientes brasileiros, 
uma tendência na indústria automotiva. 
seja com v-Tronic ou Tipmatic, a monta-
dora conta com 14 veículos com essa con-
fi guração, que propicia maior conforto e 
segurança ao motorista e melhor custo-
benefício ao frotista. 

Entre os lançamentos automatizados 
da linha 2016, destacam-se o Constella-
tion 19.330 Titan v-Tronic, o Constellation 
19.360 v-Tronic, o Constellation 24.330 v-
Tronic, o Constellation 30.330 v-Tronic e o 
Constellation 25.360 v-Tronic.

apostando em quatro variações de caixa 
automatizada, a empresa segue o concei-
to sob medida para atender às necessida-
des mais específi cas do cliente. as quatro 
opções são aplicadas aos produtos que 
mais se ajustam ao seu perfi l de operação. 
Com a caixa ZF 6as 1000 To, de seis mar-
chas, a empresa equipa os veículos Cons-
tellation 17.190, 17.280 e 24.280. nesses 
modelos, a transmissão automatizada v-
Tronic é combinada ao exclusivo sistema de 
eixo automatizado smart ratio. a tecnolo-
gia, patenteada e totalmente desenvolvida 
pela Engenharia da man Latin america em 

O Constellation 19.330 Titan tem 
uma confi guração para quem quer 

um caminhão de baixo custo, mas com 
desempenho, qualidade e robustez

A série Prime está disponível também para o cavalo mecânico Constellation 25.420 V-Tronic
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resende, torna possível aproveitar ao máxi-
mo as duas relações do eixo e multiplicar o 
potencial da caixa, informa a empresa.

os modelos Constellation 24.330 v-Tro-
nic e 30.330 v-Tronic contam com a nova 
caixa ZF 12 as 1420 Td, de 12 marchas. 
Também com alto desempenho e capa-
cidade de torque, a caixa ZF 16 as 2230 
Td, de 16 marchas, é empregada como op-
cional nos modelos Constellation 19.330, 
19.360, 19.390, 25.360, 25.390 e 26.390 
e vem de série nos modelos 19.420, 25.420 
e 26.420, todos v-Tronic. 

Para a linha TgX, a transmissão é a Tip-
matic, com caixa ZF 16as 2630 od numa 
confi guração exclusiva, que equipa de sé-
rie toda linha, com os modelos 28.440, 
29.440 e 29.480.

CAMINHÕES VOCACIONAIS 2016 – 
atenta às tendências de mercado de seus 
clientes, a man Latin america amplia sua 
linha de caminhões vocacionais com sete 
novos veículos e passa a oferecer o maior 
portfólio de modelos automáticos do mer-
cado brasileiro. as novidades estão focadas 
nas linhas Constructor Betoneira, Compac-
tor e distributor. Criados dentro do conceito 
sob medida, os veículos oferece confi gura-
ções específi cas para as aplicações, defi ni-
das pelos próprios frotistas, em linha com 
a estratégia de proximidade com o cliente, 
conforme informa a montadora.

o principal lançamento é o Constructor 

LanÇamEnTo

Betoneira 26.280 equipado com transmis-
são automática alisson, já conhecida nos 
caminhões vW com aplicação em bombei-
ros e coleta de resíduos. indicada para seg-
mentos extremamente severos, do tipo an-
da-e-para, onde existe alta demanda de uso 
de embreagem, a transmissão automática 
para essa aplicação foi introduzida a pedido 
dos clientes para garantir maior durabilida-
de nessas operações. 

Para a coleta de resíduos, o segmento 
vocacional que mais cresce no Brasil e onde 
a man Latin america é líder com 40% de 
participação, os destaques são os novos 
17.260 4x2 e 24.260 6x2 Compactor, ofe-
recidos com a opção da transmissão auto-
mática allison s3000 ou a mecânica Eaton 
Fs 6406-a. os veículos estreiam uma nova 
calibração do motor man d08 para cami-
nhões, que assume os 256 cv, e passam 
a permitir diversas confi gurações que os 
tornam ainda mais robustos e econômicos 
para a aplicação. 

Entre as opções de vocacional com ca-
bine Worker para a aplicação de coleta de 
resíduos, há o novo 17.230 Compactor, 
que ganha potência e chega aos 225 cv. 
Esse modelo está disponível com transmis-
são mecânica Eaton de 6 marchas.

a linha distributor também apresenta 
reforço. os novos Constellation distributor 
recebem uma potência intermediária entre 
os veículos que já constam no portfólio. 
são os lançamentos 17.230 4x2 e 23.230 

6x2, feitos sob medida para a distribuição 
urbana e intermunicipal.

a oferta de modelos para transporte de 
valores também fi cou mais completa, com 
a chegada do chassi 9.160 ECE, com peso 
bruto total (PBT) de 8.500 kg, entre-eixos 
de 3.150 mm, e bitola dianteira larga. 

NOVOS CAVALOS MECÂNICOS – Com 
a crescente demanda por veículos rodovi-
ários mais potentes, que apresentam uma 
velocidade média superior, a man Latin 
america lança sua linha de cavalos mecâ-
nicos de 360 cv com os modelos vW Cons-
tellation 19.360 4x2 e 25.360 6x2, ideais 
para proporcionar aos clientes a rentabili-
dade necessária para cada operação. os 
veículos são ideais para aplicações do tipo 
carga seca, furgão frigorífi co, síder, tanque 
de três eixos, entre outras confi gurações 
com peso bruto total combinado (PBTC) de 
43 até 53 toneladas.

Conhecida no mercado por desenvolver 
produtos com o conceito sob medida “me-
nos você não quer, mais você não precisa”, 
a man Latin america também apresenta 
uma opção para aqueles que desejam um 
caminhão sofi sticado de baixo custo, porém 
com ótimo desempenho. Líder no segmen-
to de cavalos mecânicos com tração 4x2 
e potência até 350 cv, com mais de 40% 
de mercado, a montadora apresenta o vW 
Constellation 19.330 Titan, pensado para 
ser um cavalo mecânico com preço acessí-
vel, que “faz o serviço” com robustez e eco-
nomia comprovadas e com a simplicidade 
que muitas operações necessitam.

além da caixa mecânica, a opção com 
transmissão automatizada, disponível para 
ambas motorizações, traz o sistema Easy-
start, que auxilia a partida do caminhão 
em rampa, mantendo o freio de serviço 
acionado por até três segundos após ces-
sar o acionamento do pedal de freio, evi-
tando assim que o veículo se movimente. 
os novos cavalos mecânicos poderão ser 
escolhidos nas versões de cabine estendi-
da, leito teto alto e leito teto baixo, neste 

Os 17.260 4x2 e 24.260 6x2 Compactor têm a opção da transmissão automática Allison S3000

LEasing oPEraCionaL Para a LinHa man TgX
LEasing oPEraCionaL - a man Latin 
america é a primeira montadora do país 
a oferecer a opção de leasing operacional 
para seus veículos. Criada em parceria com 
o Banco volkswagen, a novidade chega 
em outubro para a linha man TgX, com 
prestações fi nanceiras até 30% menores 
que as do Finame e sem entrada. Estará 
disponível como um programa piloto em 
todos os concessionários autorizados da 
marca no país. o contrato permitirá acesso 
aos man TgX com uma prestação mensal 
fi xa até o fi m do contrato.

“ao lançar o primeiro leasing operacio-
nal de uma montadora no Brasil, a man 
Latin america mostra uma vez mais que é 
possível enfrentar as crises com coragem e 
criatividade. apresentamos a nova modali-
dade de contrato à nossa rede de conces-
sionários e a receptividade foi excelente”, 
diz roberto Cortes, presidente e CEo da 

man Latin america.
a mensalidade será considerada como 

uma despesa de aluguel pelo cliente e o 
caminhão não fará parte dos seus ativos. 
ou seja, a operação não impacta sobre os 
seus índices fi nanceiros. outro benefício 
que o plano oferece é a possibilidade de o 
cliente poder escolher pagar em 36, 48 ou 
60 meses. além disso, não terá de se preo-
cupar com a revenda do caminhão. no fi m 
do contrato, essa modalidade de negócio 
oferece ainda a possibilidade de fi nanciar o 
bem pelo valor de mercado, ou devolvê-lo 
e contratar um novo leasing.

o contrato permite o fi nanciamento 
dos modelos man TgX 28.440, 29.440 e 
29.480 e o pagamento mensal inclui ainda 
a manutenção completa, telemetria, que 
abrange rastreamento e controle sobre a 
frota, e os custos com documentação, em-
placamento e iPva. 

caso indicada a clientes que necessitam de 
uma cabine com cama, prezando o confor-
to do motorista em viagens longas, mas 
que também possuem restrição de altura 
devido ao implemento utilizado em algu-
mas operações.

Lançamentos de caminhões e ônibus en-
volvem milhares de quilômetros rodados 
para testes, tanto em fase de desenvolvi-
mento como para validação fi nal. no caso 

da nova família Constellation com 360 cv, 
a tecnologia dos veículos passou por uma 
prova árdua: 8 mil quilômetros a 4.850 
metros de altitude para calibração do mo-
tor e do turbo no deserto do atacama, no 
Chile.

o desafi o durou 20 dias, com variações 
bruscas de temperatura: de 40°C a abai-
xo de 0°C em apenas uma hora e meia de 
trajeto. a diferença de altitude também 

impôs cuidados à parte. Em apenas 35 km, 
o time da man passava de 2.400 m para 
o topo a 4.850 m. os testes se iniciaram 
na cidade de antofagasta e depois foram 
desenvolvidos no altiplano andino até a 
fronteira com a argentina.

SEGUNDO EIXO DIRECIONAL – Consi-
derada uma tendência de mercado, a man 
Latin america oferece a versão 8x2 para os 
cavalos mecânicos rodoviários vW Cons-
tellation 25.420 e o man TgX 28.440, 
além do chassi rígido vW Constellation 
30.330 v-Tronic. Com o segundo eixo di-
recional, os veículos passam a ter pelo me-
nos cinco mil quilos de carga útil a mais 
que seu equivalente 6x2 e atendem às 
normas do Conselho nacional de Trânsito 
(Contran) nº 210/211, que defi niu a obri-
gatoriedade de tração dupla para as com-
binações cujo peso bruto total combinado 
(PBTC) tivesse 57 toneladas ou mais. Com 
esta nova confi guração, o frotista passa 
a ter uma opção mais barata e completa, 
com menor custo operacional, além de ter 
garantia de fábrica para todos os compo-
nentes. 

Com o segundo eixo direcional, os mo-
delos seguem a principal demanda de mer-
cado: melhoria de rentabilidade e aumento 
da carga útil. Para conseguir viabilizar esta 
opção, a man Latin america conta com 
a parceria da BmB, empresa responsável 
pelas modifi cações mais específi cas dos 
produtos volkswagen e man, localizada 
a 150 metros da fábrica de resende (rJ). 

no topo das vendas há oito anos con-
secutivos com veículos de 24 toneladas, a 
man Latin america oferece o maior leque 
de produtos do mercado para este seg-
mento. além do líder no mercado brasilei-
ro Constellation 24.280 6x2, disponível em 
diversas confi gurações, agora as empresas 
de transporte podem optar pelos modelos 
Constellation 23.230 e 24.330 v-Tronic. 
Com uma família completa, a linha Cons-
tellation é apta a transportar de 13 a 63 
toneladas. A montadora amplia a família MAN TGX com o modelo 29.480, com 480 cv de potência
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resende, torna possível aproveitar ao máxi-
mo as duas relações do eixo e multiplicar o 
potencial da caixa, informa a empresa.

os modelos Constellation 24.330 v-Tro-
nic e 30.330 v-Tronic contam com a nova 
caixa ZF 12 as 1420 Td, de 12 marchas. 
Também com alto desempenho e capa-
cidade de torque, a caixa ZF 16 as 2230 
Td, de 16 marchas, é empregada como op-
cional nos modelos Constellation 19.330, 
19.360, 19.390, 25.360, 25.390 e 26.390 
e vem de série nos modelos 19.420, 25.420 
e 26.420, todos v-Tronic. 

Para a linha TgX, a transmissão é a Tip-
matic, com caixa ZF 16as 2630 od numa 
confi guração exclusiva, que equipa de sé-
rie toda linha, com os modelos 28.440, 
29.440 e 29.480.

CAMINHÕES VOCACIONAIS 2016 – 
atenta às tendências de mercado de seus 
clientes, a man Latin america amplia sua 
linha de caminhões vocacionais com sete 
novos veículos e passa a oferecer o maior 
portfólio de modelos automáticos do mer-
cado brasileiro. as novidades estão focadas 
nas linhas Constructor Betoneira, Compac-
tor e distributor. Criados dentro do conceito 
sob medida, os veículos oferece confi gura-
ções específi cas para as aplicações, defi ni-
das pelos próprios frotistas, em linha com 
a estratégia de proximidade com o cliente, 
conforme informa a montadora.

o principal lançamento é o Constructor 

LanÇamEnTo

Betoneira 26.280 equipado com transmis-
são automática alisson, já conhecida nos 
caminhões vW com aplicação em bombei-
ros e coleta de resíduos. indicada para seg-
mentos extremamente severos, do tipo an-
da-e-para, onde existe alta demanda de uso 
de embreagem, a transmissão automática 
para essa aplicação foi introduzida a pedido 
dos clientes para garantir maior durabilida-
de nessas operações. 

Para a coleta de resíduos, o segmento 
vocacional que mais cresce no Brasil e onde 
a man Latin america é líder com 40% de 
participação, os destaques são os novos 
17.260 4x2 e 24.260 6x2 Compactor, ofe-
recidos com a opção da transmissão auto-
mática allison s3000 ou a mecânica Eaton 
Fs 6406-a. os veículos estreiam uma nova 
calibração do motor man d08 para cami-
nhões, que assume os 256 cv, e passam 
a permitir diversas confi gurações que os 
tornam ainda mais robustos e econômicos 
para a aplicação. 

Entre as opções de vocacional com ca-
bine Worker para a aplicação de coleta de 
resíduos, há o novo 17.230 Compactor, 
que ganha potência e chega aos 225 cv. 
Esse modelo está disponível com transmis-
são mecânica Eaton de 6 marchas.

a linha distributor também apresenta 
reforço. os novos Constellation distributor 
recebem uma potência intermediária entre 
os veículos que já constam no portfólio. 
são os lançamentos 17.230 4x2 e 23.230 

6x2, feitos sob medida para a distribuição 
urbana e intermunicipal.

a oferta de modelos para transporte de 
valores também fi cou mais completa, com 
a chegada do chassi 9.160 ECE, com peso 
bruto total (PBT) de 8.500 kg, entre-eixos 
de 3.150 mm, e bitola dianteira larga. 

NOVOS CAVALOS MECÂNICOS – Com 
a crescente demanda por veículos rodovi-
ários mais potentes, que apresentam uma 
velocidade média superior, a man Latin 
america lança sua linha de cavalos mecâ-
nicos de 360 cv com os modelos vW Cons-
tellation 19.360 4x2 e 25.360 6x2, ideais 
para proporcionar aos clientes a rentabili-
dade necessária para cada operação. os 
veículos são ideais para aplicações do tipo 
carga seca, furgão frigorífi co, síder, tanque 
de três eixos, entre outras confi gurações 
com peso bruto total combinado (PBTC) de 
43 até 53 toneladas.

Conhecida no mercado por desenvolver 
produtos com o conceito sob medida “me-
nos você não quer, mais você não precisa”, 
a man Latin america também apresenta 
uma opção para aqueles que desejam um 
caminhão sofi sticado de baixo custo, porém 
com ótimo desempenho. Líder no segmen-
to de cavalos mecânicos com tração 4x2 
e potência até 350 cv, com mais de 40% 
de mercado, a montadora apresenta o vW 
Constellation 19.330 Titan, pensado para 
ser um cavalo mecânico com preço acessí-
vel, que “faz o serviço” com robustez e eco-
nomia comprovadas e com a simplicidade 
que muitas operações necessitam.

além da caixa mecânica, a opção com 
transmissão automatizada, disponível para 
ambas motorizações, traz o sistema Easy-
start, que auxilia a partida do caminhão 
em rampa, mantendo o freio de serviço 
acionado por até três segundos após ces-
sar o acionamento do pedal de freio, evi-
tando assim que o veículo se movimente. 
os novos cavalos mecânicos poderão ser 
escolhidos nas versões de cabine estendi-
da, leito teto alto e leito teto baixo, neste 

Os 17.260 4x2 e 24.260 6x2 Compactor têm a opção da transmissão automática Allison S3000

LEasing oPEraCionaL Para a LinHa man TgX
LEasing oPEraCionaL - a man Latin 
america é a primeira montadora do país 
a oferecer a opção de leasing operacional 
para seus veículos. Criada em parceria com 
o Banco volkswagen, a novidade chega 
em outubro para a linha man TgX, com 
prestações fi nanceiras até 30% menores 
que as do Finame e sem entrada. Estará 
disponível como um programa piloto em 
todos os concessionários autorizados da 
marca no país. o contrato permitirá acesso 
aos man TgX com uma prestação mensal 
fi xa até o fi m do contrato.

“ao lançar o primeiro leasing operacio-
nal de uma montadora no Brasil, a man 
Latin america mostra uma vez mais que é 
possível enfrentar as crises com coragem e 
criatividade. apresentamos a nova modali-
dade de contrato à nossa rede de conces-
sionários e a receptividade foi excelente”, 
diz roberto Cortes, presidente e CEo da 

man Latin america.
a mensalidade será considerada como 

uma despesa de aluguel pelo cliente e o 
caminhão não fará parte dos seus ativos. 
ou seja, a operação não impacta sobre os 
seus índices fi nanceiros. outro benefício 
que o plano oferece é a possibilidade de o 
cliente poder escolher pagar em 36, 48 ou 
60 meses. além disso, não terá de se preo-
cupar com a revenda do caminhão. no fi m 
do contrato, essa modalidade de negócio 
oferece ainda a possibilidade de fi nanciar o 
bem pelo valor de mercado, ou devolvê-lo 
e contratar um novo leasing.

o contrato permite o fi nanciamento 
dos modelos man TgX 28.440, 29.440 e 
29.480 e o pagamento mensal inclui ainda 
a manutenção completa, telemetria, que 
abrange rastreamento e controle sobre a 
frota, e os custos com documentação, em-
placamento e iPva. 

caso indicada a clientes que necessitam de 
uma cabine com cama, prezando o confor-
to do motorista em viagens longas, mas 
que também possuem restrição de altura 
devido ao implemento utilizado em algu-
mas operações.

Lançamentos de caminhões e ônibus en-
volvem milhares de quilômetros rodados 
para testes, tanto em fase de desenvolvi-
mento como para validação fi nal. no caso 

da nova família Constellation com 360 cv, 
a tecnologia dos veículos passou por uma 
prova árdua: 8 mil quilômetros a 4.850 
metros de altitude para calibração do mo-
tor e do turbo no deserto do atacama, no 
Chile.

o desafi o durou 20 dias, com variações 
bruscas de temperatura: de 40°C a abai-
xo de 0°C em apenas uma hora e meia de 
trajeto. a diferença de altitude também 

impôs cuidados à parte. Em apenas 35 km, 
o time da man passava de 2.400 m para 
o topo a 4.850 m. os testes se iniciaram 
na cidade de antofagasta e depois foram 
desenvolvidos no altiplano andino até a 
fronteira com a argentina.

SEGUNDO EIXO DIRECIONAL – Consi-
derada uma tendência de mercado, a man 
Latin america oferece a versão 8x2 para os 
cavalos mecânicos rodoviários vW Cons-
tellation 25.420 e o man TgX 28.440, 
além do chassi rígido vW Constellation 
30.330 v-Tronic. Com o segundo eixo di-
recional, os veículos passam a ter pelo me-
nos cinco mil quilos de carga útil a mais 
que seu equivalente 6x2 e atendem às 
normas do Conselho nacional de Trânsito 
(Contran) nº 210/211, que defi niu a obri-
gatoriedade de tração dupla para as com-
binações cujo peso bruto total combinado 
(PBTC) tivesse 57 toneladas ou mais. Com 
esta nova confi guração, o frotista passa 
a ter uma opção mais barata e completa, 
com menor custo operacional, além de ter 
garantia de fábrica para todos os compo-
nentes. 

Com o segundo eixo direcional, os mo-
delos seguem a principal demanda de mer-
cado: melhoria de rentabilidade e aumento 
da carga útil. Para conseguir viabilizar esta 
opção, a man Latin america conta com 
a parceria da BmB, empresa responsável 
pelas modifi cações mais específi cas dos 
produtos volkswagen e man, localizada 
a 150 metros da fábrica de resende (rJ). 

no topo das vendas há oito anos con-
secutivos com veículos de 24 toneladas, a 
man Latin america oferece o maior leque 
de produtos do mercado para este seg-
mento. além do líder no mercado brasilei-
ro Constellation 24.280 6x2, disponível em 
diversas confi gurações, agora as empresas 
de transporte podem optar pelos modelos 
Constellation 23.230 e 24.330 v-Tronic. 
Com uma família completa, a linha Cons-
tellation é apta a transportar de 13 a 63 
toneladas. A montadora amplia a família MAN TGX com o modelo 29.480, com 480 cv de potência
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os PrEsidEnTEs das duas maiorEs 
montadoras de caminhões do Brasil afi r-
mam que a perda da previsibilidade da 
economia nacional faz com que o setor en-
frente uma de suas piores crises no país, 
com vendas que devem apresentar que-
da de 50% este ano em relação a 2014. 
sem previsibilidade, afi rmam, ainda não 
dá para saber se o fundo do poço chegou 
para a indústria de caminhões. na opinião 
das duas empresas, é preciso que o gover-
no estabeleça um rumo e conclua o ajus-
te orçamentário para que os consumidores 
voltem a ganhar confi ança.

“Está na hora de dar um basta”, alerta o 
presidente da mercedes-Benz do Brasil, Phi-
lipp schiemer. “ou os políticos se entendem 
ou a coisa vai fi car ainda pior para o nos-
so setor, que tem um compromisso muito 
grande com este país, nossos clientes, em-
pregados e investidores (na geração de ri-
quezas e renda).”

“sem previsibilidade não dá para saber 
exatamente quando vamos sair deste ciclo 
negativo”, prenuncia roberto Cortes, pre-
sidente da man Latin america. “Está tudo 
muito confuso em razão desta atual crise, 
que apresenta uma conjunção de fatores 
que contaminam o ambiente político e eco-
nômico, tornando mais difícil a defi nição de 
um horizonte.”

Juntas, man e mercedes-Benz detêm 
cerca de 60% do mercado de caminhão e 
ônibus. movimentam a maior parte dos for-
necedores de insumos, matérias-primas e 
componentes, além de serem as maiores em-
pregadoras da indústria do segmento de veí-
culos pesados. a mercedes-Benz completará 

MAN e Mercedes-Benz 
cobram previsibilidade 
Com cerca de 60% do mercado de caminhões e ônibus, presidentes 
das duas montadoras dizem que os negócios podem fi car ainda piores 
se o governo não defi nir um rumo

indÚsTria

200 mil caminhões. a cons-
tatação, segundo Cortes, 
vem do fato de o país não 
ter infraestrutura e contar 
com uma frota envelhecida. 
“Também não há muitos 
lugares no mundo onde se 
possa investir dinheiro. Por 
isso, o Brasil ainda continua 
sendo uma boa alternativa, 
desde que tenha estabilida-

de”, defende.
o presidente da mercedes-Benz também 

é da mesma opinião. segundo schiemer, 
quando havia previsibilidade, o Brasil cres-
ceu e atraiu recursos. “agora perdeu o en-
canto. Esse ciclo que estamos atravessando 
não começou agora, mas em 2011, quando 
as vendas atingiram seu patamar mais alto 
(172 mil caminhões comercializados e 229 
mil produzidos). É preciso revertê-lo para 
que as coisas não piorem ainda mais”, alerta.

as duas empresas também mantêm fi r-
me aposta no Brasil. “É certo que nossas 
marcas estarão no Brasil daqui a 30 anos”, 
prevê schiemer. “mas a questão é saber se 

estaremos num patamar alto 
(com geração de empregos e 
riquezas) ou baixo”, conclui.

a alta do dólar também 
é visto como oportunidade, 
mas não imediatamente. “É 
pela mesma falta de previsi-
bilidade com o câmbio que 
não estamos revertendo atu-
almente a queda do merca-
do nacional com exporta-
ções”, afi rma Cortes. 

60 anos no Brasil ano que 
vem. a man  tem 35 anos 
de mercado.

a opinião dos presiden-
tes das duas maiores mon-
tadoras também foi com-
partilhada pelo CEo da daF 
no Brasil, michael Kuester, 
para quem a venda de ca-
minhões não se recupera 
enquanto o país não voltar 
a estabilizar seu quadro político e econômi-
co. “Como ainda somos pequenos não so-
fremos tanto quanto os grandes fabricantes 
do Brasil”, afi rma.

schiemer conclamou os executivos a usar 
sua infl uência para tentar reverter o atual 
quadro de instabilidade política e econômi-
ca, que paralisa os negócio. “Temos de fa-
zer os responsáveis pela condução do país 
entender que do jeito que está não pode 
fi car ou então vamos piorar ainda mais”, 
projeta.

Como dirigente da indústria, roberto Cor-
tes diz que já enfrentou 17 crises, com sobe 
e desce das vendas. “Esta é a 18ª”, revela. 
Para ele, a “única certeza” é 
que as crises passam. Para os 
dois CEos, 2015 é um ano de 
“sobrevivência”, pois já não 
há mais alternativas para a 
recuperação das vendas.

Para o presidente da man 
Latin america, o Brasil tem 
potencial para ter um mer-
cado e produção acima de 

 WAGNER OliVEiRA

Cortes: potencial 
depende da estabilidade
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Transporte rodoviário atravessa 
uma de suas piores crises
Explosão no aumento de custos sem frete adequado inviabiliza operações, 
ameaça sobrevivência e enfraquece empresas do rodoviário de carga

oPEradorEs

 WAGNER OliVEiRA

PosiCionado EnTrE os CinCo maiorEs 
empresas de transporte rodoviário de car-
ga do Brasil, o grupo paranaense g10 bus-
ca na diversifi cação, reorganização interna 
e otimização das rotas e serviços alterna-
tivas para atravessar a crise. “o setor en-
frenta grave problema de rentabilidade”, 
disse valdecir adamucho, sócio-diretor e 
diretor comercial do g10. 

reforçou adamucho.   
recentemente, o g10 ganhou destaque 

por ter desenvolvido uma nova solução 
no segmento extrapesado e que acabou 
sendo absorvida pela indústria automobi-
lística. a scania foi a primeira montado-
ra a produzir na fábrica o cavalo mecâni-
co 8x2 com um quarto eixo para aumentar 
a produtividade. observando caminhões 

as aplicações do g10 incluem transpor-
te da produção e insumos do agronegócio 
(grãos, plumas de algodão, óleo de soja, 
fertilizantes), cargas indivisíveis (chapas 
de aço), fracionadas e combustíveis, des-
tinadas a segmentos da indústria, comér-
cio, serviços e exportações. “não fosse 
nossa estrutura e diversifi cação, estaría-
mos passando por maiores difi culdades”, 

Entre os vários tipos de aplicações, as operações da G10 incluem cargas líquidas, granéis, fracionadas e indivisíveis
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menores, o g10 adaptou o quarto-eixo no 
cavalo mecânico em 2012.

depois da scania, volvo e man também 
adotaram a solução em seus portfólios de 
produtos. “É animador saber que uma so-
lução criada por um operador que conhe-
ce profundamente as condições da infraes-
trutura nacional acaba sendo incorporada 
pela indústria, que cada vez mais busca 
atender às necessidades de seus clientes”, 
afi rmou adamucho. Com uma frota de 
1.600 caminhões, o g10 possui atualmen-
te 200 conjuntos 8x2 rodando com adap-
tações. 

sediado em maringá, Panará, o g10 é 
um grupo formado por cinco empresas 
que, para alinharem mais qualidade e agili-
dade ao modal, utilizam novas tecnologias 
somadas à capacidade de seus colabora-
dores, fazendo assim da logística um elo 
mais forte para geração de renda. a expe-
riência começou em 2005, com dez sócios. 
só a metade continua.  

“acho que somos a única experiência no 
Brasil de uma integração que ainda sobre-
vive até hoje no rodoviário de carga”, co-
mentou o sócio-diretor do g10. “muitos se 
uniram na época em que começamos, mas 
não prosperaram como um grupo sólido.” 

Para que o negócio persista, adamu-
cho declarou que os sócios-diretores têm 
de atuar como em família, na qual é pre-
ciso respeito às opiniões e procedimentos 
de cada integrante. “É um arranjo que nos 
deu e nos dá resultados, mas não é fácil, 
por vezes, a conciliação de interesses.”

só a Transpanorama, da qual adamu-
cho é presidente e diretor comercial, tem 
900 caminhões. ao tudo, o grupo possui 
1.800 caminhões e conta com mais de 500 
funcionários. além da Transpanorama, os 
outros operadores do transporte de carga 
são a Transfalleiro, Cordiolli, rodofaixa e 
vmH Transportes. o grupo tem em outros 
negócios o g10 seminovos, g10 auto Pos-
to, Florescer, CTQT e g10 monitoramento.  

além da sede em maringá, o grupo 
g10 possui base em mais de 60 cidades, 

distribuídas pelas cinco regiões brasileiras. 
À operação nas aplicações de granel e tan-
que do grupo soma-se também o transpor-
ta por contêineres. Pela sua dimensão, o 
g10 infl uencia a economia de várias cida-
des do interior do Paraná e recruta moto-
ristas em quase todos os estados brasilei-
ros.   

adamucho afi rmou que a empresa in-
corporou todas as novidades tecnológicas 
em rastreamento, monitoramento e treina-
mento para suas equipes a fi m de otimizar 
a operação. “Crescemos bastante nos últi-
mos anos utilizando toda a força dos nos-
sos colaboradores e sócios-diretores, só 
que agora enfrentamos difi culdades pela 
conjuntura econômica”, acrescentou.

o maior problema, segundo o operador, 
é a difi culdade de controlar a explosão de 
custos. “nunca vimos nada igual em outras 
crises por quais já passamos. os custos au-
mentam como nunca, mas não consegui-
mos repassá-los”, contou. “a indústria e os 
embarcadores também não estão repassan-
do, só que o problema vai se avolumando e 
inviabilizando o transporte.”

Com um dos seus clientes, adamucho 
disse estar operando com o mesmo frete 
de 2012 mesmo com toda a infl ação do 
período. “desde lá, quanto já aumentou 
o preço de combustível, pneu, insumos, 
pedágios e mão de obra? as empresas de 

transporte acabam absorvendo boa parte 
desses custos porque, simplesmente, não 
consegue repassar”, reclamou.

no transporte de grãos entre o sudeste 
e o Centro-oeste, os custos aumentaram 
com a criação de novas praças de pedá-
gio. “só no mato grosso, surgiram mais de 
20 praças de pedágio, elevando os custos 
para todos os envolvidos, desde a indústria 
ao produtor. Todo mundo, de certa forma, 
é obrigado a absorver parte desses au-
mentos sem repassá-los”, relatou.

SOBREVIVÊNCIA – diante desse cená-
rio, várias empresas de transportes ala-
vancadas ou que já carregavam problemas 
apresentam problemas de sobrevivência. 
“acreditamos, por conversas entre o mer-
cado, que 30% do nosso setor hoje esteja 
arruinado. Já começamos a ver vários pro-
cessos de recuperação judicial e leilão de 
bens apreendidos por empresas de trans-
porte inadimplentes”, afi rmou.

Companhias com mais de 30 anos de 
tradição no setor estão sucumbindo à cri-
se. Com um dos fretes mais baixos dos últi-
mos tempos e aumento de preços de insu-
mos, muitos empresas não vão conseguir 
transpor o momento de difi culdades, ava-
liam entidades e várias personalidades do 
setor do transporte, diante das difi culda-
des atuais.

Valdeci Adamucho, sócio-diretor do G10: diversifi cação ajuda na sobrevivência



18 | TRANSPORTE MODERNO - 472

oPEradorEs

de acordo com adamucho, há empresas 
bem posicionadas operando no vermelho se 
forem levados ao pé da letra todos os requi-
sitos de uma operação saudável. “sem um 
frete que remunere adequadamente, não há 
como operar com tranquilidade neste mo-
mento. o setor de transporte sofre profun-
damente e vai sair bem mais enfraquecido 
deste atual período de crise. não há como”, 
avaliou o executivo. 

adamucho da vários exemplos de novos 
gastos. Enumera a introdução do Euro 5, 
que trouxe o novo custo do arla 32, regu-
lamentação da Lei do motorista, além da 
incorporação de várias tecnologias de mo-
nitoramente em razão da baixa seguran-
ça, onerando a operação e espremendo as 
margens dos operadores de transporte.

“Quem não tiver uma operação sólida, 
diversifi cada e buscar soluções para cortar 

custos, passa por difi culdade de sobrevi-
vência”, avaliou adamucho. “É preciso ter 
um total controle da operação e ir fazendo 
adaptações para conseguir atravessar esse 
momento que é um dos mais delicados dos 
últimos anos.”

restrições e fi scalização rigorosa também 
têm afetado empresas e motoristas. “além 
da restrição de horários em várias cidades, 
motoristas são frequentemente confundi-
dos com alterações bruscas de velocidades. 
radares são instalados em locais inóspitos, 
multando a torto e direito, trazendo prejuízo 
para transportadoras e profi ssionais. do jei-
to que está indo a coisa, vais ser difícil achar 
profi ssional sem pontuação de multas para 
dirigir carretas”, disse.    

Para o g10, o setor pode voltar a se re-
cuperar em 2017, se a economia se recu-
perar. até lá, as empresas que compõem 

o grupo pretendem fazer compras pon-
tuais. “a renovação de frota fi cou muito 
mais difícil nesse contexto em que temos 
que absorver esta explosão de altas nos 
custos”, reforçou.

a frota do grupo g10 tem idade média 
de 2,5 anos. mas a empresa já considera 
aumentar para quatro anos diante da pos-
tergação de compra. “só vamos comprar 
aquilo que for estritamente necessário. En-
quanto não houver certeza da recuperação 
da economia, a ordem é postergar”, contou.

segundo o empresário, o g10 também 
se viu obrigado a fazer ajustes de pes-
soal. “Fomos obrigados a fazer dispen-
sas que jamais faríamos se o cenário não 
estivesse muito complicado. relutamos 
muito, mas pensando na sobrevivência, 
tivemos que enxugar nosso tamanho e 
abrir mão de uma parte importante do 
nosso quadro”, disse.

a empresa também buscou mais efi ciên-
cia de suas rotas. “não dá mais para termos 
rotas fi xas, por exemplo, só dedicada ao 
agronegócio”, explicou adamucho. “Tive-
mos que compor com outras aplicações, in-
clusive buscar composições com outras regi-
ões do país para viabilizar o negócio. assim, 
antes de carregar grãos no Centro-oeste, é 
possível que o mesmo caminhão tenha de 
fazer uma perna antes no nordeste, otimi-
zando a operação”, revelou.

as tecnologias embarcadas também me-
lhoram a efi ciência no gasto com combus-
tíveis e pneus, além de outros insumos. “É 
preciso aproveitar todos os investimentos 
em monitoramento e rastreamento para fa-
zer render ao máximo nossas operações. Ti-
vemos que apertar todos os nossos procedi-
mentos para extrair mais resultados”, disse. 

além da difi culdade na rentabilidade, 
adamucho relatou que a empresa enfrenta 
forte depreciação dos seus ativos. “Como 
o mercado está em forte descompasso, en-
frentamos problemas de desvalorização 
muito acima da praxe do mercado nos úl-
timos tempos. É uma difi culdade a mais.”  

Um dos maiores operadores do Brasil, o grupo G10 tem frota de 1.800 caminhões
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aTÉ 30% dos insumos mÉdiCos E rE-
médios são desperdiçados em razão de uma 
série de fatores que incluem defi ciências na 
armazenagem, transporte, desvios e rou-
bos. o número da organização mundial da 
saúde (oms) também refl ete a realidade do 
Brasil, país ainda com alto grau de inefi ciên-
cia na gestão do sistema hospitalar.

Trabalhando para reduzir desperdícios 
e colaborando para aproveitamento dos 
(poucos) recursos, a uniHealth Logística 
Hospitalar vem conseguindo resultados 
para diminuir e anular desperdícios. Com 
dez anos de mercado, a empresa desen-
volveu processos e softwares para fazer a 
gestão e controlar a rastreabilidade dos in-
sumos (luvas, próteses e equipamentos) e 
medicamentos, prática obrigatória para se 
evitar perdas.  

a partir do seu centro de pesquisa e 
gerenciamento em alphaville (Barueri, 
grande são Paulo), a uniHealth já faz a 

Quando o remédio rende
UniHealth desenvolve softwares para rastrear e controlar a administração 
de insumos e medicamentos no abastecimento dos hospitais, operação 
que já abrange 120 hospitais e unidades de saúde no Brasil 

gEsTÃo HosPiTaLar

segundo ele, cada remédio bem apro-
veitado signifi ca menos gasto público com 
a saúde, uma das áreas mais sensíveis e 
que consomem mais dinheiro em vários 
níveis de administração, seja municipal, 
estadual ou federal. de acordo com ele, 
centenas de milhões de reais são desper-
diçados com a perda de validade, desvios, 
falsifi cações e roubos.

“Fazer uma logística sofi sticada nesse 
setor representa salvar recursos que, no 
fi nal do processo, também salvam vidas”, 
disse o empresário. de acordo com Fonse-
ca, em época de crise econômica, quando 
há menor arrecadação, governos compram 
menos remédios. “É aí que a boa gestão 
dos recursos faz a total diferença”, avalia.    

o executivo é um empreendedor de lon-
ga data na logística e transporte de medica-
mentos. antes de atuar no segmento, fazia 
transporte de medicamentos. Há 30 anos 
no setor, vendeu a operadora unidock’s, 
atualmente incorporada pela dHL, para se 
dedicar somente à ponta da gestão hospi-
talar, na qual o controle dos estoques e dis-
tribuição exigem procedimentos avançados 
para uma operação mais efi ciente.

Com isso, insistiu o empresário, a lo-
gística hospitalar também é grande aliada 
da saúde fi nanceira das instituições hos-
pitalares, na medida em que o controle 
rígido da compra, armazenamento e uso 
de rastreamento previne perda dos des-
perdícios na armazenagem e administra-
ção dos estoques.

“a rastreabilidade e a administração de 
todo o fl uxo de insumos e medicamentos, 
com o devido gerenciamento de prazos e 
volumes de compra de acordo com a sua 

logística para mais de 120 hospitais e uni-
dades de saúde em todo o país. Com sete 
armazéns – são Paulo, minas (2), rio de 
Janeiro, Tocantins, Pará e roraima – aten-
de 15 mil leitos hospitalares.

“Por meio de nossos processos e softwa-
re exclusivos, conseguimos saber onde está 
cada medicamento no processo de distri-
buição e uso hospitalar”, afi rma domingos 
Fonseca, presidente da uniHealth. “Com 
isso, estamos eliminando desperdícios na 
ordem de 30% ou até mais em alguns ca-
sos, ajudando os gestores a encontrarem al-
ternativas para diminuir custos.”

Conhecido no mercado brasileiro de logís-
tica e transporte de remédios, Fonseca é um 
dos defensores da terceirização da logística 
hospitalar. Para o empresário, reconhecida-
mente a gestão de materiais e medicamen-
tos é um dos grandes ralos dos hospitais 
públicos e de muitos hospitais privados, por 
onde “escorrem rios de dinheiro.” 

 WAGNER OliVEiRA

Com sete armazéns, a UniHealth atende a 15 mil leitos hospitalares
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utilização, são alguns dos itens que fa-
zem da gestão hospitalar uma atividade de 
grande relevância para a redução dos cus-
tos dos órgãos de saúde”, afi rma.

de acordo com Fonseca, saber onde se 
encontra o medicamento é crucial para evi-
tar perdas, desperdícios, extravios e rou-
bos. Por meio do seu software e sistemas 
alimentado por código de barra, a uniHe-
alth sabe localizar o remédio ou insumo 
hospitalar em cada etapa da movimenta-
ção, dando a segurança necessária para 
manter o controle operacional.

até mesmo de receitar, o médico obtém 
informações do estoque de medicamentos. 
ao fazer a prescrição, saberá na tela do 
computador se dispõe do remédio. Caso 

não esteja disponível, o sistema aponta 
outra alternativa, além de informar ao mé-
dico em qual prazo o remédio receitado es-
tará disponível.

“Fomos desenvolvendo nosso sistema 
com base nas falhas em que, ao longo de 
nossa experiência nesse setor, fomos iden-
tifi cando”, comenta Fonseca. “É um traba-
lho de observação e aprimoramento, que 
vem produzindo resultados práticos e con-
fi áveis.” Com cerca de 500 funcionários, a 
empresa mantém um centro de pesquisa e 
inovação tecnológica.

segundo Fonseca, a logística hospitalar 
requer uma estrutura menor que a envolvi-
da entre a indústria de medicamentos e o 
transporte, ponta onde reside a maior in-
segurança e são registrados grandes rou-
bos. “Como um país rodoviarista, ainda 
temos grandes difi culdades para reduzir 
roubos de medicamentos das empresas de 
transporte”, declara. 

Para o empresário, ainda não existe uma 
solução para a segurança no transporte 
mais pesado de medicamentos. “É um pro-
blema que precisa de um grande engaja-
mento de toda a sociedade para ser resol-
vido”, disse Fonseca, que foi presidente da 
associação nacional do Transporte rodo-
viário de Carga (nTC&Logística) e desistiu 
da ponta do transporte de medicamentos 
em função da insegurança.

na atual estrutura da uniHealth, o 
transporte entre os armazéns é feito com 
veículos menores e com a movimentação 

de pouca quantidade de medicamentos e 
insumos. “Basicamente, repomos o que 
é gasto. na média, um hospital requer o 
abastecimento pelo menos duas vezes por 
semana. Quando há alguma emergência 
ou eventualidade, essa média aumenta, 
mas é raro”, revela.

Fonseca projeta em 7.000 o número de 
hospitais pelo Brasil. Ele estima que sua 
empresa pode alcançar até 10% do merca-
do nos próximos anos com a comprovação 
dos resultados que a unihealth vem obten-
do no mercado. “É necessário que as auto-
ridades e os gestores privados comecem a 
aproveitar melhor cada recurso”, diz.

a gestão dos medicamentos e insu-
mo hospitalares já é feita em outros paí-
ses, principalmente, na inglaterra, onde a 
uniHealth buscou conhecimento. “Fomos 
lá estudar os procedimentos e observar os 
resultados para conseguir uma boa adap-
tação ao mercado brasileiro. desde lá, vie-
mos obtendo avanços”, analisa.

PADRONIZAÇÃO – Todas as informa-
ções já apuradas pela uniHealth poderão 
ser também utilizadas pelo sistema que a 
agência nacional de vigilância sanitária 
(anvisa) vai estabelecer no início do ano 
para um controle rígido sobre a produção, 
transporte e comercialização de remédios. 
o Brasil enfrenta hoje problemas com falsi-
fi cações, baixa qualidade e extravios, entre 
outros problemas, por nunca ter estrutura-
do um controle rigoroso do setor.

Software exclusivos rastreiam todas as etapas de distribuição dos medicamentos

Leitores de códigos de barras fazem parte 
do sistema de controle dos remédios

Domingos Fonseca: sem uma boa gestão, 
hospitais e unidades de saúde perdem até 
30% de medicamentos e insumos
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o gruPo PEiXoTo, um dos maiorEs  
atacadistas do Brasil, ampliou sua frota 
com 121 veículos iveco. Com o objetivo de 
cumprir os planos de expansão de vendas 
e logística da companhia, o lote entregue 
reuniu 56 Tector, 36 stralis, 24 vertis e cin-
co daily furgão, além de três micro-ônibus 
iveco Bus Cityclass para transporte de fun-
cionários.

a diretoria do grupo optou também pela 
terceirização dos serviços de pós-venda da 
iveco, contratando um acordo de três anos 
para a manutenção de grande parte das 
novas aquisições. “Por se tratar de uma 
grande negociação, nós decidimos fechar 
uma parceria técnica com a iveco”, afi rma 

Grupo Peixoto compra 
121 caminhões Iveco
Atacadista considerado um dos maiores do Brasil investe em gama 
completa de veículos da marca e também faz contrato de manutenção 
de grande parte das novas aquisições

disTriBuiÇÃo

Hirashiki destaca a importância da dis-
ponibilidade operacional dos equipamen-
tos. “Com uma manutenção de qualidade, 
diminuímos consideravelmente os custos e 
garantimos os veículos sempre disponíveis 
para as atividades do cliente.”  

Com mais de 50 anos de história, o gru-
po Peixoto se profi ssionalizou nas ativida-
des de distribuição no atacado e no varejo, 
cobrindo atualmente 13 estados. a diver-
sidade de produtos sempre foi um diferen-
cial de mercado, atuando com foco nas li-
nhas de bomboniere, higiene e beleza. 

o grupo Peixoto também tem itens de 
bazar, utilidades domésticas, bebidas, 
material escolar e de escritório. Com o 

gilmar Bezerra de medeiros, gerente de lo-
gística do grupo Peixoto. “Podemos con-
tar agora com as estruturas de ofi cinas e 
mão de obra especializada na manutenção 
dos nossos novos caminhões.” 

segundo osmar Hirashiki, diretor de 
vendas corporativas e vendas ao governo 
da iveco, é cada vez mais comum os gran-
des grupos, que têm o transporte como 
um dos pilares da sua atuação, investirem 
também nos contratos de manutenção e 
revisão. “muitas vezes, por não possuírem 
uma estrutura robusta de ofi cina, com as 
nossas soluções, o cliente ganha agilidade 
e qualidade de atendimento nas concessio-
nárias iveco em todo o Brasil.” 

 WAGNER OliVEiRA
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crescimento do mercado e da área de atu-
ação, a companhia desenvolveu também 
uma marca própria de produtos, composta 
por 250 itens. 

os veículos comprados pelo atacadis-
ta vão atuar em toda a logística de ar-
mazenagem e distribuição dos produtos. 
É comum empresas do porte do grupo 
Peixoto terem uma frota variada de veí-
culos para operar nas diferentes pernas 
da logística.

Por isso, a importância de montadoras 
como a iveco atuarem com uma linha am-
pla de veículos. um dos destaques da linha 
é o vertis, caminhão médio lançado com 
motorização Euro 5, presente nas versões 
de 9 e 13 toneladas, que representa a con-
solidação da iveco no mercado da distri-
buição atacadista. 

o modelo é considerado versátil e pos-
sui bitolas conforme o padrão de mercado, 

possibilitando qualquer tipo de implemento, 
característica importante para quem opta 
por baús de alumínio e refrigerados, além 

das tradicionais carrocerias de carga seca. 
a iveco também conta com o Tector, 

que circula entre os médios e semipesa-
dos. indicado  para aqueles que buscam 
efi ciência no transporte, o caminhão tem 
como atributos  conforto e produtivida-
de, segundo a iveco. os diversos modelos 
servem a diversas aplicações, desde entre-
gas comerciais menores até transporte de 
grãos.o Tector tem duas opções de câmbio 
e quatro opções diferentes de entre-eixos 
que permitem um total de 16 versões.

o stralis é a linha de entrada da marca 
para os segmentos pesados e extrapesa-
dos. Com motores de 9 e 13 litros, os mo-
delos estão disponíveis em cinco versões 
de potência (330 cv, 360 cv, 400 cv, 440 
cv e 480 cv), duas confi gurações de en-
tre-eixos e tração nas opções de 4x2, 6x2 
e 6x4. o câmbio automatizado é opcional 
para todos os modelos. 

Osmar Hirashiki diz que grandes grupos 
optam por manutenção de fábrica

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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as FErramEnTas dE ConECTividadE  
no setor de transporte terão papel decisivo 
para reduzir drasticamente o número de 
paradas não programadas dos caminhões. 
“a visão da volvo é ainda mais ousada. 
Queremos zerar o número de paradas não 
planejadas”, afi rma michael gudmunds, 
gerente de serviços conectados da volvo 
Trucks que veio da suécia para apresentar 
à imprensa especializada essas ferramen-
tas de conectividade já disponíveis nos ca-
minhões volvo.

os dispostivos que estão cada vez mais 
presentes nos caminhões da marca vão 
ajudar a ampliar a manutenção preventi-
va e preditiva dos veículos. um dos prin-
cipais fatores para reduzir as paradas não 
planejadas é a previsão das necessidades 
em serviços de manutenção, e assim poder 
customizar o atendimento para cada cami-
nhão individualmente.

segundo a volvo, o planejamento de 

Caminhões Volvo entram na era 
da conectividade no transporte 
A Volvo oferece uma linha de caminhões com uma série de soluções 
de conectividade que contribuem para melhorar a gestão operacional, 
baixar o consumo e reduzir o número de paradas não planejadas 

TECnoLogia

estão conectados – o setor de transporte, 
as residências das pessoas e a sociedade 
como um todo.”

a colaboração de informações via co-
nectividade criará uma gama enorme de 
benefícios: evitar acidentes nas rodovias,  
formação de comboios de veículos nas es-
tradas, acesso a informações de emissões, 
comunicação entre veículos e entre os ve-
ículos e as rodovias, entre outras possibi-
lidades.

os caminhões vão permanecer cons-
tantemente online, compartilhando infor-
mações em tempo real sobre o seu estado 
operacional, desempenho e localização, 
por exemplo. o impacto mais profundo do 
caminhão conectado está na operação das 
frotas. o acesso remoto imediato a uma 
vasta gama de dados dos veículos promo-
ve novos padrões de efi ciência, segurança, 
atendimento e rentabilidade ao cliente.

de acordo com a volvo, as novas tecno-
logias, produtos e serviços estarão grada-
tivamente conectadas em tempo real. Elas 
estarão focadas no veículo e no motoris-
ta e proporcionarão signifi cativas melho-
rias na disponibilidade, produtividade e no 
consumo de combustível, além de aumen-
tar a segurança da operação. “Esta revo-
lução já está começando”, afi rma nilton 
roeder, diretor de estratégia, desenvolvi-
mento de negócios e suporte a vendas de 
caminhões do grupo volvo américa Lati-
na. “a primeira era foi a do motor mecâni-
co, a segunda, do motor eletrônico. agora, 
é a era da conectividade! as novas tecno-
logias voltadas para a conectividade estão 

serviços de manutenção, acompanha-
mento de consumo e da performance dos 
motoristas, planejamento de rotas e diag-
nóstico e correção remota de falhas são 
alguns exemplos de como antecipar situ-
ações e corrigí-las de forma a promover a 
manutenção preventiva do veículo e a me-
lhoria de sua disponibilidade. “atualmen-
te, o fl uxo de informações dos veículos, da 
logística do transporte e de toda a infraes-
trutura do setor ainda está compartimen-
talizado em cada modo de transporte. Em 
breve, todo este conjunto de dados estará 
conectado”, acrescenta gudmunds.

Ele destaca que compartilhar informa-
ções entre todos os veículos, a infraestru-
tura ao redor e entre os modais vai agregar 
conhecimentos que possibilitarão o au-
mento da oferta de serviços. “Todos pode-
rão acessar essa massa de dados usando 
um único software embarcado”, observa. 
“o que emergirá é um cenário onde todos 

Sistema Dynafl eet 
de gerenciamento 
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cada vez mais presentes nos nossos veícu-
los”, complementa.

“novas tecnologias com altos níveis 
de interoperabilidade e poder de análi-
se emergem como soluções em conecti-
vidade com alto impacto na maneira das 
empresas e governos operarem”, observa 
roeder. a massa de dados que está im-
pulsionando estas novas soluções aos for-
necedores de tecnologia e prestadores de 
serviços está crescendo exponencialmente. 
É o chamado Big data. “o volume médio 
de dados deve crescer 76% nos próximos 
12 a 18 meses“, destaca o diretor. “Este 
novo cenário garante uma constante evo-
lução tecnológica e permitirá que novas 
soluções integradas e independentes ge-
rem mais aplicações de serviços localiza-
dos na indústria de caminhões.”

“o caminhão se comunicará com pra-
ticamente tudo ao seu redor”, prevê. o 
transportador fará a gestão logística em 
tempo real, pois o veículo terá a capacida-
de de auxiliar na otimização da gestão da 
oferta-demanda ao localizar instantanea-
mente depósitos e pontos de varejo próxi-
mos. Em breve, um sistema de gestão de 
pedidos e serviços informará eventuais fa-
lhas de equipamento ou de coleta de bens 
na ponta do cliente e ainda na estrada. 

o motorista também poderá receber 
informação sobre custo de pedágio em 

sisTEma dYnaFLEET gErEnCia rEmoTamEnTE as FroTas 

a era da conectividade no transporte já 
começou, segundo a volvo. E as primeiras 
tecnologias da empresa para esta grande 
transformação já foram lançadas. uma de-
las é o sistema dynafl eet de gerenciamen-
to de frota, uma importante ferramenta 
para aumentar a produtividade dos cami-
nhões volvo. Com o dynafl eet, o transpor-
tador gerencia os veículos de acordo com 
as características da operação, carga e 
rota. “o sistema da volvo é muito avan-
çado e permite um acompanhamento onli-
ne, em tempo real, de toda a telemetria do 
veículo, o posicionamento e o consumo de 
diesel e de arla32”, afi rma nilton roeder, 
diretor de estratégia, desenvolvimento de 
negócios e suporte a vendas de caminhões 
do grupo volvo américa Latina. É um re-
curso original de fábrica e que pode ser 
instalado nas linhas F e vm de caminhões.

Com este recurso é possível verifi car os 
dados operacionais do veículo, tudo remota-
mente, por meio de um computador conec-
tado na internet. É possível gerar relatórios 
que ajudam no gerenciamento da frota, to-
mando as melhores decisões, de forma mais 
ágil e rápida. o usuário pode ver as informa-
ções do veículo num computador de mesa, 
laptop ou até mesmo num tablet ou celular.

“Essa fl exibilidade de acesso aos da-
dos dos veículos dá muita agilidade para o 
dono dos caminhões ou administrador da 
frota. Eles não precisam estar no seu es-
critório para tomar decisões. Podem fazer 
isso de qualquer lugar”, destaca roeder, 
ao lembrar que o aplicativo do dynafl eet 
para smartphone já está disponível.

os transportadores usam esta ferramen-
ta também para reduzir o consumo de die-
sel, o item de maior impacto na planilha 
de custos do setor no Brasil. “É possível 
monitorar o consumo de toda a frota por 
caminhão, individualmente, conhecendo 
assim o desempenho por motorista”, diz 
Luiz de Jesus, planejador de produto do 

grupo volvo américa Latina. Com uma sé-
rie de dados na mão, o frotista pode baixar 
o consumo por meio da otimização das ro-
tas ou com treinamento contínuo e de de-
terminados motoristas.

o dynafl eet é oferecido em duas opções 
de serviços. a primeira é a gestão de Fro-
ta, que tem uma importante ferramenta de 
telemetria, podendo coletar dados remota-
mente, gerando relatórios gerenciais, tais 
como consumo de combustível, informa-
ções sobre a utilização do motor, alarme 
de mudança brusca no nível de combustí-
vel, entre outras situações. 

na opção gestão de Frota e Posiciona-
mento, além da telemetria, o usuário pode 
utilizar o sistema para obter os dados de 
posicionamento geográfi co, do histórico 
de posições e defi nir as chamadas “cercas 
logísticas” para controle de entradas e saí-
das dos veículos em áreas-alvo. “o dyna-
fl eet é um sistema indispensável para que 
o transportador possa tomar decisões mais 
rápidas e acertadas na operação de trans-
porte”, diz roeder. 

os caminhões volvo são equipados com 
um módulo eletrônico e uma antena, que 
transmitem os dados do veículo via rede 
de telefonia gsm/gPrs para o portal dy-
nafl eet. o sistema pode ser acessado de 

Nilton Roeder: “O caminhão 
se comunicará com praticamente 
tudo ao seu redor”

Michael Gudmunds: em breve todo o fl uxo 
de dados sobre os caminhões, logística e in-
fraestrutura estará conectado
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tempo real para defi nir uma rota com 
menor custo – não apenas com base na 
distância coberta, mas incluindo outros 
custos associados. um novo dispositivo 
oferecerá melhores opções para manter o 
veículo em rotas preferidas, evitando con-
gestionamentos devido a acidentes ou re-
forma de rodovias e regiões com topogra-
fi a acidentada.

o caminhão identifi cará automaticamen-
te o ponto mais próximo de abastecimento 
de combustível quando o sistema mostrar 
baixo nível de combustível. E também exi-
birá a concessionária ou a estação de repa-
ro mais próxima no caso de o veículo reco-
nhecer algum tipo de mau funcionamento. 
o caminhão também identifi cará a vaga de 
estacionamento disponível e fornecer orien-
tações sobre como chegar nela.

“atualização remota de softwares, diag-
nóstico remoto dos caminhões, rastrea-
mento e planejamento da manutenção, 
por exemplo, já são realidade nos cami-
nhões volvo”, afi rma roeder. “num futu-
ro muito breve, os nossos veículos estarão 
ainda mais conectados.”

CONECTIVIDADE MELHORA GESTÃO 
– a conectividade presente nos caminhões 
volvo contribui cada vez mais para me-
lhorar a gestão das frotas e aumentar a 
produtividade da operação de transporte. 
“num setor cada vez mais competitivo e 
com fretes cada vez mais achatados, é im-
prescindível usar toda a tecnologia possí-
vel para tornar a operação mais efi caz e 
com custos menores”, declara roeder. 

a linha de produtos da volvo tem am-
plas possibilidades para melhorar a ope-
ração de transporte, desde sistemas de 
gestão de frota e da manutenção dos ca-
minhões, passando por dispositivos para 
aumentar a produtividade até o entreteni-
mento do motorista nas horas de descan-
so. “Estamos colocando agora nos cami-
nhões o que todo setor de transporte usará 
no futuro”, diz o diretor.

“são muitos os sistemas que equipam 

os caminhões”, observa Luiz de Jesus, pla-
nejador de produto do grupo volvo Latin 
america, citando a plataforma eletrônica 
do caminhão, mais inteligente e que pro-
porciona um melhor nível de interatividade 
homem-máquina. a linha F, por exemplo, 
traz o i-see, um sistema que lê a topografi a 

qualquer computador liga-
do à internet, ou até mes-
mo ser integrado a um 
sistema administrativo de 
gestão já utilizado pelo 
transportador.

os veículos da nova linha 
F já saem de fábrica pron-
tos para ativação do dyna-
fl eet. Para veículos mais an-
tigos (a partir de caminhões 
equipados com motor d12d 
e linha vm com motor ele-
trônico) também é possível 
instalá-lo na rede de con-
cessionárias volvo.

MY TRUCK – os transportadores e mo-
toristas de caminhão brasileiros têm ago-
ra uma inovação que oferece mais agili-
dade para dar conta das tarefas do dia a 
dia. os caminhões da volvo saem de fá-
brica preparados para em breve conecta-
rem-se ao aplicativo my Truck, um recurso 
que proporciona acesso remoto a muitas 
informações do veículo, como nível do 
combustível, do arla32, do óleo do mo-
tor, do líquido de arrefecimento do motor, 
da água do para-brisa, além do status do 
funcionamento das lanternas e faróis. “o 
my Truck é parte de um conjunto de novas 
tecnologias que tornaram a conectividade 
totalmente presente na linha de veículos 
volvo”, declara roeder. o motorista ou o 
frotista poderá baixar o my Truck na apple 
store ou no google Play. 

TECNOLOIGA I-SEE – o caminhão 
FH já sai da linha de produção com o i-
see instalado. uma das mais avançadas 

tecnologias já desenvolvi-
das pela marca para tornar 
o veículo ainda mais inteli-
gente, diminuir o consumo 
de combustível e ajudar o 
motorista na condução do 
caminhão, o i-see cole-
ta dados de topografi a da 
estrada para, em viagens 
futuras, gerenciar de for-
ma mais efi ciente a acele-
ração, as trocas de marcha 
e o uso do freio motor, e 
assim baixar o consumo de 
diesel.

Estima-se que a utiliza-
ção do i-see possa resultar numa economia 
de até 3% no consumo de combustível. “É 
um número muito bom, considerando-se 
os preços crescentes do diesel e a partici-
pação de até 50% do combustível na pla-
nilha de custos do transportador”, ressalta 
roeder.

o i-see está conectado diretamente com 
a caixa de câmbio i-shift da volvo. o dispo-
sitivo da volvo memoriza as subidas e des-
cidas, onde elas começam e onde terminam 
e qual o grau de inclinação de cada uma, 
mesmo as mais suaves, por vezes imper-
ceptíveis aos olhos do motorista. Estas in-
formações fi cam armazenadas na memória 
do veículo e são utilizadas oportunamente 
para gerenciar sua dinâmica de movimento, 
a fi m de economizar combustível. “o i-see 
é o único sistema do gênero no mercado 
que faz a medição das rodovias em tempo 
real, não dependendo de mapas e, portan-
to, sendo a tecnologia mais confi ável”, afi r-
ma Luiz de Jesus, planejador de produto do 
grupo volvo américa Latina.

da estrada e a memoriza. “numa viagem 
futura pela mesma rodovia, o dispositivo 
utiliza esses dados para, automaticamente, 
tornar mais efi ciente a troca de marchas e o 
uso do freio motor, contribuindo para me-
lhora do desempenho do caminhão e eco-
nomia de combustível”, explica Jesus.
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vel e conquista de novos passageiros. duas 
das principais metas das empresas que 
operam linhas de ônibus rodoviários foram 
alcançadas em um curto período de tempo 
pela Expresso nordeste, empresa que re-
aliza o transporte interestadual de passa-
geiros em linhas que cruzam os estados do 
Paraná, santa Catarina, são Paulo, rio de 
Janeiro e vão até o Paraguai.

Há cerca de três meses, a companhia 
adotou a solução de gerenciamento de 
frota da volvo Bus em 24 ônibus de sua 
frota, de aproximadamente 300 veículos, 
e alcançou uma economia média de 8,5% 
no consumo de combustível desses carros 
monitorados. Com mais de 40 sensores 
distribuídos ao longo do chassi, o veículo é 

monitorado durante todo o tempo de via-
gem, com medições que incluem desde as 
condições das peças e componentes, tem-
peratura do motor até consumos de com-
bustível e de arla 32. além disto, é feito o 
monitoramento do modo de dirigibilidade 
do motorista, com a apuração de todos os 
dados de aceleração, frenagem e curvas 
bruscas. o sistema identifi ca cada veículo 
e cada motorista e manda as informações 
para uma central, onde o gestor da frota 
pode montar um ranking de veículos e de 
motoristas, com todos os indicadores do 
que pode ser melhorado na operação.

uma dessas aferições mostrou, por 
exemplo, que os motoristas da Expresso 
nordeste diminuíram em 18,5% o número 
de frenagens durante os percursos, o que 

contribuiu para a redução no consumo de 
combustível e refl etiu em maior conforto 
para os passageiros que passaram a des-
frutar de uma viagem mais estável. Em um 
dos trechos monitorados, um motorista 
chegou a alcançar melhoria de 55,4% no 
número de frenagens. 

“a freada brusca assusta o passageiro 
regular. Com esses parâmetros consegui-
mos melhorar o conforto da viagem para 
o cliente”, declara marlus Boiko, diretor da 
Expresso nordeste e neto do fundador da 
empresa, vassílio Boiko. Ele diz que nos 
treinamentos ministrados aos motoristas, 
os instrutores sempre procuram chamar a 
atenção dos profi ssionais para que eles se 
lembrem de que são vidas que eles estão 
transportando e, por isso, é muito impor-
tante que eles saibam como estão condu-
zindo os veículos. “Estamos comprando 
produtos volvo porque acreditamos que 
nossa fi losofi a é parecida. Preservamos a 
segurança e o conforto do nosso cliente fi -
nal. Qualquer empresa pode comprar um 
ônibus novo, mas o que vai nos diferenciar 
de nossos concorrentes é essa ferramenta 
de telemetria que a volvo nos disponibiliza 
e que nos permite gerenciar tudo o que está 
acontecendo durante todo o percurso. nós 
transportamos vidas e não há nada mais va-
lioso”, complementa Boiko. 

Ele afi rma que, como consequência do 
uso da tecnologia volvo, a empresa con-
quistou novos clientes que foram atraídos 
pela propaganda boca a boca de que as 
viagens da Expresso nordeste estão mais 
seguras e mais confortáveis. “outros 

Expresso Nordeste: mais efi ciência 
com sistema de gestão da Volvo
Operadora de linhas interestaduais adquiriu 30 novos ônibus Volvo, 
dos quais 24 já estão operando com ferramenta de gestão de frota que 
transmite informações dos veículos e dos motoristas em tempo real 
 AMARiliS bERTAchiNi

moniToramEnTo

A transportadora interestadual opera no Paraná, Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro
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Expresso Nordeste: mais efi ciência 
com sistema de gestão da Volvo

empresários me dizem que está caindo a 
quantidade de passageiros, mas na minha 
empresa não. nos últimos anos tive au-
mento de 2% a 3% ao ano na quantidade 
de passageiros transportados”, relata. 

“o cliente não sabe quem está condu-
zindo a vida dele na frente do ônibus. Com 
esta ferramenta conseguimos monitorar e 
podemos tomar qualquer providência ne-
cessária no exato momento em que o mo-
torista faz algo errado, ou no término da 
viagem”, explica Boiko. Posteriormente, os 
instrutores da empresa orientam os moto-
ristas para que eles possam melhorar suas 
performances. 

Para reunir os parâmetros que servirão 
de base para a ferramenta de gestão, os 
instrutores da Expresso nordeste realizam 
a “viagem perfeita” em cada linha da em-
presa e reúnem os dados de consumo e 
dos itens de manutenção, como número 
de ativações de freio necessárias em cada 
itinerário e consumo de combustível, que 
serão usados para medir a performance de 
cada motorista. 

o interesse dos profi ssionais em melho-
rar a dirigibilidade é estimulado também 
através de um programa de premiação 
desenvolvido internamente. Quanto me-
nor o número de reclamações dos passa-
geiros feitas através da linha 0800, maior 
a bonifi cação. Pelas regras da empresa, a 
tolerância para uma viagem de 1.500 km, 
por exemplo, é de dez minutos de atraso, 
a não ser que tenham surgido eventualida-
des fora do controle, como interrupções e 
acidentes na estrada. 

FROTA – a Expresso nordeste adquiriu 
um total de 30 novos ônibus volvo equipa-
dos de fábrica com a solução de gestão de 
frota, parte deles ainda está sendo encar-
roçada. alguns, como os double deckers, 
são 8x2, de quatro eixos, carroceria mar-
copolo, outros são 6x2, de três eixos, com 

carroceria irizar, e há alguns 4x2 também 
monitorados. a empresa tem 16 garagens 
para manutenção da frota. 

a solução de gerenciamento de frota 
da volvo Bus Latin america foi lançada na 
américa Latina em 2012 e adaptada para o 
mercado nacional, de acordo com as neces-
sidades dos operadores brasileiros. dados 
apurados pela volvo Bus mostram que seus 
clientes têm obtido uma redução de cus-
tos de 3% a 12% com combustível. Como 
o programa reeduca o modo de condução 
dos motoristas, diminuindo não só as frea-
das bruscas, mas também as curvas acentu-
adas, o número de acidentes também caiu 
até 30% com o monitoramento. segundo 

vinícius gaensly, responsável pela área de 
telemática da volvo Bus Latin america, essa 
solução permite também a redução de re-
paros necessários nas manutenções.

os ônibus da volvo fabricados a partir de 
2012 – de motorização Euro 5, feita para 
atender ao Proconve P7 – já saem de fábri-
ca com essa ferramenta que pode, ou não, 
ser ativada pelo frotista. o custo da solução 
de gestão da volvo varia de acordo com di-
ferentes pacotes disponíveis, que podem in-
cluir emissão de relatórios, indicação de po-
sição dos veículos e perfi l de condução dos 
motoristas. o custo da ferramenta é uma 
mensalidade paga à volvo que pode variar 
de r$ 40 a r$ 140, dependendo da abran-
gência da solução contratada. 

a venda dos 30 novos ônibus volvo para 
a Expresso nordeste foi feita pela conces-
sionária rivesa, que representa a marca 
com três estabelecimentos no norte do Pa-
raná e dois no mato grosso do sul.  Cerca 
de 40% dos ônibus vendidos pela monta-
dora têm o sistema de gestão ativado. 

atualmente, a volvo tem perto de 80 
clientes utilizando essa solução, o que re-
presenta cerca de 500 veículos monitora-
dos. de acordo com dados da empresa, 
o número de veículos conectados com a 
solução vem crescendo em todo o mun-
do e hoje já são cerca de 3 mil veículos 

Marlus Boiko: “O que vai nos diferen-
ciar de nossos concorrentes é essa 

ferramenta de telemetria da Volvo”
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Com 94 pontos de concessionários no 
Brasil e a meta de chegar ao fi nal de 2015 
com 100 estabelecimentos, a volvo Bus La-
tin america tem procurado ampliar a gama 
de serviços aos clientes, com um pós-venda 
especializado. “a intenção da volvo é a de 
fornecer uma solução completa de trans-
porte, o chassi é apenas um desses compo-
nentes. mesmo tendo o chassi para ônibus 
mais moderno e mais seguro, o que faz a 
diferença é o atendimento para conquistar 
a satisfação dos clientes”, afi rma Jefferson 
Cunha, gerente comercial de ônibus rodovi-
ário da volvo Bus. 

Com esse foco a empresa criou o cha-
mado Time dedicado aos Clientes (dCT), 
um projeto que integra as equipes da fá-
brica, das concessionárias e do cliente 
para realizar um trabalho de forma in-
tegrada e customizar o atendimento de 
acordo com as necessidades e caracterís-
ticas de cada empresa.  

“É uma relação em que todos ganham. 
ganha o passageiro, em conforto e se-
gurança, ganha o operador, que reduz 
custos e aumenta a sua rentabilidade, e 

ganhamos nós da volvo, com a fi delização 
dos nossos clientes”, diz Luis Carlos Pimen-
ta, presidente da volvo Bus Latin america. 

neste segmento, a montadora criou a 
Linha azul a partir de um mapeamento 
de todos os pontos de maior circulação de 
ônibus volvo e a identifi cação e prepara-
ção das concessionárias dessas áreas para 
prestarem atendimento de alto padrão de 
qualidade. Esses estabelecimentos contam 
com um reforço adicional na estrutura, 
equipe e estoque para oferecer um volume 
maior de serviços especiais para ônibus. 

Entre as ações voltadas para o cliente de 
ônibus, foi criado nas concessionárias vol-
vo o mr. Bus, um profi ssional especializado 
e dedicado aos clientes de ônibus, que fi ca 
responsável por gerenciar o atendimen-
to aos clientes desse segmento, coletar 
as informações, agendar as reuniões que 
são feitas periodicamente entre as partes e 
fazer as interfaces necessárias para imple-
mentar as soluções e melhorias sugeridas. 

TELEMÁTICA – Em Curitiba, a montado-
ra tem uma área chamada de volvo Bus 

ESPECIALIZAÇÃO NO PÓS-VENDA

Telemática, focada em desenvolver so-
luções de telemática para os clientes da 
américa Latina. de acordo com vinicius 
gaensly, responsável pela área de tele-
mática da volvo Bus Latin america, al-
gumas das soluções são desenvolvidas 
na suécia e depois customizadas para os 
clientes da américa Latina. 

segundo gaensly, a volvo sentiu que 
seus clientes precisavam de mais informa-
ção sobre o dia a dia da operação dos veí-
culos e, com o desenvolvimento da solução 
de gestão de frota, tentou somar sua expe-
riência em transporte com a tecnologia de-
senvolvida e disponibilizar para os clientes 
todas as informações em tempo real. 

Para o transporte de passageiros, a 
volvo oferece três soluções: gestão de 
frota, gerenciamento de manutenção e 
gerenciamento de tráfego. “a tecnolo-
gia já está embarcada em todo o chassi. 
Toda a informação, que para ser obtida o 
cliente precisaria ir até um concessionário 
e plugar o veículo num computador, hoje 
pode ser acessada online, através dessa 
plataforma”, afi rma gaensly. 

conectados pela ferramenta da volvo Bus. 
Cerca de 40% desse volume estão concen-
trados na américa Latina.

NOVAS LINHAS – a frota de 300 ônibus 
da Expresso nordeste tem idade média de 
2,5 anos, considerando apenas os que es-
tão efetivamente rodando, sem contar os 
veículos de reserva. Há cerca de dois me-
ses, a empresa, que tradicionalmente ope-
rava a malha de linhas rodoviárias entre 
Paraná e são Paulo, adquiriu algumas li-
nhas da empresa Pluma, que incluem de 
Foz do iguaçu (Pr) ao rio de Janeiro (rJ); 
de marechal Cândido rondon (Pr) a são 
Paulo (sP); e de Florianópolis (sC) a as-
sunção, no Paraguai. atualmente, a linha 
mais longa da empresa é a que vai de Foz 

do iguaçu ao rio de Janeiro, com cerca de 
1.460 km e duração de, aproximadamen-
te, 23 horas de viagem. 

Com esta incorporação de novas linhas, 
a empresa tem expectativa de crescimento 
de 30% no volume de passageiros até o 
fi nal de 2015. Já nos primeiros 30 dias de 
operação foi alcançada a projeção de cres-
cimento no número de passageiros calcu-
lada para entre 90 e 120 dias. “Já se con-
cretizou porque prestamos um serviço de 
qualidade”, avalia Boiko. 

o impacto da evolução da tecnologia 
embarcada nos ônibus ao longo dos anos 
pode ser exemplifi cado pelo ganho no 
tempo de viagem em determinados per-
cursos. no início de operação da Expresso 
nordeste, uma viagem de Campo mourão 

até Curitiba levava cerca de sete dias, se 
tudo corresse bem, e hoje o mesmo trajeto 
é feito em sete horas e meia. 

a Expresso nordeste foi ofi cialmente 
fundada em 1963, mas sua história come-
çou anos antes, com o fundador da empre-
sa vassílio Boiko, que em 1952 resolveu, 
em sociedade com o irmão nicolau Boiko, 
adquirir a Expresso oeste, empresa consti-
tuída por dois carros Ford, que fazia ape-
nas a linha Campo mourão-Pitanga. Em 
1958, adquiriu a parte da sociedade do 
irmão e no ano seguinte se mudou para 
Campo mourão. Em 1963, vassilio Boiko 
registrou a empresa com o nome de Ex-
presso nordeste e em 1970 instalou a sede  
nessa cidade, em uma área de 51 mil m2, 
onde permanece até hoje. 

moniToramEnTo
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Com 94 pontos de concessionários no 
Brasil e a meta de chegar ao fi nal de 2015 
com 100 estabelecimentos, a volvo Bus La-
tin america tem procurado ampliar a gama 
de serviços aos clientes, com um pós-venda 
especializado. “a intenção da volvo é a de 
fornecer uma solução completa de trans-
porte, o chassi é apenas um desses compo-
nentes. mesmo tendo o chassi para ônibus 
mais moderno e mais seguro, o que faz a 
diferença é o atendimento para conquistar 
a satisfação dos clientes”, afi rma Jefferson 
Cunha, gerente comercial de ônibus rodovi-
ário da volvo Bus. 

Com esse foco a empresa criou o cha-
mado Time dedicado aos Clientes (dCT), 
um projeto que integra as equipes da fá-
brica, das concessionárias e do cliente 
para realizar um trabalho de forma in-
tegrada e customizar o atendimento de 
acordo com as necessidades e caracterís-
ticas de cada empresa.  

“É uma relação em que todos ganham. 
ganha o passageiro, em conforto e se-
gurança, ganha o operador, que reduz 
custos e aumenta a sua rentabilidade, e 

ganhamos nós da volvo, com a fi delização 
dos nossos clientes”, diz Luis Carlos Pimen-
ta, presidente da volvo Bus Latin america. 

neste segmento, a montadora criou a 
Linha azul a partir de um mapeamento 
de todos os pontos de maior circulação de 
ônibus volvo e a identifi cação e prepara-
ção das concessionárias dessas áreas para 
prestarem atendimento de alto padrão de 
qualidade. Esses estabelecimentos contam 
com um reforço adicional na estrutura, 
equipe e estoque para oferecer um volume 
maior de serviços especiais para ônibus. 

Entre as ações voltadas para o cliente de 
ônibus, foi criado nas concessionárias vol-
vo o mr. Bus, um profi ssional especializado 
e dedicado aos clientes de ônibus, que fi ca 
responsável por gerenciar o atendimen-
to aos clientes desse segmento, coletar 
as informações, agendar as reuniões que 
são feitas periodicamente entre as partes e 
fazer as interfaces necessárias para imple-
mentar as soluções e melhorias sugeridas. 

TELEMÁTICA – Em Curitiba, a montado-
ra tem uma área chamada de volvo Bus 

ESPECIALIZAÇÃO NO PÓS-VENDA

Telemática, focada em desenvolver so-
luções de telemática para os clientes da 
américa Latina. de acordo com vinicius 
gaensly, responsável pela área de tele-
mática da volvo Bus Latin america, al-
gumas das soluções são desenvolvidas 
na suécia e depois customizadas para os 
clientes da américa Latina. 

segundo gaensly, a volvo sentiu que 
seus clientes precisavam de mais informa-
ção sobre o dia a dia da operação dos veí-
culos e, com o desenvolvimento da solução 
de gestão de frota, tentou somar sua expe-
riência em transporte com a tecnologia de-
senvolvida e disponibilizar para os clientes 
todas as informações em tempo real. 

Para o transporte de passageiros, a 
volvo oferece três soluções: gestão de 
frota, gerenciamento de manutenção e 
gerenciamento de tráfego. “a tecnolo-
gia já está embarcada em todo o chassi. 
Toda a informação, que para ser obtida o 
cliente precisaria ir até um concessionário 
e plugar o veículo num computador, hoje 
pode ser acessada online, através dessa 
plataforma”, afi rma gaensly. 

conectados pela ferramenta da volvo Bus. 
Cerca de 40% desse volume estão concen-
trados na américa Latina.

NOVAS LINHAS – a frota de 300 ônibus 
da Expresso nordeste tem idade média de 
2,5 anos, considerando apenas os que es-
tão efetivamente rodando, sem contar os 
veículos de reserva. Há cerca de dois me-
ses, a empresa, que tradicionalmente ope-
rava a malha de linhas rodoviárias entre 
Paraná e são Paulo, adquiriu algumas li-
nhas da empresa Pluma, que incluem de 
Foz do iguaçu (Pr) ao rio de Janeiro (rJ); 
de marechal Cândido rondon (Pr) a são 
Paulo (sP); e de Florianópolis (sC) a as-
sunção, no Paraguai. atualmente, a linha 
mais longa da empresa é a que vai de Foz 

do iguaçu ao rio de Janeiro, com cerca de 
1.460 km e duração de, aproximadamen-
te, 23 horas de viagem. 

Com esta incorporação de novas linhas, 
a empresa tem expectativa de crescimento 
de 30% no volume de passageiros até o 
fi nal de 2015. Já nos primeiros 30 dias de 
operação foi alcançada a projeção de cres-
cimento no número de passageiros calcu-
lada para entre 90 e 120 dias. “Já se con-
cretizou porque prestamos um serviço de 
qualidade”, avalia Boiko. 

o impacto da evolução da tecnologia 
embarcada nos ônibus ao longo dos anos 
pode ser exemplifi cado pelo ganho no 
tempo de viagem em determinados per-
cursos. no início de operação da Expresso 
nordeste, uma viagem de Campo mourão 

até Curitiba levava cerca de sete dias, se 
tudo corresse bem, e hoje o mesmo trajeto 
é feito em sete horas e meia. 

a Expresso nordeste foi ofi cialmente 
fundada em 1963, mas sua história come-
çou anos antes, com o fundador da empre-
sa vassílio Boiko, que em 1952 resolveu, 
em sociedade com o irmão nicolau Boiko, 
adquirir a Expresso oeste, empresa consti-
tuída por dois carros Ford, que fazia ape-
nas a linha Campo mourão-Pitanga. Em 
1958, adquiriu a parte da sociedade do 
irmão e no ano seguinte se mudou para 
Campo mourão. Em 1963, vassilio Boiko 
registrou a empresa com o nome de Ex-
presso nordeste e em 1970 instalou a sede  
nessa cidade, em uma área de 51 mil m2, 
onde permanece até hoje. 

moniToramEnTo
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Em um PErÍodo QuE o sETor dE auTo-
motivo vem reduzindo o número de con-
cessionárias por causa da expressiva que-
da nas vendas de veículos, a scania segue 
fi rme com o seu programa de ampliação 
de pontos de venda e defi ne até 2018 o in-
vestimento de r$ 50 milhões para aumen-
tar o tamanho da sua rede autorizada.

Com o investimento de r$ 130 milhões 
aplicados desde 2012, a empresa man-
tém hoje 122 pontos de atendimento que 
cobrem 100% do território nacional, dos 
quais oito foram inaugurados neste ano. a 
rede é composta atualmente por 25 ma-
trizes, 15 grupos econômicos e cerca de 
4.700 profi ssionais. Em 2015 a empresa 
pretende aumentar em 10% o treinamento 
das pessoas em relação ao ano passado.

“nesses últimos anos, investimos na ex-
pansão consciente da rede, em padroniza-
ção de sistemas, reestruturamos algumas 
casas e mudamos outras de endereço para 
melhor atendimento”, afi rma Fábio souza, 

Scania amplia rede 
de concessionárias
Com investimento de R$ 130 milhões aplicado desde 2012, aumentaram 
para 122 os pontos de venda, garantindo 100% de cobertura no mercado 
nacional, e até 2018 vai aplicar mais R$ 50 milhões para expandir a rede

monTadoras

trabalho fi car mais ágil e rentável. no seg-
mento de ônibus, a scania mantém o ser-
viço dedicado na garagem da auto viação 
1001 e no de caminhões na fi lial da Tom-
bini em Jundiaí, no interior de são Paulo.

a scania também adotou como modelo 
o atendimento por segmento – semipesa-
dos, pesados, ônibus e caminhões fora de 
estrada. “o vendedor scania é na verda-
de um consultor do cliente”, explica souza. 
“Profi ssionais especializados garantem um 
atendimento mais personalizado e quali-
fi cado. o cliente tem a certeza de que a 
scania escolheu o veículo certo para sua 
aplicação, ou seja, ofereceu uma solução 
que garante rentabilidade e economia de 
combustível integrada a um pacote de ser-
viços adequado.”

MERCADO – a scania registrou no acu-
mulado de janeiro a setembro uma que-
da de 63,2% na venda de caminhões, com 
3.374 unidades emplacadas. no mesmo 
período de 2014 o número de veículos ven-
didos totalizou 9.166 unidades, segundo 
dados divulgados pela associação nacio-
nal dos Fabricantes de veículos automoto-
res (anfavea).

o volume de caminhões semipesados 
comercializados caiu 45,5% nos nove me-
ses do ano, de 1.281 para 698 unidades. E 
o de pesados teve uma retração de 66,1%, 
de 7.885 unidades para 2.676 unidades.

no mercado de ônibus a scania reduziu as 
suas vendas em 64,9% e emplacou 223 uni-
dades. no acumulado de janeiro a setembro 
de 2014 a empresa teve 636 veículos empla-
cados no mercado brasileiro.

diretor de serviços da scania no Brasil. 
a pretensão da scania é ter pontos de 

vendas mais perto das rodovias para fa-
cilitar e agilizar a operação dos clientes. 
“Estamos em constante atualização de 
treinamento de pessoal, ferramental e dis-
ponibilidade de peças e serviços, pois um 
cliente bem atendido é fi delizado e volta 
a procurar a Casa scania”, destaca souza. 

segundo o diretor, uma das missões da 
scania é aumentar a disponibilidade, pro-
dutividade e rentabilidade dos produtos 
dos clientes de caminhões, ônibus e mo-
tores industriais, marítimos e para grupos 
geradores de energia.

um dos destaques da rede scania, se-
gundo souza, tem sido o aumento dos ser-
viços dedicados na estrutura do cliente. 
Hoje a empresa tem 20 pontos pelo país, 
dos quais oito inaugurados neste ano em 
são Paulo, minas, Paraná, Bahia e Espíri-
to santo. nesse formato, a concessionária 
local monta sua própria instalação para o 

 SONiA MORAES
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dE aCordo Com dados aPurados 
pelo sindicato nacional das Empresas dis-
tribuidoras de Combustíveis e Lubrifi cantes 
(sindicom), o mercado de óleos lubrifi can-
tes acumula uma queda de 2,1% entre ja-
neiro e agosto em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. no entanto, as grandes 
empresas do setor mostram confi ança e 
projetam estabilidade de vendas em 2015.

de acordo com informações do merca-
do, o Brasil consume por ano cerca de 1,2 
bilhão de litros de óleos lubrifi cantes, vo-
lume que faz do país o sexto maior merca-
do mundial – atrás de China, Estados uni-
dos, Índia, alemanha, rússia e Japão. Essa 
mesma quantidade é esperada para este 
ano, que vendeu até agosto 16 milhões de 
litros a menos.   

“Para nós, que somos a maior em-
presa do país, até houve um pequeno 

Vendas para frotistas recuam 8%
Apesar dos resultados acumulados entre janeiro e agosto, empresas 
como a Petronas e a Ipiranga mantêm confi ança no mercado nacional, 
que deverá se recuperar e fi car igualao de 2014

LuBriFiCanTEs

sabatino, diretor de estratégia e marketing 
da Petronas américa Latina. “Por isso, es-
tamos confi antes na recuperação dos volu-
mes até o fi nal do ano.” 

a mesma perspectiva tem a ipiranga, 
que se apoia em uma grande estrutura e 
uma campanha ampla de marketing. “Es-
tamos posicionados para crescer junto 
com a economia em momentos de expan-
são, assim como para preservar um de-
sempenho favorável em ambientes desa-
fi adores”, afi rmou miguel Lacerda, diretor 
de Lubrifi cantes da ipiranga.

DIESEL – se no mercado total, as vendas 
de lubrifi cantes não são tão ruins (diante da 
projeção de queda do Produto interno Bru-
to da ordem de 2,7% em 2015), a venda 
direcionada para motores diesel registram 
queda de 8,1% entre janeiro e agosto, se-
gundo dados apurados pelos distribuidores 
de lubrifi cantes e combustíveis.

Essa queda maior foi registrada pelo 
mercado de consumo, como classifi cam as 
distribuidoras classifi cam os grandes con-
sumidores (vale, usiminas) e frotistas do 
transporte, além de outros usuários. os 
grandes consumidores representam 40% 
do mercado total de lubrifi cantes. nesta 
fatia, 60% são representados pelo trans-
porte de cargas e passageiros.

“Esse mercado consumidor teve uma 
queda mais forte devido à retração econô-
mica”, confi rmou sabatino, da Petronas. 
“mas, mesmo assim, no cômputo geral, 
consideramos que vai haver uma recupera-
ção até o fi nal do ano, deixando o merca-
do perto do nível do que foi comercializado 
em 2014”, avaliou. 

crescimento nas vendas de lubrifi cantes”, 
afi rmou Paulo maurício Cavalcanti, geren-
te da Br Petrobras para o setor de lubrifi -
cantes. Limitada por ocasião de divulgação 
de seu balanço, a empresa não pode pres-
tar maiores informações. 

de acordo com o sindicom, a Br man-
tém a primeira posição na comercialização 
de lubrifi cantes e derivados, sendo respon-
sável por 29,1% de abastecimento do mer-
cado. além da força de uma marca muito 
conhecida dos brasileiros, a Br Petrobras 
tem uma estrutura de cerca de 25 mil pos-
tos de combustíveis em todo o território 
nacional.

Para a Petronas, que tem 10,1% do 
mercado, até o fi nal do ano as vendas de-
verão se igualar às registradas em 2014. 
“Tradicionalmente, há uma recuperação 
do mercado no trimestre fi nal”, disse Luiz 

 WAGNER OliVEiRA
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Para ele, no atual cenário de difi culda-
des econômicas, as pessoas buscam via-
gens no fi nal do ano para superar a fase 
de estresse. “Como as passagens aéreas 
estão muito caras, os consumidores devem 
optar pelo carro. além disso, tradicional-
mente nesta época, a venda de lubrifi can-
tes cresce substancialmente”, afi rmou.

a ipiranga tem uma forte penetração no 
segmento de veículos rodoviários. “o vo-
lume de litros comercializado pela ipiran-
ga, em 2014, na classe diesel, corresponde 
a 14,7% do mercado avaliado pelo sindi-
com. Para o mercado total, desde 2011, 
assumimos a vice-liderança”, disse Lacer-
da. segundo o sindicom, a ipiranga detém 
16,1% do mercado geral de lubrifi cantes.

a ipiranga é marca de lubrifi cantes e 
combustíveis cada vez mais conhecida dos 
brasileiros. “a ipiranga está sempre alinha-
da com o mercado brasileiro”, reforçou La-
cerda. “Focamos nos segmentos que estão 
em constante crescimento para atender à 
demanda de nossos consumidores da for-
ma mais adequada possível.” 

segundo o executivo, a empresa vê 
oportunidade em manter a estratégia de 
diversifi cação de produtos e serviços, lan-
çando novos produtos no mercado. “dis-
pomos de um Centro de Tecnologia apli-
cada e da Qualidade (CTaQ) com uma 
equipe altamente especializada que realiza 
diversos estudos com foco nas necessida-
des do mercado e de seus consumidores.”

Para o mercado frotista, a empresa dispõe 
de equipes para fazer a apresentação de seus 
produtos. os dados de qualidade de seus lu-
brifi cantes são apresentados aos operadores 
de transporte. “oferecer padrão de qualida-
de exige bom trabalho de comunicação e 
relacionamento com os consumidores para 
mostrar a relação custo benefi cio na conquis-
ta da  fi delidade do cliente”, disse.

dentre as principais tecnologias para óle-
os lubrifi cantes, a ipiranga destaca o baixo 

teor de cinzas sulfatadas, fósforo e enxofre, 
que resulta na economia de combustível e 
resistência à oxidação. a tecnologia aumen-
ta a durabilidade e o controle de emissões 
de motores em caminhões com tecnologia 
Egr e sCr, esta com uso da arla 32. 

a evolução dos motores diesel também 
exige um novo padrão dos lubrifi cantes 
com melhor estabilidade e viscosidade. 
isso conserva o motor mais limpo e mais 
resistente.  a ipiranga reforça a orientação 
de uso do óleo lubrifi cante recomendado 

pelo fabricante, além do respeito aos pe-
ríodos de troca.

a ipiranga tem crescido a cada ano, com 
resultados expressivos. “Possuímos uma 
rede de 7.100 postos de serviços, voltados 
para as necessidades diárias dos consumi-
dores, oferecendo desde combustíveis e 
lubrifi cantes a produtos de conveniência”, 
disse o executivo. 

a ipiranga tem em sua rede mais de 
1.730 lojas am/Pm – sendo 392 com pa-
darias da marca, e mais de 1.350 unidades 
jet oil, serviços especializados de troca de 
óleo.  a empresa tem o foco voltado para o 
crescimento, alinhado à estratégia de dife-
renciação, por meio de produtos e serviços 
oferecidos em seus canais de distribuição. 

a Petronas também mantém um cen-
tro de desenvolvimento de pesquisa em 
Contagem (região metropolitana de Belo 
Horizonte). Lá suas equipes desenvol-
vem produtos para grandes consumidores 
de lubrifi cantes, como os operadores de 
transporte. “Também vamos ter no Brasil 
um novo centro de desenvolvimento para 
graxas da Petronas”, declarou.

Estatal da malásia, a Petronas projeta 
um mercado forte no Brasil. “nossa estra-
tégia de marketing permitiu que saíssemos 
de share de 8,5%, em 2012, para 10,1% 
em 2015”, afi rmou Luiz sabatino. “Bus-
camos desenvolver ações bem articuladas 
para o melhor aproveitamento da marca, 
já que não temos uma rede própria de pos-
tos como outras grandes marcas.”

Para o mercado frotista, sabatino dis-
se que faz corpo a corpo para demons-
trar as qualidades do produto. “Temos 
feito um trabalho de formiguinha, visitan-
do os clientes e analisando os resultados 
para melhorar a efi ciência deles. Para isso, 
contamos com nosso centro de desenvol-
vimento em minas gerais, que conta com 
especialistas no assunto”, concluiu.

Luiz Sabatino: share 
da Petronas passou de 8,5% 
em 2012 para 10,1% em 2015

Miguel Lacerda: “Focamos 
nos segmentos que estão 

em constante crescimento”
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o riTmo dE nEgÓCios diminuiu, mas 
continua crescendo a venda de aeronaves 
executivas em todo o país. no ano passado 
a frota da aviação geral cresceu 3%, para 
15.120 aeronaves. nos últimos três anos, 
enquanto o mercado mundial de aviação 
geral crescia na ordem de 3%, o mercado 
nacional crescia o dobro, próximo de 6%. 
“no ano passado já sentimos os primeiros 
efeitos (da crise), crescemos apenas 3% e 
a aviação geral mundial manteve os 3%. 
Esse crescimento mostra o início de um 
processo de difi culdades econômicas. Este 
ano não temos previsão, mas está sendo 
um ano bastante difícil”, avalia Eduardo 
marson Ferreira, presidente do Conselho 
de administração da associação Brasileira 
de aviação geral (abag).

“nosso mercado sentiu a retração, não 
está livre do que acontece no resto do 
país, acho que é um dos primeiros seto-
res a sentir a retração, afi nal aviação não 
faz parte dos gêneros de primeira neces-
sidade”, declara Ferreira. ao mesmo tem-
po, ele destaca a importância da aviação 
civil no cenário nacional que tem quase 6 
mil municípios e apenas perto de 130 deles 
são atendidos pela aviação comercial. no 
ano passado a aviação geral ligou quase 3 
mil destinos (cidades) diferentes. “apesar 
da crise, o Brasil não vai deixar de ter 8,5 
milhões de quilômetros quadrados e não 
vai deixar de ter necessidade de interiorizar 
a sua economia, é tudo uma questão de 
tempo. Este é um ano de preparação para 
o próximo ciclo econômico, é um ano de se 

reorganizar as estratégias para uma reto-
mada quando a economia reagir ou quan-
do se estabilizarem os fatores externos que 
nos desestabilizam”, prevê o executivo. 

a região sudeste cresceu a taxas infe-
riores à média de 3% dos anos anteriores 
e fi cou em 1%. os maiores crescimentos 
aconteceram no sul, com 5%, e no Cen-
tro-oeste também com 5%, o que pode 
estar associado a uma pujança do agrone-
gócio. 

Entre os segmentos da aviação geral, o 
que mais sofreu no último exercício foi o 
táxi aéreo. os associados da abag têm re-
portado difi culdades e atribuído esse ce-
nário à invasão do táxi aéreo pirata que 
é o fretamento de aeronaves de particula-
res sem o devido registro como táxi aéreo. 

Jatos executivos 
mantêm atratividade
Embora um pouco mais enxuta, a segunda maior feira de aviação geral 
do mundo atraiu interessados na compra de jatos executivos e helicópteros, 
mantendo a atratividade de um setor que cresceu 3% no ano passado
 AMARiliS bERTAchiNi

LaBaCE
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“Temos que conscientizar o usuário de que 
um táxi aéreo é obrigado a ter engenhei-
ro aeronáutico, é obrigado a manter siste-
mas de controle de manutenção e de trei-
namento”, relata Ferreira. são aspectos de 
segurança que ajudam a evitar acidentes, 
mas que não são obrigatórios para os avi-
ões particulares, que acabam praticando 
preços mais baixos que os cobrados pelo 
táxi pirata. 

apesar do aumento de 3% no núme-
ro de aeronaves no país, as operações de 
pouso e decolagem na aviação geral caí-
ram 7% em 2014, segundo informações 
divulgadas no anuário Brasileiro de avia-
ção geral 2015. Ferreira atribui essa retra-
ção às difi culdades enfrentadas pelo seg-
mento no período de duração da Copa do 
mundo de 2014, quando a aviação geral 
“foi restringida pelas autoridades“.

a maioria das aeronaves que compõem 
a frota brasileira é de pequenos aviões, 
turboélices, mas houve crescimento tam-
bém de jatos no ano passado. “Este seg-
mento cresceu e mostra o amadurecimen-
to da aviação: quem compra um turboélice 
passa para um jato no futuro”, afi rma o 
executivo da abag. Este segmento conta 
com fi nanciamento do Finame, o que faci-
lita a compra. 

LABACE 2015 – uma amostra do perfi l 
das aeronaves mais cobiçadas por quem 
sonha em ter um avião privado pode ser 
vista na Labace (Latin american Business 
aviation Conference & Exhibition), feira de 
aviação executiva realizada em agosto no 
aeroporto de Congonhas, na capital pau-
lista. Foram expostas 52 aeronaves vindas 
de diversas partes do mundo e participa-
ram mais de 150 expositores, incluindo  
empresas de serviços, distribuidoras de pe-
ças, acessórios e demais produtos ligados 
ao mundo da aviação geral. nos anos an-
teriores, o número de aeronaves expostas  
chegou a 70 unidades, mas este ano, em 
decorrência das difi culdades econômicas, 
as empresas trouxeram um número menor 
de aviões para a exposição. 

“É importante salientar que mesmo com 
a crise econômica do país todos os gran-
des fabricantes mundiais estão presentes 
na feira e não houve nenhuma baixa nesse 
sentido. isso mostra que apesar de algu-
mas difi culdades, a feira está consolidada, 
é a segunda maior feira do setor de avia-
ção geral do mundo, perde apenas para 
a americana”, ressalta Ferreira. o Brasil 
tem a segunda maior frota de aeronaves 
de aviação geral do mundo, incluindo he-
licópteros, o que reforça a importância do 
mercado brasileiro e da Labace em nível 
mundial. 

HONDA – uma das novidades apresenta-
das na feira deste ano foi o jato executi-
vo HondaJet, da Honda aircraft, a primeira 
aeronave comercial da Honda, que chega 
com a responsabilidade de corresponder à 
reputação da marca em performance supe-
rior, efi ciência, qualidade e valor agregado.

Consagrada por suas potentes motos, a 
marca chamou a atenção dos visitantes da 
exposição que quiseram ver de perto os di-
ferenciais do HondaJet. a velocidade não 
poderia fi car de fora dos destaques. o jato 
da Honda anunciava entre seus atributos 
ser “o mais rápido, o que voa em maior 
altitude, o mais silencioso e com a melhor 
efi ciência em consumo de combustível da 
categoria.”

o HondaJet foi apresentado na con-
fi guração executiva de sete lugares, in-
cluindo o lavatório privado, pelo valor de 
us$ 4,5 milhões, com certifi cação da Faa 

HondaJet: primeira aeronave comercial da marca famosa por suas motos

A Embraer já iniciou a produção seriada do Legacy 450 em São José dos Campos
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(administração Federal de aviação nos Es-
tados unidos). 

Entre as inovações tecnológicas, o Hon-
daJet incorporou motores no topo das 
asas, confi guração chamada de oTWEm 
- over-The-Wing Engine mount, que oti-
miza signifi cativamente a performance e o 
consumo de combustível da aeronave por 
reduzir o arrasto aerodinâmico. o design 
oTWEm também diminui ruídos na cabi-
ne, minimiza o barulho do contato com o 
solo, proporciona maior espaço interno em 

comparação a outros aviões da categoria, 
e oferece maior espaço no compartimento 
de bagagem, além de possibilitar a insta-
lação de um lavatório completo a bordo. 
É equipado com dois motores turbofan 
gE Honda HF120, considerados altamen-
te econômicos. outros destaques são a so-
fi sticada cabine de comando em vidro e o 
painel digital de última geração do cockpit 
que inclui a versão mais recente da plata-
forma de aviônicos garmin g3000, custo-
mizada pela Honda. 

a participação da Honda na Labace 
marca a expansão de vendas do HondaJet 
pela primeira vez para a américa do sul, 
começando pelo Brasil. “Há um forte mer-
cado potencial no Brasil e a Honda aircraft 
está comprometida em criar um novo pa-
tamar para a aviação executiva na améri-
ca do sul,” diz michimasa Fujino, presiden-
te e CEo da Honda aircraft. Ele destacou 
que a aviação geral no Brasil experimentou 
um crescimento expressivo e é o segundo 
maior mercado para os negócios do seg-
mento, o que torna importante para a em-
presa expandir suas vendas para esse mer-
cado como parte de sua estratégia global 
de vendas. 

Para sua parceira no país, a Honda air-
craft nomeou a Líder aviação, de Belo Ho-
rizonte (mg), como representante exclu-
siva para serviços, vendas e suporte do 
HondaJet no Brasil. 

o HondaJet foi projetado e desenvolvi-
do por engenheiros da Honda nos Estados 
unidos e Japão. a Honda aircraft Com-
pany tem sede em greensboro, Carolina do 
norte, nos Estados unidos, e foi fundada 
em agosto de 2006 para coordenar a cer-
tifi cação, produção e vendas do HondaJet.

ATR – outro avião apresentado pela pri-
meira vez na Labace foi o aTr 72 da star 
Consultoria aeronáutica, representante da 
aTr no Brasil, em parceria com a maP Li-
nhas aéreas, que é a operadora da aero-
nave. Ele chamou atenção por seu porte, 
que foge do tamanho padrão das aerona-
ves geralmente apresentadas no evento. 
a aeronave que comporta até 72 lugares 
foi confi gurada para uma versão executiva 
com oito assentos vip e 40 poltronas re-
gulares. Esta versão tem sido usada para 
fazer voos charter, transportando desde ti-
mes de futebol a bandas musicais. “É uma 
novidade para esse setor porque não exis-
te uma aeronave desse tamanho com esta 
confi guração de 48 passageiros com oito 
assentos vip e 40 na área econômica”, de-
clarou robson Cruz, diretor de operações 

LaBaCE

O ATR 72 chamou a atenção por seu tamanho; internamente foi
confi gurado com oito assentos Vip e 40 regulares na versão executiva
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da aTr Brasil-desenvolvimento de negó-
cios. 

a aeronave chegou ao país em dezem-
bro de 2013 e já transportou times de fute-
bol, famílias fazendo reuniões ou eventos, 
bandas e partidos políticos. 

“Como representantes da aTr no Bra-
sil achamos que seria interessante mostrar 
este avião na Labace e pedimos à fabrican-
te para nos ajudarem a participar do even-
to. desde o primeiro dia da feira fi cou uma 
pergunta no ar: para que um avião deste 
tamanho numa feira de aviação executiva?  
a resposta é o perfi l do usuário que visita a 

Labace. Já tivemos algumas reuniões com 
pessoas interessadas em comprar o voo 
charter, tivemos bastante procura e nossa 
área comercial já fechou algumas coisas na 
feira”, afi rmou Cruz durante o evento. 

Ele diz que com a crise houve uma que-
da de demanda porque não é barato fre-
tar um voo para passeio, mas ele diz sentir 
que a procura está voltando e a empresa 
está novamente recebendo mais pedidos 
de cotação. 

uma das vantagens do aTr 72 é que ele 
consegue pousar em pistas curtas e tem 
autonomia de três horas e meia, o que lhe 

permite alcançar diversas cidades a partir 
de são Paulo. 

TAM – a Tam aviação Executiva também 
apresentou pela primeira vez no mercado 
brasileiro dois lançamentos da Cessna: o 
Citation Latitude e o Citation CJ3+.  além 
disso, expôs o mockup do helicóptero Bell 
505 Jet ranger X, cuja certifi cação está 
prevista para o primeiro semestre de 2016. 
o Jet ranger X é o helicóptero de entrada 
da Bell Helicopters lançado há um ano e 
meio e hoje o Brasil já é o país com o maior 
número de vendas deste modelo fora dos 
Estados unidos, segundo Leonardo Fiuza, 
diretor da Tam aviação Executiva.

a empresa aproveitou a Labace para 
anunciar novas frentes de serviços. “Está 
crescendo cada vez mais a nossa parte de 
manutenção, passamos a ser o novo Cen-
tro de serviços ofi cial para as aeronaves 
Beechcraft King air no Brasil. Fomos no-
meados pela Textron aviation, o Centro de 
serviços da Beechcraft King air e estamos 
crescendo cada vez mais na área de aten-
dimento aeroportuário”, declarou Fiuza. 

atualmente, a Tam aE tem o maior par-
que de manutenção de aeronaves executi-
vas de toda a américa Latina, com capaci-
dade instalada de 50 mil metros quadrados 
e Centros de manutenção em aracati (CE), 
Belo Horizonte (mg), Brasília (dF) e Jun-
diaí (sP). Pode atender a mais de 100 ae-
ronaves simultaneamente. recentemente, 
inaugurou uma nova base de atendimento 
aeroportuário em manaus (am), conside-
rado um ponto estratégico para as rotas 
de aviões que têm como origem ou destino 
os Estados unidos, o Caribe e o norte da 
américa do sul. 

Este ano a empresa também comple-
ta 12 anos de parceria com a Flightsafe-
ty, uma das líderes mundiais no segmen-
to de treinamento para pilotos, empresas, 
técnicos em manutenção e comissários 
de bordo. segundo Fiuza, a empresa está 
cada vez mais preocupada não só em ven-
der o produto, mas em dar todo o suporte 

LaBaCE

O G650ER da Gulfstream pode transportar 13 passageiros e tem autonomia 
para voar de São Paulo a Dubai
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necessário para o cliente.
“Hoje conseguimos receber aeronaves 

em qualquer lugar do Brasil através de 
nossa estrutura, incluindo a malha de ser-
viços que temos com parceiros, mas que-
remos colocar cada vez mais nosso aten-
dimento com a nossa própria marca, com 
a nossa presença física, não só usando os 
parceiros”, revelou o diretor. 

o Citation Latitude faz parte de uma 
nova geração de produtos Cessna, tem 
cabine recentemente projetada, com 1,83 
metro de altura e 1,95 metro de largura, 
com piso plano. Leva até nove passageiros 
mais dois tripulantes, e tem alcance para 
fazer de são Paulo a qualquer capital de 
américa do sul sem escala ou de são Paulo 
a miami com um pouso. além disso, pousa 
e decola em pistas curtas, o que é impor-
tante quando se trata da infraestrutura do 
Brasil. 

o CJ3+ é um upgrade do CJ3, modelo 
que foi muito vendido no mundo inteiro, 
inclusive no Brasil. a Cessna fez um upgra-
de de painel, de tecnologia, redesenhou 
um pouco o formato do interior e as pol-
tronas. Leva até oito passageiros mais dois 
tripulantes e tem um alcance de 1.800 mi-
lhas o que, para dentro do país, permite ir, 
por exemplo, de são Paulo a manaus, ou a 
Fortaleza ou a Belém, sem escala.

ao todo, a Tam aE apresentou na La-
bace dez dos 20 modelos que compõem 
o portfólio da empresa formado por jatos, 
turboélices, pistão e helicópteros. 

na avaliação de Fiuza este segmento de 
mercado trabalha em sintonia com o que 
acontece na economia mundial e os níveis 
de atividade estão menores do que nos úl-
timos anos. “mas vínhamos crescendo nos 
últimos anos muito acima da média mun-
dial, então era natural que em algum ciclo 
econômico isso pudesse acontecer. É im-
portante, num momento em que as ven-
das de produtos não estão num nível que 
a gente gostaria que estivesse, ter o cres-
cimento de serviço porque isso lá na fren-
te vai refl etir em mais venda de produto. 

Tudo é cíclico, vai passar e vai retomar”, 
avaliou o executivo. 

GULFSTREAM – a gulfstream trouxe 
este ano para a Labace três aeronaves: o 
g280, o g550 e o g650 Er que pela pri-
meira vez se apresenta na feira – o modelo 
foi certifi cado no fi nal de 2014. 

o g280 é uma aeronave para oito a dez 
passageiros, com 3.600 milhas de alcance 
e soma 65 unidades em operação no mun-
do. o g550, com mais de 500 unidades 
em operação, tem normalmente uma con-
fi guração para 13 passageiros e um alcan-
ce de 6.750 milhas. o g650Er está com 
mais de 125 unidades em operação; é uma 
aeronave também para 13 passageiros, 
porém com alcance de 7.500 milhas. “isso 
representa voar de são Paulo até depois 
de dubai ou moscou, em alta velocidade”, 
calculou Fabio rebello, vice-presidente de 
vendas para a Flórida e américa Latina.

sobre o mercado, rebello disse que a 
gulfstream tem atuado no Brasil por mui-
tos anos no Brasil, onde já consolidou a 
marca há algum tempo. “nossos produtos 
são reconhecidos pela qualidade, velocida-
de, conforto e conectividade”, afi rmou. 

Ele acredita que os empresários que in-
vestem em aeronaves desse porte estão 
este ano buscando novos mercados no ex-
terior para enfrentar os problemas internos 
e expandir seus negócios e sabem que os 
aviões da gulfstream vão poder levá-los 
sem escala para lá, “com alta economia de 
tempo, não só pela velocidade do avião, 
mas pela sua autonomia que permite fazer 
esses voos de longo alcance sem nenhuma 
escala”. “nossos clientes sabem que po-
demos levá-los até onde eles precisam ir”, 
afi rmou. 

recentemente a gulfstream incorporou 
três representantes de serviços de cam-
po (Fsr) à sua equipe de atendimento a 

A TAM mostrou 
pela primeira 
vez no Brasil 
os últimos lançamentos 
da Cessna: 
o Citation Latitude (acima)
e o Citation CJ3+ (ao lado)
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clientes da américa Latina. alexandre nu-
nes Pereira e João de Toni residem em são 
Paulo, e gerardo Tellez em Toluca, no mé-
xico. os três representantes estão subordi-
nados a Bill Fuger, gerente sênior de opera-
ções de serviços de campo da gulfstream.

BOMBARDIER – a Bombardier levou 
para a Labace três jatos executivos: o Lear-
jet 75, o Challenger 350 e o global 6000, 
que são parte da família de seis aviões de 
seu portfólio. “o Challenger 650 é um lan-
çamento, mas está em fase fi nal de certi-
fi cação e acabou não vindo para a feira”, 

explicou Claudio Cantamessa, executivo 
regional de marketing para a américa Lati-
na da Bombardier. 

o carro-chefe da Bombardier na feira foi 
o global 6000, que é um avião maior, mais 
sofi sticado e com alto nível de conforto.  a 
aeronave apresenta um dos maiores tama-
nhos de cabine de sua categoria, alta ve-
locidade, grande autonomia, maior espaço 
interno e elevado conforto. Pode ir de são 
Paulo a Lisboa sem escalas com oito pas-
sageiros e quatro membros de tripulação. 
Tem alcance de 6.000 milhas náuticas.

o Learjet 75 tem alcance superior a 

2.000 milhas náuticas, pode levar quatro 
passageiros e dois tripulantes e ir, sem es-
calas, de são Paulo a santiago (Chile). sua 
capacidade em confi guração padrão é de 
oito passageiros, com alcance próximo a 
1.950 milhas náuticas. Já o Challenger 350 
tem um alcance de 3.200 milhas náuticas 
e capacidade sufi ciente para voar sem es-
calas de são Paulo ao Panamá. a aeronave 
conta com o que há de mais moderno em 
aviônica e dispõe de uma das mais avan-
çadas cabines do segmento, que maximiza 
a luz natural. 

“a Labace está ganhando força a cada 
ano e, mais uma vez, estamos orgulhosos 
de participar, em pleno vigor, com aerona-
ves de nossas três famílias de produtos”, 
disse stéphane Leroy, vice-presidente re-
gional de vendas para a américa Latina. 
“nossa base de clientes na região está em 
constante expansão e a Bombardier se en-
contra em uma posição forte, com a linha 
de produtos perfeita para atender às ne-
cessidades de nossos clientes na américa 
Latina”, acrescentou.

a empresa já soma mais de 1.900 aero-
naves na região e prevê para os próximos 
dez anos a entrega de outros 850 jatos 
executivos, avaliados em us$ 24 bilhões 
para a indústria global de aviação execu-
tiva na américa Latina.

 
EMBRAER – a Embraer aviação Execu-
tiva aproveitou o primeiro dia da Labace 
para ofi cializar a entrega da certifi cação da 
anac (agência nacional de aviação Civil) 
para seu jato executivo Legacy 450, de-
senvolvido em são José dos Campos (sP), 
habilitando seu início de comercialização. 

no início de setembro, o Legacy 450 re-
cebeu também a certifi cação de tipo da 
European aviation safety agency (Easa), 
autoridade aeronáutica da Europa. a ae-
ronave atingiu ou superou todas as me-
tas de desenvolvimento do projeto, como 
autonomia de voo, desempenho de pis-
ta, distância de decolagem em condições 
de alta temperatura e elevada altitude 

LaBaCE

O Legacy 500 é um avião de US$ 20 milhões para até dez passageiros  
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(hot-and-high) e peso máximo.
o Legacy 450 é um derivado do Legacy 

500, que foi certifi cado há cerca de um 
ano. É um avião de us$ 17 milhões, com 
uma confi guração de sete, oito ou nove 
passageiros, com alcance de 2.575 milhas 
náuticas. segundo informações da Embra-
er, a produção seriada do Legacy 450 já 
começou em são José dos Campos e a pri-
meira entrega está prevista ainda para o 
quarto trimestre de 2015. 

o Legacy 500 também foi exposto na 
feira. É um avião de nove a dez passagei-
ros, com valor de us$ 20 milhões. os dois 
aviões são equipados com a tecnologia full 
fl y-by-wire – que normalmente é usada 
apenas nas classes superiores de aviões ou 
em grandes aviões comerciais –, com siste-
ma de comandos de voo digital, com man-
che lateral de controle (sidestick). 

na avaliação de marco Túlio Pellegrini, 
presidente e CEo da Embraer aviação Exe-
cutiva, o Legacy 450 é um avião que aten-
de a praticamente a todos os segmentos 
de clientes, desde o empresário que usa 
o jato como ferramenta de produtividade 
para fazer negócios até as empresas de 
charter ou departamentos de voo de em-
presas de médio e grande porte. “Eu diria 
que esse produto é bastante fl exível pelas 
características da cabine, que tem 1,83 
metro de altura, piso plano e pela sua boa 
performance”, declarou o CEo. Tanto o Le-
gacy 450 quanto o 500 conseguem cobrir 
praticamente 6 mil milhas com uma única 
parada. “a Embraer tem uma capacidade 
de identifi car os nichos e trazer a solução 
mais adequada quando comparada à com-
petição”, destacou o executivo. 

além dessas aeronaves, a Embraer ex-
pôs na Labace o Phenon 100, um avião de 
us$ 4 milhões, para quatro a sete passa-
geiros, com alcance de 1.200 milhas náu-
ticas; o Phenon 300, considerado o avião 
mais entregue na indústria do setor em 
2013 e 2014, com alcance de 1.900 milhas 
náuticas, com sete a oito assentos e valor 
de us$ 9 milhões; o Legacy 650, um avião 

na faixa de us$ 30 milhões; e o ultimo pro-
duto é o Lineage 1000, jato da categoria 
ultra large com cinco áreas de cabine, três 
toaletes a bordo, banheiro com chuveiro, 
sala privativa e sala de jantar. 

sobre o atual cenário do segmento de 
jatos executivos, Pellegrini disse que ha-
via uma expectativa de que o mercado 
voltaria de forma bastante acelerada este 
ano, mas, infelizmente, os países emergen-
tes reduziram a demanda. o mercado de 
uma forma geral manteve-se estável no 
primeiro semestre e deverá encerrar 2015 
na mesma ordem de grandeza de 2014. 
“nossa expectativa é que 2016 seja o ano 
de fato de recuperação da aviação execu-
tiva. desde a crise de 2008 a gente vem 
com essa perspectiva, mas ela ainda não 
se materializou. vamos ver se 2016 será o 
ano de recuperação”, declarou. a empre-
sa entregou no primeiro semestre do ano 
45 unidades nesse segmento e a estimati-
va para este ano é de uma receita de us$ 
1,7 a  us$ 1,85 bilhão com a aviação exe-
cutiva.

UNIVERSIDADE – a Labace foi também 
o palco para ofi cializar a chegada no Bra-
sil da Embry-riddle aeronautical universi-
ty (Erau), uma das mais reputadas insti-
tuições de ensino de aviação no mundo. 
o aumento na demanda por qualifi cação 
profi ssional em aviação no Brasil e em toda 
a américa Latina impulsionou a vinda da 
Embry-riddle. segundo dados da anac, 
mesmo diante da crise econômica, a ex-
pectativa é que o Brasil se torne, em 2017, 

a terceira maior malha aérea do planeta. 
na opinião de John Wratet, presidente 

da Embry-riddle, a vinda da universida-
de ocorre para auxiliar o país no sentido 
de manter a solidez que tem conquistado 
como um dos maiores mercados do mun-
do. o setor hoje emprega cerca de 1,2 mi-
lhões de pessoas. “nós queremos fazer 
parte do apoio-chave para treinamento e 
educação para os 600 mil novos profi ssio-
nais que este setor líder irá precisar”, de-
clarou o executivo. a entidade também 
será responsável por validar as informa-
ções do anuário Brasileiro da Capacitação 
Técnica da aeronáutica e por preparar o 
projeto da primeira universidade do ar e 
do aeroporto-Escola, ambos desenvolvi-
dos em conjunto com a C-Fly aviation, em-
presa gestora de ativos aéreos que presta 
consultoria técnica para operações de voo, 
equipe e de compra de aeronaves particu-
lares.

Com um dos primeiros passos, a Embry-
riddle estabelecerá escritório em são Pau-
lo. isto retoma sua conexão com o Brasil 
após setenta anos porque entre 1943 e 
1946, o co-fundador John Paul riddle aju-
dou a organizar a Escola Técnica de avia-
ção (ETav) no bairro paulista da mooca. 

no primeiro dia da Labace foi feita uma 
homenagem aos cinco remanescentes da 
primeira turma do curso de controlador aé-
reo da Escola Técnica de aviação: Francis-
co drezza, remy gomes Ferreira, nelson 
garcia Perez, alberto Bertolucci, irineu To-
non e Edgar Zanata, que estiveram presen-
tes ao evento.

O Challenger 350, da Bombardier, tem autonomia para ir de São Paulo ao Panamá, sem escala



44 | TRANSPORTE MODERNO - 47244 | TRANSPORTE MODERNO - 472

a LuFTHansa EsTÁ aPrimorando os 
serviços de bordo para seus passageiros, 
instituindo novos padrões de qualidade 
com a reconfi guração de assentos e mo-
dernização da decoração dos interiores 
das aeronaves de longa distância que fa-
zem as rotas entre Brasil e alemanha – são 
Paulo-munique e de são Paulo ou do rio 
de Janeiro para Frankfurt. novos serviços 
de bordo e a atualização do design de inte-
riores foram estendidos para todas as clas-
ses de viagem nos jatos de longa distância 
que fazem essas rotas entre os dois países. 

no fi nal de julho, Jens Bischof, diretor 
comercial (CCo) e membro da presidência 
da deutsche Lufthansa ag - vendas, pro-
duto & marketing, esteve em são Paulo 

para, entre outros compromissos, divul-
gar os investimentos feitos pela compa-
nhia em melhorias na classe de serviços 
da empresa no país e em toda a américa 
Latina. “o Brasil tem sido um mercado de 
muito sucesso para a Lufthansa, e esta-
mos entusiasmados com o fato de poder-
mos oferecer qualidade de ponta e expe-
riência de viagem aprimorada a todos os 
passageiros”, disse Bischof. “a Lufthansa 
está instituindo novos padrões de serviços 
e decoração de interiores a bordo, dando 
mais um grande passo rumo ao seu obje-
tivo de se tornar a primeira empresa aé-
rea cinco estrelas do hemisfério ocidental”, 
acrescentou.

Para aprimorar a experiência de viagem 

de seus passageiros, a companha op-
tou pela renovação da cabine dos aviões 
de longa distância envolvendo as classes 
First, Business, Premium Economy e Eco-
nomy em todos os voos. desde 2011, a 
Lufthansa investiu uma média de cerca de 
um milhão de euros por dia na renovação 
das cabines de sua frota. o valor total in-
vestido chega a cerca de 1,5 bilhão de eu-
ros. Foram substituídos, ou modifi cados, 
cerca de 39 mil assentos. no caso dos avi-
ões novos passaram por adequações 600 
assentos na First Class, 7 mil assentos na 
Business Class e mais de 27.600 assentos 
na Economy Class. o projeto inclui, ainda, 
a instalação de aproximadamente 3.600 
assentos Premium Economy Class em 106 
aviões de longa distância. 

de acordo com informações da Lufthan-
sa, a nova oferta de assentos se tornou um 
sucesso de vendas e atualmente está dis-
ponível em 30 aviões de longa distância. 
os passageiros que viajam de e para o Bra-
sil já desfrutam da nova classe de viagem 
da empresa aérea, a Premium Economy, e 
até o fi nal deste ano, a nova classe deverá 
estar disponível em todos os voos intercon-
tinentais da companhia.

Entre os detalhes da conversão das ca-
bines está a instalação do serviço Flynet, 
que oferece acesso à internet banda lar-
ga por meio de wi-fi  a bordo possibilitan-
do aos passageiros ‘surfar’ na rede assim 
como acessar o portal online, com as úl-
timas notícias, e o canal de Tv sport24, 
que transmite grandes eventos esportivos 
ao vivo.

a cabine da First Class é equipada com 
assentos em formato ergonômico e cada 

Remodelando as aeronaves
Lufthansa investe na reconfi guração de assentos e atualização da decoração 
dos interiores das cabines para aumentar o conforto para os passageiros 
dos voos a partir de São Paulo e Rio de Janeiro para a Alemanha 
 AMARiliS bERTAchiNi

LuFTHansa

Business Class: assento vira cama totalmente 
horizontal, de 1,98 metro de comprimento
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assento pode ser expandido até se trans-
formar numa cama completa para um sono 
relaxante. o atendimento aos passageiros 
é feito individualmente e é ofertada uma 
ampla seleção de comidas e bebidas de 
qualidade de ponta. 

na Business Class o novo assento permi-
te aos passageiros desfrutar em sua totali-
dade do serviço de bordo e, quando quise-
rem relaxar, um simples toque no botão faz 
os assentos se transformarem numa cama 
totalmente horizontal, de 1,98 metro de 
comprimento. 

Já a Premium Economy é uma nova clas-
se com a proposta de uma experiência iné-
dita que une um custo acessível com maior 
grau de conforto, porque os assentos pro-
porcionam até 50% de espaço a mais do 
que os da Economy Class. no Boeing 747-
8, serão 32 assentos na Premium Eco-
nomy. Esses assentos foram projetados e 
fabricados especialmente para a Lufthan-
sa, são mais largos que os assentos con-
vencionais da Economy Class e possuem 
um console central entre as poltronas 
com um descanso largo e individual para 
o braço. isso proporciona maior privacida-
de: são dez centímetros a mais em espaço 
lateral. o encosto tem reclinação maior e 
o espaçamento (pitch) de 38 polegadas – 
97 centímetros – entre assentos é sensi-
velmente mais amplo. Como resultado, os 
passageiros dispõem de um espaço cerca 
de uma vez e meia maior quando compa-
rado à Economy Class. os apoios para a 
cabeça podem ser ajustados para a altu-
ra exata desejada e são dobráveis lateral-
mente para maior conforto. Cada assento 
oferece uma entrada usB e uma tomada 
elétrica para a carga e recarga de disposi-
tivos eletrônicos.

de acordo com informações da 

Lufthansa, o preço da passagem da Pre-
mium Class deve se fi xar mais próximo ao 
da Economy do que ao da tarifa da Busi-
ness Class.  outros diferenciais da Premium 
Economy Class da Lufthansa são: drinque 
de boas-vindas, uma garrafa de água em 
cada assento; kit de amenidades de alta 
qualidade com acessórios úteis para o con-
forto do passageiro; refeições apresenta-
das em  cardápios e servidas em porcela-
na;  e monitor de 11 ou 12 polegadas com 
tela sensível ao toque e com controle ma-
nual para selecionar as diversas opções de 
entretenimento de bordo. 

na Economy Class os assentos passam a 
agregar apoios de cabeça ajustáveis indi-
vidualmente e o serviço incorporou menus 
adaptados aos horários de partida e aos 
destinos. Em todas as classes os passagei-
ros poderão controlar todo o programa de 

entretenimento a bordo usando sua pró-
pria tela sensível ao toque, contendo lan-
çamentos e clássicos mais populares.

antes de entrar no avião, o passageiro 
da Lufthansa também passou a contar com 
novidades em terra. Já desde o início deste 
ano a companhia aérea implantou o servi-
ço chamado de Home Tag para os passagei-
ros do aeroporto internacional de são Pau-
lo (gru airport), que é uma solução para 
impressão doméstica da etiqueta de baga-
gem, ou seja, permite aos passageiros que 
fi zeram seu check-in online imprimir ainda 
em casa as etiquetas para a bagagem que 
vai ser despachada. o gru passou a ser o 
primeiro destino Lufthansa nas américas a 
oferecer a tecnologia Home Tag e o novo 
serviço está disponível para voos Lufthansa 
a partir de são Paulo para os destinos fi nais 
Frankfurt e munique.

Há também uma atenção especial para 
os passageiros First Class e membros Hon 
Circle (programa de fi delidade) que podem 
contar com nova assistência personaliza-
da em são Paulo, onde agentes especia-
lizados oferecem suporte contínuo a partir 
do momento em que o passageiro chega 
ao aeroporto, na lounge star alliance, até 
o embarque no avião. Tanto no gru air-
port quanto no aeroporto internacional do 
rio de Janeiro-galeão, os passageiros da 
Lufthansa podem realizar o embarque por 
duas pontes de embarque exclusivas.

“O Brasil tem sido um mercado 
de muito sucesso para a Lufthansa”, 

afi rma Jens Bischof

A Premium Economy Class é 
a nova classe em que os assentos 

oferecem até 50% a mais de espaço
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Em mEio a uma gama dE novos sErvi-
ços que o aeroporto internacional de são 
Paulo (gru airport) tem colocado à dis-
posição dos passageiros desde que passou 
a ser administrado pela Concessionária do 
aeroporto internacional de guarulhos, há 
quase três anos, um novo hotel foi aberto 
no final de julho na área alfandegada do 
moderno Terminal 3 para hospedar pas-
sageiros de embarques internacionais que 
se encontram em trânsito, fazendo cone-
xões, e que precisam pernoitar no local ou 
querem descansar por algumas horas com 
mais conforto e comodidade.  

o hotel Tryp by Wyndham são Paulo gua-
rulhos airport é considerado o primeiro em-
preendimento com esse conceito de quartos 
dentro de um aeroporto no Hemisfério sul 
e o quarto em todo o mundo – há um no 
aeroporto Heathrow, em Londres, outro no 
aeroporto de narita, no Japão, e também 
no aeroporto de amsterdã, na Holanda. 

o hotel está localizado depois do portão 
de embarque do Terminal 3, na área alfan-
degada do aeroporto, ou seja, depois do 
controle de passaportes para quem embar-
ca do Brasil e antes do desembarque para 
quem aterrissou vindo do exterior. Para 
utilizar o hotel, o passageiro precisa já ter 
realizado seu check-in junto à companhia 
aérea, consequentemente sua bagagem já 
estará despachada, e para entrar são ne-
cessários documentos de identificação, bi-
lhete com embarque internacional e dados 
básicos como em qualquer entrada em ho-
téis convencionais.

são 80 acomodações disponíveis, confi-
guradas em cinco diferentes categorias: a 
Tryp Luxo acomoda até duas pessoas em 
camas separadas; a Tryp King, para duas 
pessoas com cama king size; a Tryp Family, 
para hospedar famílias de até quatro pesso-
as; a Tryp Fitness, que agrega uma bicicleta 
ergométrica para atender aos hóspedes que 

não abrem mão de se exercitar durante a 
estada; e a modalidade Tryp PnE, adaptada 
para pessoas portadoras de necessidades 
especiais. alguns cômodos possuem vista 
para a pista de pouso e decolagem do aero-
porto, o que pode ser atraente para alguns 
hóspedes. Há também uma área chamada 
de “viP Lounge”; nas áreas comuns os usu-
ários poderão usufruir de espaços criados 
para que eles passem um tempo agradável 
como um jardim a céu aberto, café, bar, bi-
blioteca e sala de reunião com serviço de 
buffet incluso.

Cada hóspede pode escolher a forma 
que mais lhe interessa para desfrutar des-
sa hospedagem. no sistema de day use, há 
opções de curta permanência, a partir de 
três horas de estadia, subindo progressi-
vamente para seis horas, 12 horas e até 
24 horas. a tarifa se inicia em us$ 45 para 
utilizar o viP Lounge pelo período de duas 
horas. Para os quartos, o hotel não reali-
za cobrança por hora e aceita o registro 
por períodos predeterminados. Para o pe-
ríodo de três horas, por exemplo, a tarifa 
começa em us$ 75 por pessoa para todas 
as categorias de apartamentos. Estão in-
clusos nesse valor café da manhã, almoço, 
snacks, bebidas nacionais – não estão in-
clusas bebidas alcóolicas – e wi-fi gratuito 
e ilimitado. Todos os cômodos estão equi-
pados com ar-condicionado e possuem ca-
nais de Tv fechada. o tamanho dos quar-
tos varia de 14 m² até 23 m².

o gru airport já dispunha de uma opção 
de hospedagem no Terminal 2, para uso 
de passageiros em trânsito internacional e 

Hotel para passageiros 
em trânsito
O Aeroporto Internacional de São Paulo, o maior do país, que 
movimentou cerca de 39,5 milhões de pessoas em 2014, ganha 
80 quartos para hospedar passageiros de embarques internacionais
 AMARiliS bERTAchiNi

aEroPorTos

O novo hotel fica na área alfandegada do GRU, acessível para quem já fez o check-in
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também nacional, porém configurada em 
formado de cápsulas ou cabines, sem ba-
nheiro privativo e sem áreas comuns de 
entretenimento e alimentação. 

o novo hotel, que recebeu investimentos 
da ordem de r$ 50 milhões, foi construído 
em seis meses, por iniciativa da gBX Capi-
tal, estruturador financeiro e proprietário, 
em parceria com o grupo americano TrYP 
by Wyndham e a nobile Hotéis, adminis-
tradora do hotel.

na avaliação de alberto Bove, sócio-di-
retor da gBX Capital, o conceito deste hotel 
atende a uma nova demanda no Brasil e tem 
como objetivo proporcionar uma experiência 
diferente de conforto para passageiros de 
voos internacionais que estão em trânsito no 
aeroporto. “o Tryp gru airport destina-se a 
diferentes categorias de públicos que estão 
em viagens internacionais de lazer, a trabalho 
ou em conexões, e que estão ávidos por con-
forto e comodidade. Por isso investimos em 
uma infraestrutura moderna, com as melho-
res instalações e flexibilidade de horas para 
os viajantes”, declara Bove.

“Estamos convictos que a nossa ex-
pertise em gestão e a relevância de uma 
das marcas hoteleiras internacionais como 
Wyndham Hotel group gera oportuni-
dades para implantarmos produtos com 
excelente qualidade aos clientes e renta-
bilidade aos investidores”, complementa 
roberto Bertino, fundador e presidente da 
nobile Hotéis. 

a nobile Hotéis é uma administradora e 
franqueadora de hotéis, residenciais, offi-
ces e shopping centers que possui em sua 
carteira 23 empreendimentos administra-
dos e outros 18 em construção ou conver-
são nas cinco regiões do país.  

Com base no primeiro mês de funciona-
mento do hotel, os gestores do empreendi-
mento estão otimistas. “o mês de agosto 
foi o nosso primeiro mês de operação e tive-
mos uma taxa de ocupação de 40%, conta-
bilizando os períodos que comercializamos 
3 h, 6 h, 12 h e 24 h. Este índice é muito po-
sitivo, e esperamos que entre os meses de 

agosto e dezembro obtenhamos uma ocu-
pação de 65%, devido também às festas de 
final de ano e férias escolares, períodos em 
que o fluxo de passageiros aumenta no ae-
roporto”, avalia maarten van sluys, diretor-
executivo da nobile Hotéis. 

Ele relata que perto de 20% dos hós-
pedes são brasileiros e 80% são estran-
geiros, a maioria oriunda da américa do 
sul, principalmente de países como Chile, 
Colômbia e argentina. “as nossas expec-
tativas são as melhores possíveis com este 
empreendimento e acreditamos que daqui 
a algum tempo este hotel estará pequeno 
para acomodar a demanda do gru air-
port. não temos dúvida de que este hotel 
terá um movimento constante ainda este 
ano e vemos uma grande oportunidade 

neste cenário de crise porque o público 
estrangeiro continua viajando e nós apre-
sentamos um produto com conforto e pra-
ticidade a este exigente passageiro”, com-
plementa maarten van sluys.   

Para marcus santarém, presidente do 
gru airport, a abertura desse hotel na 
área internacional do Terminal 3 represen-
ta mais um passo em direção à moderni-
zação da infraestrutura aeroportuária e à 
oferta de novos serviços aos passageiros. 
“Para isso, buscamos parceiros reconheci-
dos no mercado, com grande experiência 
no setor hoteleiro, como a nobile e a Wyn-
dham”, observa.

AMPLIAÇÃO – o novo hotel é parte reali-
zada do plano de melhorias implementado 

Os 80 quartos têm cinco diferentes configurações, com estadias a partir de três horas

O Tryp by Wyndham recebeu investimentos de R$ 50 milhões e foi construído em seis meses
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pela nova concessionária que inaugurou o 
moderno Terminal 3 em maio de 2014, a 
tempo de atender ao aumento de deman-
da decorrente da Copa do mundo. o T3 
tem capacidade para receber 12 milhões 
de passageiros por ano e elevou o poten-
cial de todo o gru airport para 42 milhões 
de passageiros por ano. no ano passado, 
o movimento do aeroporto chegou a 39,5 
milhões de pessoas.  

o que motivou esse crescimento no nú-
mero de passageiros, além da abertura do 
T3, foi o aumento em cerca de 50% no 
número de posições de aeronaves, com a 
inauguração de dois novos pátios com 44 
posições. ao todo, o aeroporto passou a 
contar com 123 posições, incluindo aviões 
regulares, cargueiros e até charters. Hoje 
operam no gru perto de 49 companhias 
aéreas, sete a mais do que existia antes da 
concessão. 

Para comportar esse fluxo maior de pes-
soas foram feitas outras adaptações, in-
cluindo a ampliação da área de alimentos 
e bebidas que passou de 100 lojas para 
239 estabelecimentos comerciais, conside-
rando todos os terminais. somente no T3, 
foram inauguradas 108 lojas e nos termi-
nais 1, 2 e 4 começaram a funcionar cerca 
de 40 novos pontos comerciais. 

Foram introduzidos também avanços 
tecnológicos para agilizar o fluxo de pas-
sageiros, como a instalação de portões 
eletrônicos de controle de passaporte 

brasileiro (e-gates), o controle de acesso à 
área restrita (BCBP) e o sistema automati-
zado de distribuição de bagagens do Ter-
minal 3.

 
REFORMA – nas instalações já existen-
tes, está em execução um projeto de mo-
dernização (retrofit) dos Terminais 1 e 2, 
seguindo o modelo arquitetônico e de ope-
ração adotado para o T3, e de intervenção 
no sistema de pistas com investimentos da 
ordem de r$ 200 milhões. os trabalhos 
começaram em outubro do ano passado e 
devem ir até dezembro de 2016. 

Como a reforma será feita em diferen-
tes fases, com o aeroporto funcionando, o 
grande desafio dos gestores é evitar que 
as obras atrapalhem a operação como um 
todo ou importunem os passageiros. “as 
operações de embarque, conexões e de-
sembarque não podem ser prejudicadas 
em detrimento da obra. o passageiro só 
deve perceber a diferença depois de con-
cluídas as obras”, explica marcus santa-
rém, presidente do gru airport. 

Para os usuários, uma das mudanças de 
maior impacto será a unificação das alas 
de embarque, possivelmente a partir de 
abril de 2016. será um único terminal e o 
espaço interno será dividido entre as áreas 
de imigração, se for um voo internacional, 
ou área doméstica, que será bem maior 
que a atual. no embarque internacio-
nal, após passar pelo processo da Polícia 

aEroPorTos

Federal, o passageiro também poderá usu-
fruir de um número bem maior de estabe-
lecimentos comerciais, a exemplo do que 
foi implantado no T3. 

além do fato de que passarão a existir 
apenas três terminais, será modificada a 
numeração que passará a seguir uma se-
quência lógica, de acordo com a localiza-
ção de cada setor. 

Em termos de infraestrutura, as obras 
nos terminais antigos vão aumentar a ca-
pacidade do aeroporto para 48 milhões de 
passageiros por ano e são fundamentais 
porque, apesar do T3 ter absorvido 75% 
dos voos internacionais, o novo terminal 
absorveu apenas cerca de um terço do vo-
lume total de passageiros, ou seja, a maior 
parte dos usuários permanece concentrada 
nos terminais 1 e 2. 

a intervenção no sistema de pistas tor-
nará o aeroporto apto a receber as maio-
res aeronaves do mundo em operação de 
passageiros. “Paralelamente à reforma dos 
terminais, está em andamento uma refor-
ma das pistas, visando à certificação do 
código F das aeronaves, para recebermos 
o airbus 380”, destaca o executivo. “as 
obras estão em curso, o prazo contratual é 
até o final de 2016, mas o grupo está tra-
balhando para antecipar a entrega para o 
final deste ano”, conta santarém. 

INVESTIMENTOS – os investimentos da 
concessionária no gru airport somaram, 
até o final de 2014, r$ 3,7 bilhões. o plano 
global de investimentos prevê a aplicação 
de r$ 4,5 bilhões até o final da concessão, 
em 2032.

a atual concessionária do gru airport – 
a Concessionária do aeroporto internacio-
nal de guarulhos, constituída em fevereiro 
de 2012, assumiu a administração há qua-
se três anos. É formada pela grupar (inve-
par e aCsa) que detém 51% das ações, 
e pela infraero, com 49% de participação. 
dos 51% da iniciativa privada, a invepar 
tem participação de 90% e a aCsa, de 
10%.

Áreas comuns oferecem espaços como café, bar, biblioteca e uma sala de reuniões
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Com o acordo de cooperação técni-
ca fechado pela anfi r com o ministério 
de desenvolvimento de desenvolvimen-
to agrário (mda), os agricultores pode-
rão adquirir implementos, além de outros 
equipamentos, por meio da linha de cré-
dito do BndEs com taxa de juros que va-
ria de 2,5% ao ano para compras de até 
r$ 10 mil. de 4,5% ao ano para uma ou 
mais operações com valor entre r$ 10 mil 
e até r$ 30 mil e de 5,5% ao ano para 
operações acima de r$ 30 mil.

segundo a anfi r, o acordo prevê a dis-
ponibilização de tecnologia apropriada 
aos agricultores familiares, por intermé-
dio do Programa nacional da agricultu-
ra Familiar (Pronaf) mais alimentos, na 
forma de equipamentos e implementos, 
destinados a produção ou benefi ciamen-
to agropecuário de mercadorias, fruto da 
atividade agrícola, pecuária, pesqueira e 
aquícola, de fabricação nacional.

o Pronaf foi criado em 1996 com a fi -
nalidade de promover o desenvolvimento 

sustentável do meio rural, por intermédio 
de ações destinadas a implementar o au-
mento da capacidade produtiva, a gera-
ção de empregos e a elevação da renda.

o mais alimentos constitui uma das li-
nhas de crédito de investimento do Pro-
naf, para apoio ao fi nanciamento da 
construção, reforma ou ampliação de 
benfeitorias e instalações permanentes, 
aquisição de máquinas, equipamentos, 
implementos agropecuários, estruturas 
de armazenagem, embarcações de pesca 
comercial artesanal, bens destinados ao 
transporte da produção e animais para 
reprodução, recriação e engorda.

segundo o mda, a agricultura familiar no 
Brasil, é composta por 4,3 milhões de famí-
lias que produzem 70% dos alimentos do 
país. o segmento responde por 33% do va-
lor bruto da produção agropecuária e em-
prega 74% dos trabalhadores do campo. 
Para a safra 2015-2016 o governo federal 
destinou r$ 28,9 bilhões, sendo r$ 26 bi-
lhões diretamente às linhas do Pronaf. 

inCEnTivo Para aQuisiÇÃo dE imPLEmEnTos
sEm QuaLQuEr sinaL dE rEaÇÃo do 
mercado brasileiro, a indústria de imple-
mentos rodoviários segue com fraco de-
sempenho e acumula de janeiro a agosto 
queda de 41%. a quantidade de veículos 
emplacados reduziu de 103.986 unidades 
nos oitos meses de 2014 para 61.463 uni-
dades até agosto deste ano.

no segmento de reboques e semirrebo-
ques a retração chegou a 46,8%, com a 
venda de 20.050 unidades, ante 37.741 
implementos emplacados nos oitos meses 
de 2014.  no de carroceria sobre chassi o 
declínio foi de 37,4%, passando de 66.245 
para 41.413 o volume de produtos empla-
cados, segundo dados divulgados pela as-
sociação nacional dos Fabricantes de im-
plementos rodoviários (anfi r).

na tentativa de minimizar os efeitos 
provocados pela crise, a anfi r fechou em 
agosto um acordo de cooperação técni-
ca com o ministério do desenvolvimento 
agrário (mda) com o objetivo de permitir 
aos agricultores cadastrados no programa 
de agricultura familiar – o mais alimentos 
– adquirir implementos rodoviários com in-
centivos determinados pelo programa. o 
convênio é feito por intermédio do fi nan-
ciamento do Pronaf mais alimentos no 
Programa nacional da agricultura Familiar 
que terá verba de r$ 26 bilhões para o ano 
safra 2015-2016.

no programa voltado ao comércio ex-
terior a negociação da anfi r é para incluir 
os produtores de implementos rodoviários 
entre as grandes empresas para fazer par-
te nas missões internacionais da agência 
Brasileira de Promoção de Exportações e 

Vendas declinam 41% 
nos oito meses do ano
No segmento de reboques e semirreboques a retração chegou a 46% e 
no de carrocerias sobre chassi foi de 37%

imPLEmEnTos

oportunidades de negócios”, afi rma al-
cides Braga, presidente da anfi r. diante 
dos ajustes que estão sendo implemen-
tados no país, o dirigente da associação 
dos fabricantes de implementos rodovi-
ários destaca que a perspectiva para a 
economia brasileira é de retração do PiB. 
“as avaliações dos especialistas indicam 
que o próximo ano também será difícil 
para o setor”, avalia mario rinaldi, dire-
tor executivo da anfi r.

investimentos (apex). o objetivo dessas 
ações é ampliar as exportações brasileiras. 

segundo a anfi r, de janeiro a julho deste 
ano as exportações de implementos rodo-
viários registram queda de 17,7% em rela-
ção ao mesmo período de 2014. Em sete 
meses a indústria exportou 1.767 unida-
des ante 2.149 produtos comercializados 
no mercado externo no ano anterior.

“o setor precisa de parceiros como 
o mda e a apex que ajudem a criar 

 SONiA MORAES
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ZF apresenta eixo elétrico
Pela primeira vez no Brasil, o eixo elétrico AVE 130 para ônibus 
de piso baixo pode ser utilizado no modo totalmente elétrico 
ou com sistemas híbridos em série

ComPonEnTEs

peso. devido aos dois motores elétricos in-
tegrados que compõem o eixo, pode ha-
ver uma redução de até 500 quilos que o 
das demais soluções equipadas com motor 
central elétrico, transmissão intermediária 
e eixo acionado convencional. 

segundo marreco, o produto ZF também 
apresenta essa vantagem quando compa-
rado a soluções com motores sem trans-
missão, integrados nos cubos de rodas. 
“são inúmeras vantagens que países mais 
desenvolvidos já começam a utilizar”, diz.  

o executivo afi rma o avE 130 compro-
vou sua versatilidade ao ser amplamente 
testado e já utilizado em ônibus articula-
dos com operação híbrida em série, combi-
nado com um motor diesel de tamanho re-
duzido. outro exemplo de sua adequação 
está na aplicação em ônibus acionados por 
baterias, que foram testados na China com 
o fabricante Foton, e na Turquia com o fa-
bricante Bozankaya.

EIXO AV 132 PISO BAIXO – os frotistas 
também podem contar com soluções da 
ZF para garantir maior acessibilidade aos 
passageiros. o eixo av 132 destinado para 
aplicação em ônibus de piso baixo (low 
fl oor) facilita o embarque e desembarque 
e, por isso, reduz em cerca de 50% o tem-
po de parada dos veículos nos pontos.

o equipamento pode ser aplicado tan-
to em BrT como em ônibus convencionais. 
seu design no centro do eixo em forma de 
gota permite a redução da altura do piso 
no eixo traseiro em até 405 mm, o que ofe-
rece mais conforto e segurança ao passa-
geiro na hora de entrar ou sair do veículo. 
Também por conta do design do eixo av 

 WAGNER OliVEiRA

o QuE vai vingar no FuTuro PrECi-
sa ser trabalhado no presente. Com esse 
preceito, a ZF apresentou durante a Trans-
público 2015, feira de ônibus realizada em 
são Paulo, o eixo elétrico avE 130, que 
nos próximos anos tanto poderá ser uti-
lizado para veículos de carga quanto de 
passageiros. 

na Transpúblico, evento voltado para o 
ônibus, o foco do eixo foi para veículos de 
passageiro. a ZF aproveitou ou evento para 
exibir em primeira mão no Brasil o avE 130,  
lançado na Europa há menos de um ano. 
Fruto de pesquisa interna, o eixo elétrico 
tem aplicação em veículos com conceitos de 
energia híbridos em série, linhas de tróle-
bus, bateria ou célula de combustível. 

“Por mais distante que possa estar do 
nosso mercado, é sempre importante apre-
sentar para o Brasil uma tecnologia que 
deverá prevalecer no futuro”, afi rma ale-
xandre marreco, gerente de vendas e de-
senvolvimento de negócios de sistemas de 
Transmissão da ZF. “nossa missão é ante-
cipar aos operadores do transporte solu-
ções inovadoras.”

de acordo com marreco, o eixo elétri-
co avE 130 garante uma operação sem 

emissão de poluentes. o modelo conta com 
discos de freios facilmente acessíveis, além 
de poder ser utilizado em conjunto com 
combinações de pneus e rodas comuns, 
graças aos itens que foram adicionados 
para que assegurarem funcionalidade. 

a solução desenvolvida pela ZF suporta 
até 13 toneladas e possui carga máxima de 
2x120 kW. o eixo também pode ser apli-
cado em ônibus biarticulado, quando dois 
avE 130 são usados em resposta à topo-
grafi a difícil, melhorando signifi cativamen-
te as características de tração. 

os motores assincronizados resfriados 
a água acionam individualmente as ro-
das com alta densidade de potência e com 
redução de desmultiplicação fi xada em 
duas etapas. a operação híbrida combi-
nada com o acionamento elétrico do avE 
130 resulta na redução de consumo de até 
30% em comparação aos acionados por 
motores diesel convencionais. 

marreco destaca o ganho em relação ao 
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132 desenvolvido pela ZF, é pos-
sível que a tecnologia de piso bai-
xo seja aplicada em todo o ôni-
bus, inclusive na parte dianteira.  

marreco explica que “o piso 
baixo é caracterizado pela ausên-
cia de degraus, o que evita aci-
dentes e aumenta a velocidade na 
operação. outro ganho importan-
te que o piso baixo proporciona é 
o melhor fl uxo dos passageiros e 
aproveitamento do espaço inter-
no, já que não existem obstáculos 
dentro do veículo”, esclarece. 

o av 132 age como um sistema com-
pleto, com componentes de frenagem, sus-
pensão, molas e itens de amortecimento, 
bem como sensores de desgaste de freios. 
além de ser silencioso, o eixo é mais leve 
do que um eixo de piso normal: seu peso 
pode variar de 799 a 998 quilos. a redu-
ção ajuda na economia de combustível e 
aumenta a capacidade de carga.

marreco afi rma que a tecnologia pode 
começar a ser incorporado no Brasil nos 
próximos dois anos. “É um trabalho que es-
tamos iniciando agora. Há 15 anos, muitos 
duvidavam do incremento do câmbio sem 
embreagem em veículos comerciais no Bra-
sil. Em alguns segmentos, como o de cami-
nhões extrapesados, o índice de automati-
zação já passa dos 90%”, relata. 

 de acordo com o executivo, a ZF pre-
za pela qualidade, segurança e bem-estar 
que seus produtos garantem aos usuários. 
“Para nós, apresentar na Transpúblico es-
sas soluções é uma excelente oportunida-
de para ofertarmos toda nossa tecnologia 
voltada à mobilidade urbana, além de ser 
mais uma forma de nos aproximarmos dos 
nossos clientes.” 

a empresa destacou ainda em seu es-
tande produtos que compõem seu port-
fólio de vendas no Brasil. a empresa 
vem atuando para aumentar o grau de 

automatização de transmissões em veícu-
los de diversas montadoras, além de con-
tribuir com a diminuição de emissões.

ECOLIFE – a empresa também mostrou 
na feira a Ecolife, transmissão que pro-
porciona redução de consumo em até 6% 
quando comparada a transmissões de ge-
rações anteriores. o número pode ser ain-
da maior em relação a transmissões au-
tomáticas com menos marchas, podendo 
ultrapassar 10% de economia, de acordo 
com a operação. 

os ganhos aos frotistas vão além da re-
dução de custos com combustível. a Eco-
life é equipada com retarder primário de 
série, que freia o veículo até 6 km/h sem o 
acionamento dos freios de serviço. 

Consequentemente, existe o aumento de 
segurança e a redução do gasto de pneus e 
freios, com menor emissão do pó de freios. 
marreco destaca que “foi avaliada uma 

frota de 1.800 ônibus. durante o 
teste, 19 toneladas desse material 
deixaram de ser emitidas por ano 
no meio ambiente, graças ao uso 
do retarder primário da ZF.”

a transmissão também recebe 
o software Topodyn Life, respon-
sável por reconhecer a topografi a 
e realizar mudanças de marchas 
em tempo real. a escolha se dá 
por conta da comunicação contí-

nua que o programa realiza entre a trans-
missão e os diversos componentes do veí-
culo. a partir das informações, o programa 
calcula a marcha adequada para tornar a 
operação mais lucrativa, segura e confortá-
vel, o que reduz o consumo de combustível. 

Estes e outros benefícios como o maior 
intervalo na troca de óleo durante opera-
ções e menores níveis de ruídos fazem da 
Ecolife 6 marchas uma transmissão Eco-
friendly, referência mundial no segmento 
de transporte de passageiros.

  
AS TRONIC – voltada para aplicação ro-
doviária, a as Tronic com 12 marchas da ZF 
dispensa o uso de pedal de embreagem e 
garante maior segurança e conforto, já que 
não causa trancos durante a troca de mar-
chas. Também presente na Transpúblico, 
a transmissão oferece signifi cativa redu-
ção no custo operacional do veículo, uma 
vez que reduz o consumo de combustível 
por meio da combinação de trocas ágeis e 
certeiras das marchas. dessa forma, existe 
signifi cativo aumento da vida útil da em-
breagem e de todo trem de força.

Com poucas modifi cações, a as Tronic 
está apta a receber o intarder, sistema que 
protege o sistema de freio do veículo contra 
o desgaste causado por esforços constan-
tes. o intarder da ZF chega a efetuar até 
90% das frenagens e, em comparação aos 
concorrentes, seu maior diferencial está na 
integração com a transmissão, fator este 
que eleva a efi ciência da operação.

Para Alexandre Marreco, gerente da ZF, 
eixos elétricos vão estar na frota 

brasileira nos próximos anos
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a rETraÇÃo na EConomia naCionaL 
tem levado diversas empresas a se desfa-
zerem de parte de seus ativos. além de 
imóveis, outro bem que entrou na mira 
desse movimento foram as frotas privadas 
de veículos, principalmente os leves, mas 
também os pesados. indústrias e grandes 
redes varejistas estão terceirizando os veí-
culos usados por seus executivos ou pela 
equipe de vendas, porém, para isto, pre-
cisam passar pelo processo de desmobili-
zação da frota, uma área com a qual essas 
empresas não têm familiaridade. 

abre-se nesse cenário uma oportuni-
dade crescente para empresas de leilões 
de veículos como a BCa Brasil, do grupo 
britânico British Car auctions (BCa), que 
chegou ao Brasil no ano passado e hoje 
contabiliza em sua carteira 24 clientes com 
potencial de revenda de 100 mil carros por 

BCA aprimora processo 
de desmobilização de frotas 
Com a proposta de cuidar de toda a cadeia de desmobilização da frota, 
da retirada do veículo ao leilão, empresa aposta em um mercado que 
vem crescendo com a terceirização 

LEiLÃo dE vEÍCuLos

frota de 800 veículos próprios. Cerca de 
400 deles foram vendidos diretamente a 
seus funcionários e o restante fi cou aos 
cuidados da leiloeira. a BCa, então, tra-
tou de todos os detalhes: enviou e-mail 
para cada executivo marcando hora e lo-
cal onde deveriam entregar seus carros de 
maneira coordenada para que esse apon-
tamento coincidisse com a chegada de 
cada novo veículo alugado que substituiu 
o da frota própria, de modo que os fun-
cionários não fi cassem sem o seu meio de 
locomoção.

“Foi preciso coordenar bem porque 
eram 800 funcionários que fi cariam sem 
carro no minuto que nos entregassem os 
veículos. a BCa assumiu essa questão, ne-
gociou com o fornecedor dos carros loca-
dos e coordenou o dia e hora para que a 
empresa locadora chegasse no mesmo ho-
rário da retirada. recolhermos cada carro 
que ia a leilão em nossa cegonha e cada 
funcionário saiu com um carro novo”, rela-
ta Cota. “Tenho certeza que ninguém faz 
isso hoje no mercado; esse ônus fi ca com 
o rH das empresas e muitas acabam não 
vendendo a frota privada porque sentem 
a difi culdade que é fazer isso sem percal-
ços”, afi rma. o cronograma de desativa-
ção dos veículos do Walmart, programa-
do para várias semanas, foi concluído em 
agosto. 

“a BCa Brasil trouxe um modelo sólido 
de desmobilização de frotas ao Brasil e es-
tamos satisfeitos por uma empresa como 
o Walmart ter percebido a transparência, 
confi abilidade e a efi ciência dos nossos 

ano, entre eles bancos, locadoras, admi-
nistradores de frotas e concessionários.

Para conquistar o mercado, além de ga-
nhar credibilidade por ter se associado no 
país a nomes de peso como o grupo WTor-
re e a allpark, a BCa trabalha com diferen-
ciais nas diversas etapas do reposiciona-
mento de grandes frotas, desde a remoção 
dos veículos até a guarda dos mesmos e a 
venda através do leilão. 

“atuamos de ponta a ponta na cadeia. É 
preciso haver uma inteligência por trás do 
processo, desde o investimento nos pátios 
até o momento em que o veículo é ven-
dido”, declara Beto Costa, presidente da 
BCa Brasil.

Exemplo dessa logística diferenciada é a 
forma como a BCa vem fazendo o trabalho 
de desmobilização de frota do Walmart. a 
rede varejista decidiu se desfazer de sua 

A BCA está com uma carteira de 24 clientes com potencial de revenda de 100 mil carros por ano

 AMARiliS bERTAchiNi
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serviços. Há muito trabalho pela frente e 
estamos certos de que este projeto renderá 
bons frutos”, declara Costa. 

o negócio com o Walmart foi gera-
do a partir de outro cliente fi xo da BCa, 
a Ecofrotas, empresa de gestão de abas-
tecimento e manutenção de frotas, que 
faz a gestão de cerca de 860 mil veículos 
que compõem as frotas de mais de 14,7 
mil clientes. Estão também na carteira de 
clientes da empresa dois bancos, sendo 
que apenas um deles retoma perto de 4 
mil automóveis por mês de consumidores 
inadimplentes.

na outra ponta do negócio, para atrair 
os compradores para esses veículos a BCa 
montou, em setembro do ano passado, 
uma área dentro da companhia especifi ca 
para entender a geografi a de comprado-
res do Brasil. “investimos em quatro fontes 
de dados diferentes, enriquecemos essas 
fontes, e descobrimos os CnPJs poten-
ciais que poderiam ser nossos comprado-
res. Hoje temos em torno de 56 mil CnPJs 
em nossa base de dados e o que fazemos 
é basicamente trabalhar esses CnPJs com 
base no estoque que temos à venda”, ex-
plica Costa. 

Ele assinala também a importância de 
saber se comunicar com esses potenciais 
compradores, entendendo e conhecendo 
o que é importante para eles. além disso, 
é preciso fazer comunicações direcionadas 
para a turma de veículos pesados e 
para a turma dos automóveis, se-
paradamente, porque cada um 
tem linguagem e expectativas 
diferentes. 

Também nesse sentido a BCa 
decidiu fazer leilões segmentados 
porque os clientes que compram 
automóveis são diferentes 
dos que compram motoci-
cletas, caminhões ou ôni-
bus. duas vezes por mês 
são feitos os leilões seg-
mentados, exclusiva-
mente de motocicletas 

ou de pesados que inclui caminhões, tra-
tores, furgões, ônibus e micro-ônibus. os 
pregões mistos acontecem todas as terças 
e quintas-feiras. são leiloados em torno de 
150 a 200 veículos por vez. 

É com base nesse trabalho quase perso-
nalizado que a BCa projeta crescer de 2 mil 
veículos vendidos em 2014 para 15 mil uni-
dades em 2015. além disso, a empresa pla-
neja abrir três novos centros de leilão até 
o fi nal deste ano, nas regiões nordeste e 
sul do país, como parte de um investimen-
to estimado em r$ 25 milhões. atualmen-
te a BCa tem um centro de leilão em mogi 
das Cruzes, a cerca de 70 quilômetros de 
são Paulo, onde está um pátio com 25 mil 
metros quadrados, e mantém seu escritório 
central na capital paulista. 

LOGÍSTICA – Com essa fi losofi a de cuidar 
de toda a logística do processo, da remo-
ção do ativo até a entrega do veículo ven-
dido, a BCa usa a experiência de quase 70 
anos de atividade na Europa para aprimo-
rar seu trabalho no Brasil.

a inteligência do pátio é a primeira par-
te da cadeia. o método construtivo deve 
levar em conta o intenso movimento das 
cegonhas que entram todos os dias carre-
gando os veículos. isso implica ter uma su-
perestrutura embaixo do piso para que ele 
não afunde com o tempo. “Parece uma in-
formação básica, mas não é tão trivial as-

sim, os investidores e o setor em si não 
se preocupam com esse tipo de coi-

sa, que com o tempo pode criar um 
problema operacional”, diz Costa. 

Em seguida, o veículo desce da 
cegonha e passa dentro de um tú-

nel chamado de área de valet servi-
ce, que é uma área onde é fei-

ta a lavagem imediata 

do carro e uma inspeção técnica completa 
com a conferência dos itens que consta-
vam quando o veículo foi disponibilizado. 
as informações, então, passam a constar 
ofi cialmente no sistema da BCa. a par-
tir desse momento é possível saber se o 
bem está com toda a documentação em 
dia e pronta para ir a leilão e se faz sentido 
aquele veículo estar no próximo leilão. isto 
porque há o cuidado de evitar que ele seja 
ofertado em um pregão com uma grande 
quantidade de produtos muito parecidos 
ou iguais. 

a empresa cuida também da remoção 
de todos os bens que vão para o pátio da 
BCa e da guarda do veículo, com seguro 
do pátio, câmeras de monitoramento e se-
gurança ativa armada. ao fi nal, se o com-
prador em leilão não puder retirar o veículo 
no local, a empresa oferece também o ser-
viço de entrega. 

o cuidado com os bens envolve ocorrên-
cias inesperadas. recentemente, a empresa 
removeu um caminhão retomado de um fi -
nanciamento de um banco e o veículo che-
gou com uma carreta totalmente carregada 
com uma carga de soja; o ofi cial de justiça 
retomou o bem que era o cavalo mecâni-
co, mas a carreta foi junto, carregada. “nós 
não podíamos fi ngir que aquilo não existia, 
tivermos que cuidar daquele bem por 24 ho-
ras, até que o proprietário da carga viesse 
com outro cavalo mecânico, que não tinha 
problema de fi nanciamento, para carregar 
aquela carreta”, conta Costa. 

geralmente, são comercializados 85% 
dos veículos colocados em leilão. os que 
não são leiloados voltam a ser ofertados 
nos próximos pregões. neste primeiro se-
mestre do ano a BCa Brasil já leiloou cer-
ca de 5,5 mil veículos e a expectativa é de 
que a curva do segundo semestre seja bem 
mais forte. 

“Tudo isto se traduz em ser mais com-
petitivo em termos de custo e em agregar 
mais valor ao cliente que está vendendo o 
bem. Quanto menos custo, mais levo resul-
tado ao cliente”, declara Costa. 

“Atuamos de 
ponta a ponta da 
cadeia. É preciso 

haver uma 
inteligência por 

trás do processo”, 
diz Beto Costa
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um ano aPÓs o inÍCio das aTividadEs 
no mercado de chassi de ônibus brasilei-
ro, a iveco Bus afi rma estar satisfeita com 
seu desempenho do seu principal produto, 
o modelo 170s28, chassi que tanto pode 
ter implementação urbana quanto para o 
fretamento.

a montadora usa dados da associação 
nacional dos Fabricantes de veículos au-
tomotores (anfavea) para se amparar. de 
acordo com a entidade, a empresa aumen-
tou as vendas em 106,5% entre janeiro e 

Iveco Bus comemora resultados
do primeiro ano de vendas  
Com o chassi 170S28, montadora atinge crescimento de 106% nas vendas 
no Brasil ao apostar na robustez e desempenho operacional do produto 

CHassis dE ÕniBus

negócios de Ônibus da iveco Bus para a 
américa Latina, o resultado é consequên-
cia da qualidade e do bom desempenho 
dos produtos da marca em aspectos fun-
damentais para o transportador, em espe-
cial o consumo de combustível. 

“os modelos daily minibus e iveco Ci-
tyClass já contavam com grande aceita-
ção do mercado. o chassi 170s28 entrou 
para completar essa gama de soluções. 
Por ser confi ável e econômico, o chas-
si tem sido fundamental para o nosso 

julho de 2015 em relação ao mesmo perí-
odo de 2014, quando inicou a comerciali-
zação do chassi recém-introduzido no mer-
cado brasileiro.  

no período foram comercializados 795 a 
chassis ante 385. Embora a base de com-
paração seja baixa, o movimento é bas-
tante positivo – principalmente quando o 
mercado de ônibus registra um dos piores 
desempenhos dos últimos anos, com que-
da em torno de 28%.

Para Humberto spinetti, diretor de 

 WAGNER OliVEiRA

Chassi Iveco 170S28 pode ser implementado para aplicações de fretamento e também para linhas rodoviárias e urbanas
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crescimento”, afi rma.
desenvolvido e fabricado no complexo in-

dustrial da iveco em sete Lagoas (mg), o 
170s28 tornou-se um trunfo da fabricante 
para atender ao segmento de 17 tonela-
das, o maior no país. disponível em duas 
versões, urbano e fretamento, a montadora 
destaca o menor custo operacional do pro-
duto. 

Também pontua como pontos fortes 
do chassi o conforto e a tecnologia, que 
permitem desempenho e comodidade 
para passageiros e motorista. atualmen-
te o chassi já roda em empresas do Espí-
rito santo, minas gerais, Pernambuco, rio 
grande do sul, amapá, rondônia, santa 
Catarina, Bahia e são Paulo. 

“na Europa a iveco Bus detém parcela 
importante do mercado de ônibus, com 
uma proporção de um veículo para cada 
cinco rodando. Com o desempenho do pri-
meiro ano no Brasil e investindo no me-
lhoramento contínuo dos produtos e in-
cremento do portfólio, vamos repetir aqui 
esse sucesso”, completa spinetti. 

CHASSI 170S28 – o marketing da iveco 
oferece o chassi 170s28 como alternativa 
aos das marcas tradicionais do mercado. 

Para isso, a empresa trabalhou o projeto 
pensando  na  resistência extra do veícu-
lo nas aplicações brasileiras, com o melhor 
custo operacional.

a força e o desempenho do modelo da 
iveco Bus devem-se ao motor n67, da FPT 
industrial, com seis cilindros em linha. o 
propulsor de 6,7 litros, com sistema sCr, 
obedece ao Proconve-P7. É capaz de gerar 
potência máxima de 280 cv. o torque che-
ga a 950 nm, disponível na faixa de 1.250 
a 1.950 rpm. 

o desempenho do propulsor é baseado 
na tecnologia do downspeeding, que pode 
ser descrito como fazer um motor operar 
a baixas rotações com torque elevado. os 
principais resultados foram a maior efi ciên-
cia e a redução do consumo de combustível, 
além de maximizar a vida útil do motor.

segundo spinetti, a transmissão uti-
lizada é manual, de seis marchas, com 

escalonamento compatível com as opera-
ções urbanas e rodoviárias. o sistema per-
mite uma condução mais suave e melhor 
desempenho operacional, produzindo con-
forto para tripulação e passageiros. 

o executivo lembra que, para suportar 
os produtos em operação, sempre com 
foco no cliente, a área de pós-vendas da 
iveco foi adequada para as particularida-
des do mercado de ônibus.

na Europa, a iveco Bus tem tradição, 
já que ocupa a segunda posição entre os 
maiores fabricantes de veículos para trans-
porte público. a empresa tem feito cons-
tantes investimentos em tecnologias para 
motores movidos a combustíveis alternati-
vos, como gnv e híbrido.

o desenvolvimento, segundo a marca, 
tem atraído a atenção de países que bus-
cam seguir as legislações vigentes para re-
dução da poluição e ruídos nos grandes 
centros urbanos. mais de 5 mil unidades 
movidas a gás já circulam por países da Eu-
ropa e Ásia e as negociações não param 
de crescer. 

Humberto Spinetti: o resultado 
é consequência da qualidade e do bom 
desempenho dos produtos da marca

O motor FPT N67 de 6,7 litros do veículo, com sistema SCR, gera potência de 280 cv
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a ivECo Bus aPrEsEnTa no BrasiL o 
daily minibus Elétrico, conceito de trans-
porte com energia 100% limpa e reno-
vável. desenvolvido na Europa, o veículo 
chega para testes com a equipe brasileira 
de engenharia e inovação da montadora. 
o objetivo é adaptar as possibilidades da 
energia elétrica na movimentação de pas-
sageiros. 

segundo Fábio nicora, gestor da área de 
inovação da iveco para a américa Latina, a 
ideia é aprimorar o modelo para suprir aos 
países da região essita. “o daily Elétrico 

Iveco testa Daily Minibus 
Elétrico no Brasil
Com baterias de sódio e níquel, veículo 130 km, passa por testes por 
instituições nacionais que vão troplicalizar o miniônibus 

ProPuLsÃo aLTErnaTiva

alimentam um motor elétrico mEs-dEa de 
corrente alternada, tipo assíncrono, trifási-
co, controlado por um inversor de potência 
refrigerado a água. 

as baterias não exigem manutenção e 
também não possuem efeito memória, isto 
é, não “viciam”. Em outras palavras, a car-
ga pode ser feita com qualquer quantidade 
residual de energia. o tempo de recarga é 
de até oito horas para cada ciclo – quando 
estão completamente descarregadas. 

Cada uma das baterias é hermetica-
mente fechada em um invólucro metálico, 

já roda na Europa, porém precisamos en-
tender aplicações locais de acordo com as 
condições climáticas e infraestrutura.” 

o projeto tem a parceria com a Fiat 
Chrysler automobiles (FCa), Companhia 
Energética de minas gerais (Cemig) e a 
Pontifícia universidade Católica de minas 
gerais (PuC minas). “a interação com ins-
tituições pesquisa variáveis de durabilida-
de, custos, performance e até mesmo a 
aceitação do mercado”, observou.

o protótipo está equipado com baterias 
de sódio e níquel Fiamm sonick Z5, que 

 WAGNER OliVEiRA
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que isola totalmente a parte ativa do 
ambiente externo, garantindo a mesma 
performance, seja com temperatura am-
biente elevada ou muito baixa. Os com-
ponentes da bateria não liberam hidrogê-
nio durante a carga. 

De acordo com a Iveco Bus, os compo-
nentes de sua batéria são três vezes mais 
leves do que o modelo de chumbo-ácido 
comum, com capacidade similar de arma-
zenamento de energia.

O sistema de tração elétrica desenvolvido 
pela Iveco é adequado a operações de logís-
tica urbana do veículo, permitindo o uso efi-
ciente da energia embarcada, por exemplo, 
durante a frenagem, quando o sistema fun-
ciona como um gerador que converte a ener-
gia cinética em energia de tração. 

Além disso, o Daily Elétrico poupa sua 
carga ao desligar a direção assistida, nas 
ocasiões que o veículo está parado. As lu-
zes se alimentam de um sistema de abas-
tecimento de energia 12 V, disponível em 
uma bateria paralela. 

Com relação à velocidade e ao desem-
penho, o veículo pode chegar até 70 km/h, 
e sua autonomia varia de 90 km a 130 km, 
com carga energética completa, depen-
dendo do número de baterias e da utiliza-
ção. 

Quanto à performance e potência, com 
carga plena, e em uma situação de arran-
cada em rampa, o veículo suporta inclina-
ções de até 18%, cumprindo as missões 
mais comuns das áreas urbanas, como a 
distribuição de produtos e mercadorias, e 
o transporte de pessoas. 

Seguindo o padrão de qualidade, se-
gurança e conforto da linha Daily, o carro 
está equipado com freios ABS e airbag. 

A robustez da estrutura, que é o prin-
cipal destaque da linha Daily no mercado 
mundial, se mantém. Montado sobre o 
chassi-escada, o equipamento garante ri-
gidez, resistência à fadiga e durabilidade. 

Por esse motivo, a Iveco pode oferecer, 
nas versões furgão e chassi cabine, o peso 
máximo de 7 toneladas. Na prática, resulta 

em uma capacidade de carga superior à de 
muitos veículos da linha de faixa média.

A intercomunicação dos componentes 
elétricos acontece com uma unidade de 
controle dedicado, que é gerenciada por 
meio de uma rede CAN. Os sistemas auxi-
liares, como o resfriamento das baterias e 

da bomba para o Brake Assist, são aciona-
dos por motores elétricos, controlados por 
um  conversor 12v DC/DC.

O painel, por sua vez, permite o monito-
ramento das condições do sistema elétri-
co, exibindo informações necessárias para 
a condução do veículo: estado da carga, 
tensão, temperatura da bateria e indica-
ções sobre as condições de funcionamento 
do sistema de propulsão elétrica. 

O Daily Minibus Elétrico utiliza motor elé-
trico MES-DEA de corrente alternada, tipo 
assíncrono, trifásico, controlado pelo inver-
sor de potência e refrigerado a água. Com 
40 kW (54 cv) de potência nominal e torque 
de 129 Nm a 2.950 rpm, tem potência a 80 
kW (108 cv) e pico e torque de 300 Nm a 
2.950 rpm.  

  
Linha DaiLy – O Daily compõe a linha 
de veículos leves da Iveco. A família come-
ça na faixa das 3,5 toneladas, também tem 
opções nas categorias de 4,5, 5,5 e 7 to-
neladas. 

Ainda na linha Daily, o destaque é para 
o minibus. O veículo está disponível nas 
versões para fretamento e turismo/execu-
tivo. A versão fretamento está focada na 
praticidade e no baixo custo operacional. 

Está disponível em duas configurações, 
os modelos podem levar 15+1 passagei-
ros (45S17) e 18+1 passageiros (55C17). É 
um veículo para o transporte urbano e de 
curtas distâncias. Com bagageiro traseiro 
opcional, a versão do Daily Minibus para 
turismo/executivo oferece conforto e segu-
rança para os passageiros. 

O veículo conta com três configura-
ções: para 15+1 passageiros (45S17), para 
14+1 passageiros (55C17) e para 18+1 
passageiros (55C17). Ar condicionado du-
plo para motorista e passageiros com duto 
central, ar quente, computador de bordo, 
piloto automático e autofalantes no espa-
ço de passageiros são alguns dos itens de 
conforto que proporcionam uma viagem 
tranquila e segura aos passageiros e ao 
motorista, de acordo com a fabricante.

DAILY MINIBUS ELÉTRICO
• Velocidade máxima: 70 km/h 
    (carregado) a 85 km/h (sem carga)
• Comprimento: 7 m
• Entre-eixos: 3.950 mm
• Peso Bruto Total: 5,6 toneladas
• Capacidade de passageiros: 
   19 + motorista
• Baterias: 3 baterias do tipo 
   Fiamm Sonick  Z5
• Autonomia: 100 km
• Recarga de bateria: 
   8 horas (quando estão completamente 
   descarregadas)

Fábio Nicora: parceria com instituições 
locais vai tropicalizar o minibus elétrico
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a indÚsTria do ÔniBus E ouTros sEg-
mentos ligados ao transporte coletivo de 
passageiros reuniram-se no início de se-
tembro na feira Transpúblico, em são Pau-
lo, para mostrar os avanços na produção 
de chassis e carrocerias e também para de-
bater questões ligadas à mobilidade urba-
na durante o seminário “Prioridade ao Co-
letivo para uma mobilidade sustentável”, 
promovido pela associação nacional das 
Empresas de Transportes urbanos (nTu) e 
organizado pela mF Eventos. 

Feira mostra que ainda há 
espaço para negócios em 2015
Diante da retração de mercado, a Transpúblico transcorreu como um 
imã que atraiu empresários interessados em manter seus negócios 
aquecidos, a despeito das previsões mais pessimistas

TransPÚBLiCo

transporte público do país. 
Entre os fabricantes de chassis e carro-

cerias, a maior fabricante de chassis para 
ônibus do mercado nacional, com 6.300 
unidades licenciadas de janeiro a agosto 
deste ano, a mercedes-Benz do Brasil, des-
tacou na Transpúblico dois modelos: o oF 
1519 e o o500 uda. o primeiro, indicado 
para aplicações urbanas e de fretamento, 
é equipado com motor om 924 La de 185 
cv e caixa de câmbio mercedes-Benz (mB 
g-60) de seis marchas, com um novo es-
calonamento entre elas para proporcionar 
maior desempenho no arranque e em ve-
locidades elevadas.  

Já o o 500 uda é o chamado superar-
ticulado, com 23 metros de comprimento, 
veículo que tem se tornado popular nos 
corredores de são Paulo. É equipado com 
motor eletrônico om 457 La, de 354 cv.

a man aproveitou o evento para expor 
o modelo volksbus 18.280 Low Entry, que 
agora está disponível tanto com a trans-
missão automática voith diwa 5 quanto 
com a ZF Ecolife. É equipado com motor 
man d08 Egr de 280 cv. a montado-
ra expôs também o volksbus 17.230 od, 

a feira reuniu perto de 50 expositores, 
grande parte voltada à divulgação das no-
vas tecnologias que têm sido utilizadas 
para tornar a operação dos sistemas de 
transporte coletivo mais efi ciente, incluin-
do soluções para o monitoramento da fro-
ta e de bilhetagem eletrônica. apesar do 
mercado retraído, os participantes mostra-
ram-se esperançosos com a perspectiva de 
novos negócios diante de um público de 
quase 7 mil visitantes, incluindo executi-
vos de grandes empresas operadoras do 

 AMARiliS bERTAchiNi
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com suspensão pneumática integral e mo-
tor man do8 de quatro cilindros que dis-
pensa o uso do aditivo arla 32. 

a chinesa BYd, que implantou sua fábri-
ca na cidade de Campinas, no interior de 
são Paulo, exibiu seu ônibus elétrico ar-
ticulado de 18,9 metros de comprimento, 
movido à bateria. o veículo tem autonomia 
para rodar 170 quilômetros com uma úni-
ca carga e pode transportar até 120 pas-
sageiros.

a volvo aproveitou o evento da nTu 
para divulgar suas soluções para gerencia-
mento de frota e de tráfego. a ferramen-
ta para gerenciamento de frota pode ser 
usada tanto nos chassis rodoviários quanto 
nos urbanos e tem como objetivo auxiliar 
os operadores a monitorar o sistema e a 

tomar decisões que garantam maior efi ci-
ência. Já o programa de gerenciamento de 
tráfego, chamado de iTs4mobility, é dire-
cionado às frotas urbanas com o objetivo 
de monitorar a operação, fornecendo aos 
gestores informações em tempo real sobre 
variáveis do percurso, pontualidade, velo-
cidade média por linha e quantidade de   
veículos no trajeto.

no ano em que atingiu a marca de 50 
mil ônibus produzidos, a encarroçadora 
Comil aproveitou o evento para lançar 
o modelo Campione invictus 1200, um 
rodoviário de motor traseiro com chas-
si volvo B 380r 6x2, com 14 metros de 
comprimento e capacidade para entre 46 
e 50 passageiros. É um veículo concebi-
do para grandes distâncias, com maior 

capacidade de bagagem. 
a marcopolo, maior fabricante nacional 

de carrocerias, reuniu no evento dois de 
seus cinco lançamentos feitos em 2015: o 
urbano novo Torino articulado, chamado 
de Torino Express, e o rodoviário Paradiso 
1350, além de outros modelos que já fa-
ziam parte do portfólio da empresa. 

o novo Torino articulado foi confi gura-
do dentro do padrão do BrT (Bus rapid 
Transit) do rio de Janeiro, com sistema de 
ar-condicionado e 18,5 metros de compri-
mento. o Paradiso 1350 segue os padrões 
de design e acabamento da família g7 da 
marcopolo. Foi confi gurado com 44 pol-
tronas tipo leito-turismo em couro, com 
sanitário e ar-condicionado. 

a encarroçadora Caio induscar lançou 
na Transpúblico o modelo solar 3400, in-
dicado para uso rodoviário, fretamento e 
turismo. seus principais apelos são o de-
sign moderno e um alto padrão de aca-
bamento, além do bagageiro maior devi-
do à sua altura. o veículo também é mais 
leve, graças ao uso de materiais variados, 
o que proporciona menor custo de opera-
ção e maior produtividade. Essa caracte-
rística também resulta em menor desgaste 
de pneus, baixo consumo de combustível e 
maior autonomia. 

a mascarello levou para a feira seus mo-
delos da família roma, com destaque para 
o roma m4, além do gran-micro-City e do 
gran via. o roma m4 foi projetado para 
unir custo-benefício e conceitos de estéti-
ca, com alta qualidade de acabamento e 
maior conforto para os passageiros, graças 
ao amplo espaço de seu interior.
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rECuPErar ProJETos E sisTEmas da 
atual malha ferroviária existente no país e 
ampliar a extensão da rede de transpor-
te de passageiros e cargas por trilhos com 
melhorias e novas tecnologias. Essas são 
algumas das principais diretrizes necessá-
rias para aumentar a mobilidade urbana 
pelo sistema metroferroviário no país e in-
crementar o uso deste modal e sua inte-
gração a outros meios de transporte públi-
co, como os ônibus e as barcas. 

no ano passado foram transportados 
9,8 milhões de passageiros por trilhos 
em todo o país. Embora o transporte so-
bre trilhos se destaque pelo baixo impac-
to ambiental e por sua alta capacidade 
de movimentação de passageiros – chega 
a levar 60 mil pessoas por hora/sentido 
em uma única linha de metrô – os trens 

As perspectivas 
do transporte por trilhos
No ano em que completa cinco anos de atividade, a ANPTrilhos faz um 
balanço de suas ações neste primeiro quinquênio e das perspectivas 
para o transporte de passageiros por trilhos nos próximos anos

mETroFErroviÁrio

metroferroviária de passageiros deu às 
operadoras o desafi o do aumento do siste-
ma e da redução dos custos operacionais. 
“as concessões vieram para fazer do in-
vestidor privado um parceiro para os pro-
jetos metroferroviários. o concessionário, 
por ter liberdade de negociação, consegue 
devolver e ampliar sua cadeia de fornece-
dores, dando mais agilidade às obras de 
implantação de sistemas. o aprimoramen-
to do processo de concessão facilitou os 
investimentos em aquisições de equipa-
mentos, modernização da manutenção e 
melhorias nos serviços ofertados”, diz vi-
laça.

Ele destaca que as parcerias entre o 
governo e a iniciativa privada são impor-
tantes para o desenvolvimento nacional, 
a exemplo da Linha 4-amarela, operada 
pela viaQuatro, em são Paulo, e do vLT 
(veículo Leve sobre Trilhos) do rio de Ja-
neiro.

além dos insumos básicos que represen-
tam o maior custo para o segmento me-
troferroviário – no caso de passageiros é 
a energia elétrica e no de cargas é o diesel 
–, a capacitação de pessoas deverá ser a 
segunda maior preocupação do setor nos 
próximos anos. isto porque há uma nova 
geração de ferroviários que precisa estar 
familiarizada com as novas tecnologias 
embarcadas e de pré-controle operacional. 
isto envolve toda a segurança ferroviária: 
a sinalização, o monitoramento, progra-
mas de controle de produção, a via per-
manente, tanto no que se refere aos trilhos 
propriamente ditos quanto ao material 

representam apenas 3,8% dos sistemas de 
transporte urbano nas cidades brasileiras.

“Estamos em um cruzamento ferroviá-
rio, para onde nós vamos?”, provoca ro-
drigo vilaça, diretor-executivo da asso-
ciação nacional dos Transportadores de 
Passageiros sobre Trilhos (anPTrilhos). Ele 
destaca a necessidade de se atuar na ma-
lha existente com um processo de identifi -
cação das carências que existem tanto no 
transporte ferroviário de carga quanto no 
de passageiros, para desenvolver ações 
em duas frentes de trabalho: na malha 
existente e na malha futura. “Precisamos 
de planejamento e equilíbrio econômico-
fi nanceiro, com base em produtividade e 
em segurança ferroviária. isso é assim no 
mundo todo”, comenta vilaça.

o advento das concessões na área 

 AMARiliS bERTAchiNi
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rodante. vilaça lembra que já existem em 
operação no país trens driverless, ou seja, 
sem maquinista, como é o caso da Linha 4 
do metrô de são Paulo, a Linha amarela. 

um dos grandes desafi os para o setor 
é o tecnológico. “as tecnologias avan-
çam diariamente e precisam ser acompa-
nhadas. o setor metroferroviário nacional 
precisa progredir na modernização dos sis-
temas existentes para acompanhar o de-
senvolvimento tecnológico já atingido por 
outros países, visando a padrões de ex-
celência em velocidade das composições, 
aumento de produtividade e ampliação da 
capacidade instalada. E os operadores vêm 
trabalhando nisso”, afi rma vilaça. 

a modernização tem que envolver todo 
o sistema, a infraestrutura e a frota de 
trens para melhorar a qualidade do servi-
ço, garantir a regularidade do transporte e 
o conforto dos passageiros. 

ANIVERSÁRIO – a anPTrilhos comple-
tou cinco anos de atividades em 28 de 
agosto deste ano. Hoje as operadoras as-
sociadas à entidade representam mais de 
99% dos passageiros que são transporta-
dos por trilhos no Brasil. 

“na época da fundação, nós imaginá-
vamos uma união entre o setor privado e 
o setor público na construção de um am-
biente, de uma associação, de uma entida-
de, que pudesse representar e mostrar as 
ambições, os desejos, da mobilidade urba-
na através dos trilhos e este objetivo tem 
sido cumprido”, declara vilaça.

de acordo com o executivo, a forma 
como a anPTrilhos nasceu dentro da Con-
federação nacional dos Transportes (CnT) 
fez a associação integrar-se ao sistema de 
transporte de todo o país. “Cinco anos é 
um período curto, mas já somos pratica-
mente 100% dos associados que trans-
portam passageiros no país”, orgulha-se o 
executivo. 

a associação desenvolve uma série de 
ações junto aos ministérios e órgãos go-
vernamentais envolvidos com a mobilidade 

urbana e ao longo deste primeiro quinqu-
ênio desenvolveu ações para o fortaleci-
mento e a consolidação da entidade junto 
aos órgãos governamentais, meio acadê-
mico e internacional.

uma dessas ações foi concretizada este 
ano com a assinatura de um convênio com 
a u.s. Trade and development agency 
(usTda) para estudos de vídeomonitora-
mento embarcado nos trens de passagei-
ros. o acordo, no valor de us$ 650 mil, 
tem como objetivo avaliar as tecnologias 
mundiais e as tendências futuras para a 
transmissão de dados, em tempo real, das 
câmeras embarcadas nos trens e as possi-
bilidades de frequências de comunicação a 
serem utilizadas, considerando as políticas 
regulatórias brasileiras. 

FUTURO – o cenário esperado para 
2015/2016 passa por diversos projetos em 
andamento. apesar da histórica falta de 
investimentos para a ampliação da rede 
metroferroviária de transporte de passa-
geiros, o país tem buscado reduzir esse 
défi cit de investimento e ainda tem impor-
tantes projetos voltados para a mobilidade 

urbana. no total, são cerca de 20 projetos 
divididos entre implantação de novos  sis-
temas,  ampliação  e  modernização das 
linhas existentes e ampliação da frota. 

Há projetos em andamento para atender 
aos Jogos olímpicos de 2016, no rio de Ja-
neiro, entre eles a renovação de quatro li-
nhas do sistema de trens urbanos; amplia-
ção e modernização das linhas de metrô; 
construção das Linhas 3 e 4 de metrô; e as 
seis linhas de vLT integradas ao projeto do 
Porto maravilha, cujo objetivo é revitalizar 
toda a área central da cidade. 

“Essas obras serão um legado dos jo-
gos para a cidade e ajudarão a melhorar a 
modalidade, com sistemas efi cientes e que 
reduzirão o tempo de viagem das pesso-
as, proporcionando mais qualidade de vida 
para a população carioca”, afi rma vilaça.

outras cidades também ganharão am-
pliações nos sistemas de transporte de 
passageiros sobre trilhos nos próximos 
anos, com a conclusão de obras e a lici-
tação de novos projetos. Em são Paulo, 
serão entregues duas novas estações da 
Linha 4-amarela e as obras de moderniza-
ção das linhas da Companhia Paulista de 
Trens metropolitanos (CPTm). na Baixada 
santista, o vLT já está sendo testado em 
são vicente e estão em construção os mo-
notrilhos das Linhas 15-Prata e 17-ouro, e 
a expansão da Linha 5-Lilás. 

o metrô Bahia deve entregar ainda nes-
te ano o primeiro trecho da Linha 2, que 
vai da estação acesso norte à estação ro-
doviária, com 2,2 km. o segundo trecho 
desta linha está com entrega prevista para 
2016, com quatro novas estações, soman-
do mais 6,5 km de vias. 

a Companhia Brasileira de Trens urba-
nos (CBTu) também está fazendo obras de 
melhorias em seus sistemas de João Pes-
soa (PB), maceió (aL), natal (rn) e recife 
(PE), com conclusões previstas para 2016. 
Há obras em andamento em Fortaleza 
(CE), com ampliação de linhas e a constru-
ção do vLT, e estão em execução os vLT de 
Cuiabá (mT) e goiânia (go). 

“Precisamos de planejamento 
e equilíbrio econômico-fi nanceiro”, 
ressalta Rodrigo Vilaça
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de acordo com a anPTrilhos, há proje-
tos ainda a serem licitados, como a expan-
são do metrô de Brasília e a conclusão de 
três estações, o trem Brasília-Luziânia, e os 
trens regionais de são Paulo. 

TURISMO – o turismo por trem também 
mantém uma fatia no cenário dos trilhos. 
Hoje cerca de 1,6 milhão de passagei-
ros viajam em trens de turismo pelo país. 
Existem alguns trechos de trens turísticos 
em atividade, como o operado pela FCa-
Ferrovia Centro-atlântica, no trecho ouro 
Preto-mariana, em minas gerais; o chama-
do Trem do vinho, no rio grande do sul; 
o trem Curitiba-morretes, no Paraná; e o 
trem do Corcovado, no rio de Janeiro.  

a associação Brasileira das operadoras 
de Trens Turísticos e Culturais (aBoTTC) é 
uma entidade que congrega e representa 
os interesses das operadoras de trens tu-
rístico-culturais em âmbito nacional e in-
ternacional. 

além dos trens turísticos, vilaça desta-
ca que existem os trens de passageiros da 
empresa vale, na Estrada de Ferro Cara-
jás e vitória a minas. “É um serviço social 
da vale para o transporte de passageiros, 
mas muito utilizado para o turismo. recen-
temente, a companhia adquiriu novos car-
ros de passageiros, que já estão em opera-
ção”, comenta o executivo.

CAMPANHA – assim como as manifes-
tações de junho de 2013 estimularam as 
empresas operadoras de ônibus a melho-
rar a qualidade do transporte coletivo e a 
desenvolver ações entre a população para 
ressaltar essas melhorias, o transporte por 
trilhos também procura valorizar esse ser-
viço. 

Para estimular o uso dos trens pelos pas-
sageiros, a anPTrilhos, em conjunto com 
as operadoras e a indústria metroferrovi-
ária, está desenvolvendo uma campanha 
de valorização do transporte de passa-
geiros sobre trilhos. o objetivo da ação é 

Três novos sistemas metroferroviários 
entraram em operação não-comercial no 
país entre 2014 e 2015. Juntos somam 
uma extensão de 22,9 quilômetros:

•Monotrilho da Linha 15-Prata: no dia 
10 de agosto de 2015 o primeiro monotri-
lho do Brasil entrou em operação comer-
cial em são Paulo. Por enquanto, funciona 
apenas um trecho de 2,9 km da chama-
da Linha 15 do metrô de são Paulo, en-
tre oratório e vila Prudente, que passou a 
operar todos os dias, das 7h00 às 19h00.

durante os horários em que o monotri-
lho estiver fechado para o público, o me-
trô continuará realizando os protocolos 
de testes dos equipamentos, sistemas e 
trens, de forma a garantir o bom funcio-
namento e permitindo que as novas com-
posições possam ser usadas. 

segundo dados da associação nacio-
nal dos Transportadores de Passagei-
ros sobre Trilhos (anPTrilhos), a Linha 
15-Prata foi projetada para ser o modal 
de maior capacidade do mundo, podendo 
transportar até 48 mil pessoas por hora/
sentido. os trens trafegam a 15 metros 
de altura e têm sua operação totalmente 
automática. Quando estiver completa, li-
gando o ipiranga à Cidade Tiradentes, a 
Linha 15 vai transportar mais de 500 mil 
pessoas diariamente. 

•Metrô de Salvador: um ano e três 

meses após a inauguração, o metrô de 
salvador atingiu, no dia 14 de agosto, 
a marca de nove milhões de passagei-
ros transportados. a contagem começou 
desde o início da operação assistida, em 
junho de 2014, como uma forma de medir 
a adesão da população ao equipamento, 
que atualmente transporta uma média de 
45,5 mil passageiros/dia.

a CCr metrô Bahia é a concessionária 
responsável pela construção e operação do 
sistema metroviário de salvador e Lauro de 
Freitas. a concessão é uma Parceria Públi-
co-Privada (PPP), com investimentos na or-
dem de r$ 3,6 bilhões, entre o grupo CCr 
e o Estado da Bahia. Por um período de 30 
anos, de 2013 a 2043, a PPP fará investi-
mentos em construção de estações, aquisi-
ção de equipamentos, sistemas, adequação 
e revitalização de trens, manutenção e ope-
ração dos Terminais de integração de Pas-
sageiros (ônibus urbanos) e das estações de 
metrô.

• VLT Sobral: o sistema entrou ofi cial-
mente em operação em outubro de 2014. 
Tem dois ramais que irão passar pelas 
principais concentrações populacionais 
da cidade, com 12,1 quilômetros de via. 
É operado pela Companhia Cearense de 
Transportes metropolitanos (metrofor), 
uma empresa de economia mista, majo-
ritariamente estatal. 

novos sisTEmas

conscientizar a sociedade da importância 
do transporte sobre trilhos para a mobili-
dade e para a qualidade de vida e do meio 
ambiente. 

a campanha, divulgada entre os meses 
de setembro e outubro nas redes sociais, 
trens e estações de passageiros, destaca 
que o transporte por trens e metrôs não 
polui e não gera congestionamentos nas 
cidades. o material ressalta que o trem se 
move de forma contínua, rápida e segura, 
chegando ao seu destino sem enfrentar os 

obstáculos do trânsito. 
“a anPTrilhos trabalha em prol do 

desenvolvimento do transporte de pas-
sageiros sobre trilhos, que gera bene-
fícios econômicos e sociais sobre toda 
a sociedade, usuária ou não do siste-
ma. Essa campanha é fundamental para 
valorizar esse meio de transporte e co-
locar em evidência a sua importância 
para a mobilidade dos brasileiros”, ex-
plica roberta marchesi, superintenden-
te da anPTrilhos.

mETroFErroviÁrio
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geiros sobre trilhos. o objetivo da ação é 

Três novos sistemas metroferroviários 
entraram em operação não-comercial no 
país entre 2014 e 2015. Juntos somam 
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apenas um trecho de 2,9 km da chama-
da Linha 15 do metrô de são Paulo, en-
tre oratório e vila Prudente, que passou a 
operar todos os dias, das 7h00 às 19h00.

durante os horários em que o monotri-
lho estiver fechado para o público, o me-
trô continuará realizando os protocolos 
de testes dos equipamentos, sistemas e 
trens, de forma a garantir o bom funcio-
namento e permitindo que as novas com-
posições possam ser usadas. 

segundo dados da associação nacio-
nal dos Transportadores de Passagei-
ros sobre Trilhos (anPTrilhos), a Linha 
15-Prata foi projetada para ser o modal 
de maior capacidade do mundo, podendo 
transportar até 48 mil pessoas por hora/
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Linha 15 vai transportar mais de 500 mil 
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salvador atingiu, no dia 14 de agosto, 
a marca de nove milhões de passagei-
ros transportados. a contagem começou 
desde o início da operação assistida, em 
junho de 2014, como uma forma de medir 
a adesão da população ao equipamento, 
que atualmente transporta uma média de 
45,5 mil passageiros/dia.

a CCr metrô Bahia é a concessionária 
responsável pela construção e operação do 
sistema metroviário de salvador e Lauro de 
Freitas. a concessão é uma Parceria Públi-
co-Privada (PPP), com investimentos na or-
dem de r$ 3,6 bilhões, entre o grupo CCr 
e o Estado da Bahia. Por um período de 30 
anos, de 2013 a 2043, a PPP fará investi-
mentos em construção de estações, aquisi-
ção de equipamentos, sistemas, adequação 
e revitalização de trens, manutenção e ope-
ração dos Terminais de integração de Pas-
sageiros (ônibus urbanos) e das estações de 
metrô.

• VLT Sobral: o sistema entrou ofi cial-
mente em operação em outubro de 2014. 
Tem dois ramais que irão passar pelas 
principais concentrações populacionais 
da cidade, com 12,1 quilômetros de via. 
É operado pela Companhia Cearense de 
Transportes metropolitanos (metrofor), 
uma empresa de economia mista, majo-
ritariamente estatal. 

novos sisTEmas

conscientizar a sociedade da importância 
do transporte sobre trilhos para a mobili-
dade e para a qualidade de vida e do meio 
ambiente. 

a campanha, divulgada entre os meses 
de setembro e outubro nas redes sociais, 
trens e estações de passageiros, destaca 
que o transporte por trens e metrôs não 
polui e não gera congestionamentos nas 
cidades. o material ressalta que o trem se 
move de forma contínua, rápida e segura, 
chegando ao seu destino sem enfrentar os 

obstáculos do trânsito. 
“a anPTrilhos trabalha em prol do 

desenvolvimento do transporte de pas-
sageiros sobre trilhos, que gera bene-
fícios econômicos e sociais sobre toda 
a sociedade, usuária ou não do siste-
ma. Essa campanha é fundamental para 
valorizar esse meio de transporte e co-
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te da anPTrilhos.
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a mrs LogÍsTiCa, oPEradora FErro-
viária de carga, iniciou em julho a opera-
ção-piloto de transporte de sucata ferrosa, 
material usado em altos fornos siderúrgi-
cos para fazer a liga na produção de aço.

segundo a empresa, com a alta do dó-
lar e a queda no consumo e na produção 
das siderúrgicas no Brasil, as empresas que 
atuam no mercado de reciclagem de mate-
riais ferrosos estão abastecendo as usinas 
na Europa e na Ásia, especialmente a China 
e indonésia, com preços mais competitivos.

Em dois meses de teste, até a primeira 
quinzena de setembro, foram transporta-
dos 100 vagões de contêineres, que cor-
respondem a cerca de três mil toneladas. 

MRS inicia o transporte 
de sucata ferrosa por contêiner
Nesta primeira operação que começou em julho até a primeira quinzena 
de setembro a empresa transportou em 100 vagões três mil toneladas 
de produtos que serão destinados a usinas siderúrgicas da Europa e Ásia

FErrovias

região de sumaré seguiram para o porto 
de santos.

segundo a mrs, o uso da malha ferrovi-
ária para o transporte destes produtos tor-
na a operação mais rápida. somente por 
via marítima exige uma logística bem mais 
complexa, pois requer mais tempo e envol-
ve custos signifi cativamente maiores, com 
a contratação de um navio inteiro e nego-
ciação com terminais. 

AVANÇO – no primeiro semestre deste 
ano a mrs registrou um aumento de 29,2% 
no transporte por contêineres em compara-
ção com o mesmo período de 2014.

no segmento automotivo o crescimento 

diante de uma grande demanda por su-
cata ferrosa a mrs calcula que o volume 
pode aumentar, variando entre 10 e 20 mil 
toneladas mês.

INTERMODALIDADE – Para esta opera-
ção foi utilizada a intermodalidade e teve 
como ponto de partida a cidade de Belo 
Horizonte com o transporte das sucatas por 
caminhão até malha ferroviária da mrs. os 
trens partiram da cidade mineira carregan-
do 20 contêineres que foram escoados pelo 
porto de itaguaí, no rio de Janeiro. 

do interior de são Paulo os 40 contêine-
res que partiram da cidade de Taubaté e os 
20 contêineres, que foram abastecidos na 

 SONiA MORAES
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foi de mais de 135%, saltando de 1.886 
TEu no ano passado para 4.459 TEu nos 
seis meses deste ano. o volume de papel e 
celulose avançou 120%, de 3.112 TEu para 
6.858 TEu. a linha de produtos industriali-
zados também evoluiu positivamente, com 
18% de acréscimo: de 187 TEu no primei-
ro semestre de 2014 para 221 TEu no mes-
mo período deste ano.

outro segmento com números relevan-
tes no transporte por contêineres pela fer-
rovia foi o de produtos eletrônicos. segundo 
a mrs, a operação que começou em janeiro 
deste ano somou 2.832 TEu até 30 de junho.

a operadora ferroviária esclarece que os 
números acima comprovam que o transpor-
te de contêineres vem se consolidando cada 
vez mais nas soluções de transporte da ferro-
via, e com uma tendência bastante positiva a 
partir de junho, quando começaram as ope-
rações entre as margens da região portuária 

de santos, que até então eram realizadas ex-
clusivamente pelo modal rodoviário. 

“a crise econômica no país acabou fazen-
do com que as empresas decidissem experi-
mentar os nossos serviços. oferecemos segu-
rança, confi abilidade e previsibilidade, além 
de custos mais baixos em muitos casos. Elas 
(as empresas) deixaram de lado uma série de 
preciosismos em favor de uma redução de 
custos, mesmo que essa redução seja de um 
real”, comenta guilherme alvisi, gerente ge-
ral de negócios de carga geral da mrs.

o gerente da mrs esclarece que o trans-
porte ferroviário por contêineres tem apre-
sentado um custo entre 15% e 20% abai-
xo dos praticados em soluções com base 
rodoviária (em termos gerais, os ganhos 
variam dependendo da distância e do de-
senho logístico global). além disso, há a 
questão da confi abilidade, devido a baixos 
índices de acidentes operacionais e alta 

disponibilidade dos ativos – material ro-
dante e malha são pontos fortes em que a 
mrs se destaca no cenário nacional.

outra vantagem é a previsibilidade, já 
que a companhia dispõe de um serviço ex-
presso para trens de contêineres com da-
tas e horários fi xos para partidas e chega-
das, e a segurança, com índices históricos 
praticamente nulos de roubo de cargas na 
malha da mrs.

alvisi destaca também a produtividade, 
já que o contêiner é a medida unitizadora 
da logística, que facilita as operações em 
portos, no Brasil e no mundo, e virtual-
mente qualquer carga pode ser transpor-
tada dentro das caixas. “neste momento, 
com a demanda mais fraca e as margens 
cada vez reduzidas, o que importa para as 
empresas é diminuir as despesas e garan-
tir a rentabilidade”, argumenta o gerente 
da mrs.



66 | TRANSPORTE MODERNO - 47266 | TRANSPORTE MODERNO - 472

a aLsTom sEguE FirmE Com sEu ProJE-
to de produção de veículos leves sobre trilhos 
(vLT) para suprir a demanda da américa Lati-
na. do total de 46 trens encomendados, dois 
já foram entregues em julho desde ano – um 
para a cidade do rio de Janeiro, que com-
prou 32 unidades, e o outro para Cuenca, no 
Equador, que adquiriu 14 veículos. 

os 32 trens encomendados pela prefei-
tura do rio de Janeiro, por meio do con-
sórcio vLT Carioca, são do modelo Citadis. 
do total, cinco serão fabricados na sede da 
alstom em La rochelle, na França e os ou-
tros 27 vLT na fábrica recém-inaugurada 
em Taubaté, são Paulo.

os trens adquiridos pelo consórcio ca-
rioca têm 44 metros de comprimento e 
fazem parte de um sistema integrado de 

vLT. serão os primeiros no Brasil totalmen-
te sem catenárias, utilizando a tecnolo-
gia alstom aPs (que fornece energia pelo 
solo, por um terceiro trilho posicionado 
centralmente entre as linhas de operação) 

e supercapacitores (módulos instalados no 
teto do vLT, que armazenam energia e a 
regeneram durante a frenagem). 

a linha terá 28 quilômetros de compri-
mento com 32 paradas, sistema de abas-
tecimento de energia, de sinalização e te-
lecomunicações. a expectativa, segundo 
michel Boccaccio, vice-presidente sênior 
da alstom Transporte na américa Latina, 
é que a primeira fase do projeto seja fi na-
lizada em meados de 2016, a tempo para 
os Jogos olímpicos.

“a cidade do rio de Janeiro é a primei-
ra a ser equipada com um sistema com-
pleto de vLT. o sistema conectará ônibus, 

Alstom inicia entrega de unidades 
de VLT na América Latina
Dos 46 trens adquiridos, um foi para a cidade do Rio de Janeiro, que 
encomendou 32 veículos em 2013, e o outro para Cuenca no Equador, 
que solicitou, no mesmo ano, 214 carros
 SONiA MORAES
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Michel Boccaccio: os planos 
de mobilidade podem criar 
novos projetos de VLT no Brasil

O sistema VLT do Rio
conectará ônibus, 

metrô e trens
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metrôs e trens e aumentará a intermoda-
lidade da cidade, reduzindo, ao mesmo 
tempo, os congestionamentos e a polui-
ção”, afi rma Boccaccio.

a nova fábrica de Taubaté, que será res-
ponsável pela produção de 27 trens, dos 32 
encomendados pela cidade do rio de Janei-
ro, está com o ritmo de produção a todo va-
por e pronta para atender a novas deman-
das dos clientes. “neste momento, a fábrica 
está focada na montagem das primeiras 
unidades do vLT Carioca e a previsão é que 
o primeiro veículo seja fi nalizado nos próxi-
mos meses”, declara Boccaccio.

as expectativas da alstom em relação a 
fábrica de Taubaté são altas, segundo Boc-
caccio, já que está previsto um bom núme-
ro de projetos a serem licitados na amé-
rica Latina em breve. “apenas precisamos 
que os projetos saiam do papel e consigam 
realmente ganhar vida diante dessa crise 
econômica que assolou a região”, afi rma 
o vice-presidente da alstom Transporte na 
américa Latina.

“os planos de mobilidade de cidades no 
Brasil como goiânia e salvador devem en-
grenar em breve, trazendo oportunidades 
para novos projetos de vLT no Brasil. ou-
tros países como Bolívia e Paraguai tam-
bém estudam a implantação de linhas de 
vLT”, relata o executivo.

EQUADOR – Para a cidade de Cuenca, 
que encomendou 14 vLT Citadis em 2013, 
a alstom também entregou em julho deste 
ano a primeira unidade. os veículos foram 
adquiridos pelo consórcio CiTa Cuenca, li-
derado pela alstom, e todos serão produ-
zidos na planta de La rochelle, na Fran-
ça. os trens medem cerca de 33 metros de 
comprimento e podem transportar cerca 
de 300 passageiros. são equipados com 
piso baixo e portas largas, garantindo uma 
perfeita acessibilidade, especialmente para 
os passageiros com mobilidade reduzida.

Em Cuenca a linha tem 10,2 quilômetros 
de extensão em cada sentido (20,4 km no 
total) com 27 estações e a estimativa da 

alstom é que seja inaugurada em 2016. 
Para preservar o patrimônio arquitetônico 
de Cuenca como Patrimônio mundial pela 
organização das nações unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (unesco), 
a linha incluirá um trecho sem catenária 
utilizando a tecnologia alstom aPs, que 
tem 12 anos de trajetória em cidades como 
Bordéus, reims, orleans e Tours na Fran-
ça, ou dubai nos Emirados Árabes unidos. 

a alstom domina cada etapa do sistema 
elétrico desses veículos, desde a concep-
ção à completa validação e aplicação no 
ambiente urbano, e, segundo Boccaccio, 
é líder na manutenção de todo o sistema, 
com experiência em 17 projetos integrados. 
atualmente, a empresa está gerenciando a 

o projeto total do vLT do rio de Janei-
ro, avaliado em r$ 1,77 bilhão, terá 42% 
de fi nanciamento do Banco nacional de 
desenvolvimento Econômico e social (Bn-
dEs), com a liberação de r$ 746,5 bi-
lhões, que inclui uma parcela de recursos 
do Fundo Clima, administrado pelo banco.

o fi nanciamento foi concedido à con-
cessionária do vLT Carioca, sociedade 
de Propósito Específi co (sPE) constituída 
para implantar e prestar serviço de ope-
ração e manutenção do sistema. o vLT 
ligará o centro do rio à região portuária 
por meio de 27,5 quilômetros de via, três 
linhas, 32 pontos, distantes cerca de 400 
metros entre si.

segundo o BndEs, a primeira fase está 
prevista para entrar em operação em abril 
de 2016, e vai funcionar durante as olim-
píadas do rio. a segunda fase entrará em 
operação até o fi nal do próximo ano. se-
rão 32 veículos, compostos de sete mó-
dulos articulados, climatizados com ar 
condicionado e com capacidade para 420 
passageiros. “o projeto está alinhado 
aos objetivos de revitalização do centro 
e da região portuária, pois é o principal 

componente de infraestrutura de trans-
porte de operação urbana do Porto ma-
ravilha”, informou o BndEs em nota.

o banco destacou que o projeto contri-
buirá para a retirada de circulação de ôni-
bus da área central, além de desestimular 
o uso de automóveis e motocicletas, por 
oferecer uma alternativa de transporte 
público de qualidade.

as composições funcionarão 24 horas 
por dia e permitirão que as passagens se-
jam pagas também com vale-transporte, 
bilhete único carioca e bilhete único es-
tadual. Embora a velocidade máxima dos 
trens possa chegar a 50 quilômetros por 
hora, a velocidade operacional deve va-
riar entre 15 e 20 quilômetros por hora.

os recursos de r$ 35,3 bilhões do Fun-
do Clima foram utilizados por se tratar 
de meio de transporte sustentável e am-
bientalmente limpo. “o vLT é um meio de 
transporte público de baixa emissão de 
gases causadores do efeito estufa (Co²). 
dessa forma, estima-se que, ao longo dos 
25 anos da concessão, o vLT evite a emis-
são de 410 mil toneladas de (Co²)”, desta-
ca o BndEs.

vLT terá investimento de r$ 746,5 bilhões do BndEs

construção de oito sistemas de veículos le-
ves sobre trilhos incluindo Cuenca (Equa-
dor), rio de Janeiro (Brasil), sydney (aus-
trália), nottingham (reino unido), Lusail 
(Qatar) e outros projetos na argélia. 

a alstom Transporte desenvolve e co-
mercializa completo portfólio de sistemas, 
equipamentos e serviços do setor ferroviá-
rio. a empresa administra sistemas inteiros 
de transporte, incluindo trens, sinalização, 
manutenção e modernização e infraestru-
tura, além de oferecer soluções integradas. 
no ano fi scal 2014-15 a companhia regis-
trou vendas de 6,2 bilhões de euros e ob-
teve 10 bilhões de euros em pedidos. Está 
presente em mais de 60 países e emprega 
cerca de 28.000 pessoas.
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Allison 
Transmission 
atualiza linha 

de transmissões

a allison Transmission atua-
liza seu portfólio da linha Torq-
matic com três novos modelos 
de transmissão – T1000, T2100 
e T2200 – totalmente automá-
ticos. os novos produtos são 
para aplicação em micro-ônibus, 
ônibus médios e de fretamento 
disponíveis na Europa, Ásia-Pa-
cífi co, austrália e américa Lati-
na.

Com os novos produtos a alli-
son passa a oferecer aos seus 
clientes uma linha completa de 
transmissões com as mais re-
centes atualizações, como os 
controles eletrônicos de quinta 
geração e o software para maior 
efi ciência de combustível.

“a allison desenvolve seus 
produtos para entregar solu-
ções inovadoras customizadas 
tanto para montadoras quanto 
para os clientes fi nais de todo o 
mundo. as novas transmissões 
T1000, T2100 e T2200 apresen-
tam tecnologias avançadas pro-
porcionando confi abilidade e 
economia de combustível ideais 
para ônibus urbanos e de fre-
tamento com até 270 cv e 780 
nm”, afi rma Lawrence Love, 
diretor executivo de marketing 
global da allison Transmission.

a sprinter foi a atração da 
mercedes-Benz na Equipotel, 
principal feira de produtos e 
serviços para o setor hoteleiro. 
a versão 9+1 foi destaque do 
evento como referência para 
traslados de hóspedes do ho-
tel modelo. Com espaço de 
450 m² que abriga uma ins-
talação, o veículo simulou um 
padrão de gestão efi ciente de 
funcionamento de um hotel. a 
ambientação conta com lobby, 
recepção, dois apartamentos, 
spa, academia, rouparia, go-
vernança, administração, vesti-
ário, deck com piscina, área de 
triagem e recebimento, almo-
xarifado, cozinha, bar, restau-
rante e a sprinter no transporte 
de hóspedes.

segundo Carlos garcia, ge-
rente de vendas e marketing 
da sprinter no Brasil, a van da 
mercedes-Benz é amplamente 
reconhecida no setor hoteleiro, 
como também no de turismo e 
eventos, pela qualidade, agi-

Sprinter da Mercedes é destaque na Equipotel

lidade e conforto no traslado 
de turistas e de outros pas-
sageiros. “o elevado padrão 
de tecnologia e segurança da 
sprinter agrega uma imagem 
altamente positiva ao serviço 
prestado por nossos clientes”, 
diz o executivo. “outra grande 
vantagem é o reduzido custo 
operacional do veículo, o que 
propicia rentabilidade à ativi-
dade de transporte.”

um de seus principais des-
taques de segurança da sprin-
ter é o programa eletrônico de 
controle de frenagem e estabili-
dade EsP adaptativo, que con-
siste na integração dos avan-

çados sistemas aBs, asr, Bas 
e EBv, reduzindo signifi cante-
mente os riscos de acidentes, 
mesmo em situações críticas, 
além de garantir maior domínio 
e estabilidade do veículo.

Com mais de 50 versões, a 
família de veículos comerciais 
leves sprinter, do segmento 
de large vans, é formada pelos 
modelos 311 Cdi street (PBT 
de 3,50 t), 415 Cdi (3,88 t) e 
515 Cdi (5 t). além da van de 
passageiros, conta com fur-
gões e chassis com cabine para 
transporte de cargas e merca-
dorias e para a prestação de 
serviços.

a Transportadora sulista re-
cebeu da agência nacional de 
vigilância sanitária (anvisa) a au-
torização para transportar todos 
os tipos de cosméticos: perfumes, 
produtos de higiene e medica-
mentos registrados no órgão. o 
Certifi cado de autorização de 
Funcionamento (Certifi cado de 
aFE) é um documento emitido 
pela anvisa que comprova que a 
empresa está autorizada a exer-
cer as atividades descritas.

“Estávamos nos preparan-
do há algum tempo para este 

Sulista recebe certifi cação da Anvisa
processo e, com a liberação, 
poderemos intensifi car a ação 
de vendas e iniciar atividades 
a qualquer momento”, afi rma 
Josana Teruchkin, diretora exe-
cutiva da sulista.

Para fazer o transporte de 
cosméticos e medicamentos 
da forma adequada, os veí-
culos designados para essa 
atividade possuem o alvará 
sanitário, emitidos com base 
em uma vistoria realizada pela 
equipe da vigilância sanitária. 
“Este será mais um segmento 

a ser explorado pela sulista na 
estratégia de diversifi cação. 
somos reconhecidos como 
especialistas no setor auto-
motivo, mas desde 2012 tra-
balhamos em estratégias de 
diversifi cação e ampliação de 
nossas atividades em outros 
segmentos”, declara Josana.

a meta da sulista para 2020, 
segundo a diretora, é ter 50% 
de receita direcionada para o 
segmento automotivo e o res-
tante pulverizado em quatro ou 
cinco novos segmentos. 
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a marcopolo entregou 28 
ônibus para a Taquions Turismo, 
operadora de transportes de 
turismo e fretamento do mato 
grosso do sul. os veículos – 18 
modelos senior midi rural e 10 
ideale 770 – serão utilizados em 
viagens intermunicipais.

o destaque desse forneci-
mento é o desenvolvimento dos 
modelos senior midi rural com 
chassi mercedes-Benz oF 1519r 

para aplicação em trajetos de 
difícil acesso. Este ônibus tem 
11,2 metros de comprimento e 
capacidade para transportar 40 
passageiros em poltronas tipo 
Executiva 970, com descansa-
pés. a ampla área envidraçada 
garante maior conforto para os 
usuários

Já a estrutura reforçada au-
menta a segurança dos passa-
geiros em impactos e permite 

Marcopolo vende 28 ônibus 
para a Taquions Turismo

fácil acesso aos componentes 
mecânicos, tornando mais rápi-
da a manutenção e diminuindo 
o tempo fora de operação.

o senior midi possui painel 
de instrumentos com desenho 
ergonômico e moderno, com 
fácil manuseio dos comandos e 
comodidade para o condutor. o 
veículo está equipado com siste-
ma de ventilação e desembaça-
mento do pára-brisa, com saídas 
direcionais, pega-mão em tubos 
encapsulados e console com 
porta-objetos.

os 10 ônibus ideale possuem 
chassi volvo B270 F de 12,77 
metros de comprimento e têm 
capacidade para transportar 48 
passageiros em poltronas Execu-
tiva 970 com descansa-pés. Es-
tes ônibus estão equipados com 
sistema audiovisual com dois 
monitores e preparação para wi-
fi  (internet sem fi o), entre outros 
itens para conforto.

a Tam Cargo, unidade de cargas 
do grupo Latam airlines no Brasil, 
transportou 27 aves silvestres – 10 
Tucanos (ramphastos toco) e 17 
araras Canindé – do rio de Janei-
ro para goiânia. os animais foram 
apreendidos pelo instituto Brasilei-
ro do meio ambiente e dos recur-
sos naturais renováveis (ibama) 
durante operações de combate ao 
comércio e tráfi co ilegal da fauna 
silvestre brasileira e passaram por 
um trabalho de reeducação para o 
seu retorno e convívio na natureza.

nesta parceria com o ibama, que 
começou em 2009, a Tam já ajudou 
a transportar mais de três mil ani-
mais em risco de extinção ou apre-
endidos em cativeiro ilegal no Brasil.

a Tam Cargo é especialista no 
transporte de diversas espécies, 
operação complexa que sempre 
envolve profi ssionais capacitados, 
procedimentos e cuidados espe-
cífi cos para garantir a integridade 
física dos animais. durante o em-
barque, transporte e desembarque, 
o manuseio das caixas é realizado 
com todo o cuidado, por profi ssio-
nais treinados, sempre respeitando 
a legislação vigente e as caracte-
rísticas das espécies a serem trans-
portadas. dentro da aeronave, as 
caixas que acomodam os bichos 
são alocadas em locais com venti-
lação adequada e mantidas presas 
no chão do compartimento, para 
impedir qualquer deslocamento. a 
temperatura do ambiente é contro-
lada de dentro da cabine do piloto, 
o que aumenta a segurança duran-
te o voo.

TAM cargo 
transporta 

27 aves silvestres 
do Rio para Goiânia

a Localfrio foi a vencedora 
da licitação de terminal alfan-
degado, feita pela divisão Bayer 
Cropscience para operar cargas 
de importação no porto de san-
tos (sP). a empresa foi escolhida 
pela multinacional alemã por 
apresentar a melhor relação de 
custo e qualidade.

Com o novo acordo, válido até 
meados de 2017, a estimativa é 
que a movimentação mensal de 
mercadorias na importação atin-
ja r$ 40 milhões, o que repre-
senta um volume total de cerca 
de 60% das importações da 
Bayer Cropscience (divisão agro 
da Bayer) na margem esquerda 
do porto de santos.

localfrio fecha acordo com a bayer cropScience

grande parte da carga mo-
vimentada é de insumos para a 
produção de defensivos agríco-
las, que chegarão dos Estados 
unidos, Colômbia e parte da 
Europa para abastecer os esta-
dos de são Paulo e Paraná, além 
de boa parte da região Centro-
oeste do Brasil.

segundo Eduardo razuck, 
diretor comercial da Localfrio, 
o know-how com este tipo de 
produto foi preponderante para 
que a Bayer escolhesse a Local-
frio como parceira. “a estrutura 
e expertise da Localfrio no nicho 
de produtos químicos e, logica-
mente, uma condição comercial 
condizente com as bases do 

Banco interamericano de desen-
volvimento (Bid) foram aspectos 
decisivos na escolha da nossa 
empresa”, afi rma razuck.

o diretor comercial da Lo-
calfrio credita ao desenvolvi-
mento do setor farmacêutico, 
agrobusiness e científi co como 
responsável pelo sucesso da 
empresa, mesmo num momen-
to de difi culdade econômica. 
“a perspectiva de crescimento 
destes segmentos segue na 
contramão de parte da eco-
nomia no país, que está em 
retração. Para ter uma ideia, 
a previsão de crescimento do 
segmento farma é de 13% 
para este ano”, diz razuck.
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Volare entrega miniônibus com piso baixo para Santos

a volare entregou as pri-
meiras unidades do miniônibus 
access para a guaiúba Trans-
portes, empresa que opera o 
transporte coletivo da cidade 
de santos (sP). Este é o úni-
co modelo produzido no país 
com piso baixo, motor traseiro 
e suspensão pneumática.

segundo mateus ritzel, dire-
tor comercial da volare, unida-
de de negócios da marcopolo  

santos é a primeira cidade a 
incorporar o volare access em 
suas linhas. “o veículo foi pro-
jetado e concebido para ofere-
cer total acessibilidade, mais 
conforto e segurança para os 
passageiros e atender à cres-
cente demanda nacional por 
transporte coletivo, seleti-
vo e escolar, com elevado pa-
drão de qualidade. um dos 
destaques é o maior espaço 

interno e a confi guração com 
área exclusiva para cadeirante 
e banco para acompanhante”, 
explica ritzel.

o diferencial do volare ac-
cess é o piso baixo e o motor 
traseiro com dimensões reduzi-
das (PBT de 9.200 kg, compri-
mento de até 9.000 mm, altura 
externa de 3.130 mm e largura 
de 2.360 mm). “o veículo alia 
a agilidade e a versatilidade de 

um miniônibus, com padrão de 
conforto, segurança e acessibi-
lidade superior ao de modelos 
existentes nesse importante 
segmento de mercado”, desta-
ca o diretor.

o volare access é equipa-
do com motor traseiro Cum-
mins isF 3.8, com 162 cv de 
potência, transmissão mecâni-
ca Eaton Fso 4505 C de cinco 
marchas e direção hidráulica. 

o modelo possui 25 pol-
tronas reclináveis em tecido e 
cinto de segurança abdomi-
nal, vidros colados, que acom-
panham a altura dos bancos, 
proporcionando uma visão 
panorâmica durante o traje-
to, monitor de entretenimento, 
som ambiente e internet sem 
fi o gratuita para os passagei-
ros. o veículo está equipado 
com sistema de ar-condiciona-
do, com evaporadores e con-
densador no teto.

a Lufthansa Cargo in-
cluiu na sua malha a cidade 
de natal com voos semanais 
do cargueiro md11 direto de 
Frankfurt na alemanha para o 
aeroporto de são gonçalo do 
amarante, que é administrado 
pela inframerica. 

segundo Cleverton vighy, 
gerente regional da Lufthan-
sa Cargo, a empresa estudou 
outras possibilidades para a 
criação de um novo voo, mas 
chegou à conclusão que natal 
e o rio grande do norte como 
um todo reuniam boas oportu-
nidades tanto para exportação 

lufthansa cargo inclui Natal nos voos semanais da Europa

– em especial as frutas – quan-
to para importação de peças 
automotivas.

“as condições em natal 
são altamente promissoras, 

o aeroporto começou a fun-
cionar há 18 meses, com no-
vas facilidades para a área 
de carga, o que inclui um sis-
tema de monitoramento por 

câmeras e uma área de 115 
metros quadrados com tem-
peratura controlada, afirma 
o gerente.

outros benefícios citados 
pelo executivo são serviços 
de ground handling rápidos 
e qualificados. “nos primei-
ros três meses do ano, 1.500 
toneladas cúbicas de carga 
aérea partiu ou chegou a 
natal, agora vamos ofere-
cer uma capacidade semanal 
de 100 toneladas cúbicas a 
bordo do nosso cargueiro”, 
destaca o executivo da Luf-
thansa Cargo.
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Volare entrega miniônibus com piso baixo para Santos

a volare entregou as pri-
meiras unidades do miniônibus 
access para a guaiúba Trans-
portes, empresa que opera o 
transporte coletivo da cidade 
de santos (sP). Este é o úni-
co modelo produzido no país 
com piso baixo, motor traseiro 
e suspensão pneumática.

segundo mateus ritzel, dire-
tor comercial da volare, unida-
de de negócios da marcopolo  

santos é a primeira cidade a 
incorporar o volare access em 
suas linhas. “o veículo foi pro-
jetado e concebido para ofere-
cer total acessibilidade, mais 
conforto e segurança para os 
passageiros e atender à cres-
cente demanda nacional por 
transporte coletivo, seleti-
vo e escolar, com elevado pa-
drão de qualidade. um dos 
destaques é o maior espaço 

interno e a confi guração com 
área exclusiva para cadeirante 
e banco para acompanhante”, 
explica ritzel.

o diferencial do volare ac-
cess é o piso baixo e o motor 
traseiro com dimensões reduzi-
das (PBT de 9.200 kg, compri-
mento de até 9.000 mm, altura 
externa de 3.130 mm e largura 
de 2.360 mm). “o veículo alia 
a agilidade e a versatilidade de 

um miniônibus, com padrão de 
conforto, segurança e acessibi-
lidade superior ao de modelos 
existentes nesse importante 
segmento de mercado”, desta-
ca o diretor.

o volare access é equipa-
do com motor traseiro Cum-
mins isF 3.8, com 162 cv de 
potência, transmissão mecâni-
ca Eaton Fso 4505 C de cinco 
marchas e direção hidráulica. 

o modelo possui 25 pol-
tronas reclináveis em tecido e 
cinto de segurança abdomi-
nal, vidros colados, que acom-
panham a altura dos bancos, 
proporcionando uma visão 
panorâmica durante o traje-
to, monitor de entretenimento, 
som ambiente e internet sem 
fi o gratuita para os passagei-
ros. o veículo está equipado 
com sistema de ar-condiciona-
do, com evaporadores e con-
densador no teto.

a Lufthansa Cargo in-
cluiu na sua malha a cidade 
de natal com voos semanais 
do cargueiro md11 direto de 
Frankfurt na alemanha para o 
aeroporto de são gonçalo do 
amarante, que é administrado 
pela inframerica. 

segundo Cleverton vighy, 
gerente regional da Lufthan-
sa Cargo, a empresa estudou 
outras possibilidades para a 
criação de um novo voo, mas 
chegou à conclusão que natal 
e o rio grande do norte como 
um todo reuniam boas oportu-
nidades tanto para exportação 

lufthansa cargo inclui Natal nos voos semanais da Europa

– em especial as frutas – quan-
to para importação de peças 
automotivas.

“as condições em natal 
são altamente promissoras, 

o aeroporto começou a fun-
cionar há 18 meses, com no-
vas facilidades para a área 
de carga, o que inclui um sis-
tema de monitoramento por 

câmeras e uma área de 115 
metros quadrados com tem-
peratura controlada, afirma 
o gerente.

outros benefícios citados 
pelo executivo são serviços 
de ground handling rápidos 
e qualificados. “nos primei-
ros três meses do ano, 1.500 
toneladas cúbicas de carga 
aérea partiu ou chegou a 
natal, agora vamos ofere-
cer uma capacidade semanal 
de 100 toneladas cúbicas a 
bordo do nosso cargueiro”, 
destaca o executivo da Luf-
thansa Cargo.

É tempo de novas ideias
para a geração de 
grandes resultados
Saiba mais em: www.antf.org.br
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o Terminal de grãos do ma-
ranhão (Tegram) embarcou em 
agosto dois milhões de tone-
ladas de grãos em mais de 20 
navios com destino aos princi-
pais mercados da Ásia, Europa 
e oriente médio. Este terminal 
é administrado pelo consórcio 
formado pelas empresas nova-
agri, glencore, Cgg Trading e 
amaggi/Louis dreyfus no por-
to do itaqui, em são Luís (ma), 
se destacando como uma das 
maiores obras de infraestru-
tura para exportação da safra 
brasileira de grãos atualmente.

Com o início da operação 
em março, este terminal tem 
gerado benefícios principal-
mente aos produtores das re-
giões do matopiba (maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia) e do 
nordeste de mato grosso, sen-
do uma alternativa logística 
aos portos do sudeste e sul do 

Terminal do Maranhão embarca dois milhões de grãos

país. “Por apresentar muitas 
vantagens competitivas, como 
o fato de gerar maior agilidade 
aos processos e reduzir custos, 
o Tegram contribui para esti-
mular o agronegócio brasileiro, 
sobretudo nos estados do nor-
deste, norte e Centro-oeste à 
medida que desafoga o escoa-
mento da safra de grãos”, afi r-
ma Luiz Cláudio santos, porta-
voz do consórcio Tegram.

além do volume embarcado 

a santana, empresa que atua 
no transporte rodoviário de pas-
sageiros na Bahia, comprou 10 
ônibus volvo modelo B340r, 
que é indicado para o transpor-
te rodoviário de curtas e médias 
distâncias. os veículos vão ope-
rar na rota de salvador a Feira de 
santana.

Fabricado com um tipo de aço 
especial, o modelo é o mais leve 
do mercado no segmento pesa-
do, com até 400 kg a menos. 
vem equipado de série com a 
caixa de câmbio automatizada 
i-shift, freio motor com 390 cv 
de potência e freio a disco EBs 5. 
Este veículo permite carrocerias 

Santana renova frota com ônibus Volvo
com até 14 metros de compri-
mento, que amplia a capacidade 
de passageiros, seguindo uma 
nova tendência de mercado.

“o modelo é indicado para 
o tipo de transporte feito pela 
santana. É confortável e segu-
ro, além de ser o mais econô-
mico do mercado na categoria”, 
afi rma idam stival, coordenador 
da engenharia de vendas da 
volvo Bus Latin america.

Todos os veículos foram 
adquiridos com plano de ma-
nutenção ouro, que oferece 
cobertura de toda a manu-
tenção preventiva, corretiva, 
peças e mão de obra. “o pós-

venda foi o princi-
pal diferencial que 
consideramos na 
hora de renovar a 
frota. Temos uma 
relação de trans-
parência e lealda-
de com a volvo e 
recebemos aten-
dimento preferen-
cial, com agilidade 
e qualidade de 
serviço. isso ga-
rante que os carros fiquem 
parados o menor tempo pos-
sível”, diz deomar assunção, 
diretor executivo da santana.

Com mais de 75 anos de 
atuação, a santana tem sede 
em  salvador. a empresa atua 

de soja e do início das exporta-
ções de milho, ao fi nal de julho, 
uma novidade do Tegram é a fi -
nalização da moega ferroviária, 
que permite receber trens com 
80 vagões capazes de descarre-
gar quatro toneladas por hora. 
Esta estrutura se junta às mo-
egas rodoviárias, que permitem 
ao terminal receber 800 cami-
nhões a cada 24 horas para 
descarregamento de 32 tone-
ladas por meio de oito tomba-

dores (dois em cada armazém).
segundo as empresas que for-

mam o consórcio Tegram, nesta 
primeira fase foram investidos 
mais de r$ 600 milhões em 
obras e equipamentos de alta 
tecnologia. além das moegas 
rodoviária e ferroviária, o termi-
nal conta com quatro armazéns 
com capacidade estática total de 
500 mil toneladas de grãos (125 
mil em cada armazém) e uma 
estrutura completa para operar 
em um berço de atracação, que 
dá ao terminal capacidade de 
exportar cinco milhões de tone-
ladas de grãos ao ano.

Em uma segunda fase o 
consórcio prevê investir cerca 
de r$ 100 milhões na estru-
tura necessária para operar 
mais um berço de atracação, 
aumentando a capacidade de 
exportação para mais de 10 
milhões de toneladas ao ano.

no transporte rodoviário de 
passageiros entre  a capital e 
diversas cidades do interior do 
estado, no de encomendas e 
no de fretamento de ônibus 
turismo, além de transporte de 
funcionários.
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no fi nal de setembro a Tam 
passou a oferecer aos seus 
passageiros o Lan Tam Enter-
tainment, sistema de entrete-
nimento de bordo interno sem 
fi o. atualmente 30% das suas 
aeronaves estão equipados com 
este sistema e a meta do grupo 
Latam airlines é concluir até o 
início de 2016 a implantação da 
rede interna sem fi o em mais e 
230 aviões airbus (a319, a320 
e a321), o que equivale a toda 
a frota do grupo que opera voos 
nacionais e de curta distância 
para destinos da américa do sul.

desenvolvido para dispositi-
vos móveis pessoais, o Lan Tam 
Entertainment permite ao pas-
sageiro assistir a uma seleção 
especial de conteúdo com mais 
de 50 fi lmes e 42 episódios de 
séries, além de acompanhar o 
mapa do voo em seus próprios 
smartphones, tablets ou laptops. 

“somos uma das companhias 
aéreas que mais oferece serviços 

TAM oferece sistema 
de entretenimento de bordo sem fi o

Volvo inaugura novo 
centro de distribuição

international  vende 
51 caminhões para o chile

e soluções para smartphones e 
tablets na américa Latina. Por 
meio deste projeto de alta tec-
nologia, alcançamos os mesmos 
níveis de serviço das maiores 
empresas do mundo e estamos 
satisfazendo um dos desejos do 
nosso cliente que é o de contro-
lar todo o processo de viagem, 
incluindo o conteúdo que conso-
me durante o tempo que passa 
conosco, em nossas aeronaves” 
destaca Jerome Cadier, vice-pre-
sidente de marketing do grupo.

Para utilizar o sistema de en-
tretenimento, o passageiro deve 
acessar a app store ou o google 
Play store antes da viagem e bai-
xar o aplicativo em seu disposi-
tivo móvel (smartphone, tablet 
ou laptop). uma vez instalado, 
não será necessário baixar nova-
mente o aplicativo. a companhia 
recomenda que os passageiros 
mantenham seus aparelhos equi-
pados com fones de ouvido com-
patíveis e baterias carregadas.

Com o objetivo de ampliar 
a sua capacidade de atuação 
e atendimento aos clientes na 
américa Latina, o grupo volvo 
inaugura novo centro de distri-
buição em são José dos Pinhais, 
região metropolitana de Curitiba.

as novas instalações têm 
mais 33 mil metros quadrados 
entre áreas administrativas e de 
apoio, com 20 docas de carga 
e descarga, e capacidade para 
armazenamento de 83 mil itens, 
além de um pátio adicional para 
armazenamento de veículos. o 
local tem acesso fácil às duas 
principais rodovias que cortam 
o Paraná, está próximo do aero-
porto, do porto de Paranaguá e 
da sede de um grande número 
de transportadoras. 

“nos últimos anos tivemos 
um crescimento da frota de veí-
culos da marca que circulam no 
país e, junto com os concessio-
nários, estamos investindo na 
ampliação da capacidade de 
atendimento. Precisamos de 
uma estrutura de suporte para 
atender às demandas com qua-
lidade e agilidade”, afi rma Carlos 
morassutti, vice-presidente de 

assuntos corporativos do grupo 
volvo américa Latina. 

a unidade abrange todas as 
áreas de negócios da empresa e 
concentra as atividades de rece-
bimento e distribuição de peças 
de reposição para toda a amé-
rica Latina. as peças armazena-
das neste centro de distribuição 
abastecem mais de 200 pontos 
de revenda no continente.

a infraestrutura deste centro 
de distribuição foi planejada para 
tornar os processos mais efi cien-
tes. Com instalações modernas e 
funcionais, possui processos au-
tomatizados, espaços ergonômi-
cos e instalações que garantem 
maior efi ciência energética, com 
aproveitamento da luz natural. a 
unidade funciona 24 horas por 
dia, sete dias por semana, com 
equipes de plantão para receber 
os chamados emergenciais. 

“Este novo espaço otimiza os 
nossos processos de entrega, 
para atender aos clientes da 
marca dentro dos mais altos pa-
drões de uma empresa de classe 
mundial”, afi rma Joanylton ru-
thes, diretor de logística do gru-
po volvo américa Latina. 

a international Caminhões 
vendeu 51 caminhões pesados 
9800i para o grupo macco do 
Chile, forte empresa local e tra-
dicional concessionário autori-
zado da marca naquele país. as 
entregas começam no fi nal des-
te mês e devem ser concluídas 
até o fi nal de outubro.

“Esta é uma excelente opor-
tunidade de negócio num mo-
mento de restrição de vendas 
no mercado brasileiro, e espe-
cialmente favorecida pela taxa 
de câmbio atual, que trouxe 

competitividade de preços ao 
nosso produto”, afi rma guilher-
me Ebelin, presidente da inter-
national Caminhões.

os caminhões – 41 unidades 
na versão 6x4 e 10 na versão 
6x2, todos equipados com 
transmissão automatizada Ea-
ton ultrashift Plus – deverão 
ter como principal aplicação o 
reboque de carretas frigorífi cas 
para a distribuição de frutas 
produzidas no Chile e exporta-
das para todo o mercosul.

a macco já tem uma histó-

ria de vendas do international 
9800 no Chile, versão anterior 
ao 9800i. segundo a conces-
sionária, este veículo tem sido 
muito bem aceito no mercado 

chileno devido, principalmente, 
ao seu baixo consumo de com-
bustível e alta confi abilidade, 
que se traduz em alta produti-
vidade para os clientes.
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a TCP, EmPrEsa QuE adminisTra o TEr-
minal de Contêineres de Paranaguá, regis-
trou no início de setembro a marca de 10 
mil navios atracados. o número é alcan-
çado 13 anos após o início das operações 
deste terminal que é o segundo maior em 
contêineres da américa do sul.

a empresa credita o avanço no núme-
ro de embarcações atracadas aos inves-
timentos em melhorias para acompanhar 

a tendência mundial por navios cada vez 
maiores. “nos últimos anos, os investimen-
tos foram intensifi cados com a ampliação 
do cais de atracação, que hoje conta com 
879 metros, além da aquisição de modernos 
equipamentos como portêineres e transtêi-
neres”, afi rma Juarez moraes e silva, diretor 
superintendente comercial da TCP. 

o diretor lembra que anteriormente o na-
vio mv moL Columbus com 245 metros de 

comprimento e 32 metros de boca, o pri-
meiro operado pelo Terminal, tinha capaci-
dade para 3.000 TEu (unidade de medida 
equivalente a contêineres de 20 pés) e hoje 
o mv msC naomi, o 10.000º, de 300 me-
tros de comprimento e 48 metros de boca, 
tem capacidade para 8.800 TEu.

segundo o diretor da TCP, os cons-
tantes investimentos em ampliação tam-
bém resultaram no maior número de 

TCP amplia capacidade e atinge  
marca de 10 mil navios atracados
Com os investimentos realizados pela empresa, a capacidade do terminal 
saltou de 3.000 para 8.800 TEU com o navio MV MSC Naomi de 300 metros 
de comprimento e 48 metros de boca
 SONiA MORAES

Marítimo 
& Comércio Exterior

A empresa investirá na adequação do terminal, incluindo a expansão do cais de atracação para 1.099 m de extensão

www.transportemodernoonline.com.br
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operações anuais de navios. Entre julho 
de 2002 e julho de 2003, foi registrada 
a atracação de 577 navios no terminal. 
Entre julho de 2014 e julho de 2015, esse 
número aumentou para 838.

Em julho deste ano o terminal tam-
bém atingiu um volume recorde na 

movimentação de contêineres, chegan-
do a 77.035 TEu. “são bons números 
apresentados pela TCP nos últimos me-
ses e que devem ser ainda melhores nos 
próximos anos, quando será colocado 
em prática o plano de investimentos de 
r$ 1,1 bilhão, o que vai aumentar ainda 

mais a capacidade operacional e técnica 
do terminal”, afirma o diretor.

PLANO DE INVESTIMENTOS – o pro-
grama de investimentos do TCP faz par-
te da proposta, aprovada em outubro do 
ano passado pela agência nacional de 

Marítimo 
& Comércio Exterior

TCP LOG INAUGURA BASE INTERMODAL EM SÃO JOSÉ DOS PINAIS

a TCP Log, subsidiária logística da TCP 
(empresa que administra o Terminal de 
Contêineres de Paranaguá) inaugurou um 
novo armazém em são José dos Pinhais, 
região metropolitana de Curitiba. Com 
28.800 metros cúbicos, o novo armazém 
integra o plano de ampliação e moderni-
zação da TCP com bases intermodais no 
interior do Paraná.

Com capacidade para 21.600 paletes 
(cada unidade tem 1 m por 1 m) e pa-
drão linha azul, o armazém tem localiza-
ção estratégica e fácil acesso às rodovias 
que ligam ao litoral e ao interior do Para-
ná e santa Catarina, e à Br-116 que liga 
Curitiba ao Estado de são Paulo. “além da 
posição estratégica, que facilita o acesso 
de cargas pelas rodovias, o armazém ofe-
rece uma moderna estrutura, novos equi-
pamentos e uma equipe altamente capa-
citada e fl exível para entender e atender 
as demandas dos clientes da melhor forma 
possível”, afi rma Thomas Lima, gerente da 
TCP Log.

a intenção é que a base de Curitiba, 

cliente”, destaca o gerente.

BASES INTERMODAIS – além de Curiti-
ba, a TCP Log opera com bases em arau-
cária, Ponta grossa, Cambé e Cascavel, 
para clientes do Paraná, santa Catarina, 
são Paulo, mato grosso e mato grosso do 
sul. Em todas unidades são oferecidos os 
serviços de armazenagem, estufagem, es-
trutura para carregamento e descarrega-
mento de contêineres, além de transporte 
de cargas até Paranaguá. 

a operação por meio das bases intermo-
dais torna o terminal de Paranaguá mais 
competitivo em relação a outros portos, 
oferecendo infraestrutura e custos mais 
atraentes para o cliente. “Com os arma-
zéns, o cliente não precisa mais ir até o 
porto ou contratar um serviço de trans-
porte para retirar sua mercadoria em Pa-
ranaguá. a TCP Log oferece esse serviço, 
que encurta o caminho, facilita o processo 
e deixa ainda mais simples a relação dele 
com o terminal de contêineres”, ressalta 
Juarez moraes e silva.

assim as outras do interior do Paraná, ofe-
reça serviços integrados de logística com ar-
mazenagem, estrutura para carregamento e 
descarregamento de contêineres, pátio para 
contêineres e transporte até o porto de Pa-
ranaguá. Com 1.000 metros quadrados de 
pátio, a base de Curitiba trabalha, principal-
mente, com armazenagem crossdocking  de 
cargas secas e de alto valor agregado, ope-
rando de segunda-feira ao sábado.

a base de são José dos Pinhais entrou 
em operação parcial em março deste ano 
e, desde então, já movimentou duas mil 
toneladas de cargas, entre elas, uma car-
ga de projeto (caracterizada por grandes 
dimensões, que excedem o permitido para 
embarque e transporte por contêineres) de 
23,6 toneladas. “a equipe da TCP Log está 
capacitada a realizar operações simples até 
as mais complexas e que exigem uma ope-
ração especial. nós visamos prestar servi-
ços de alta qualidade, reforçando o conceito 
de logística integrada e procurando forne-
cer uma solução completa, com desenho de 
projetos conforme a necessidade do próprio 

www.transportemodernoonline.com.br

As notícias 
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Transportes aquaviários (antaq), de reno-
vação antecipada do contrato de arrenda-
mento do TCP por mais 25 anos a partir de 
2024, nos termos do novo marco regulató-
rio do setor portuário.

na primeira fase, que vai até 2018, se-
rão investidos r$ 540 milhões na amplia-
ção e adequação do terminal, incluindo a 
expansão do cais de atracação, que ga-
nhará mais 220 metros, passando a contar 
com 1.099 metros de extensão; na cons-
trução de dolphins exclusivos para a atra-
cação de navios que fazem o transporte de 
veículos; e na ampliação da retroárea do 
terminal, dos atuais 320 mil para cerca de 
500 mil metros quadrados.

no fi nal do período, o TCP ampliará a 

sua capacidade dos atuais 1,5 milhão de 
TEu para 2,5 milhões de TEu. Com a am-
pliação, o terminal estará preparado para 
o crescimento da demanda de exportações 
e importações em sua área de abrangência 
– Paraná, são Paulo, mato grosso do sul, 
mato grosso, santa Catarina e Paraguai – 
pelos próximos 35 anos.

“nos últimos anos investimos r$ 365 
milhões na ampliação e modernização do 
TCP, praticamente dobrando sua capacida-
de para 1,5 milhão de TEu e incrementan-
do sensivelmente a produtividade”, afi r-
ma Luiz antonio alves, CEo do TCP. Com 
isso, além de oferecer melhores serviços 
para exportadores e importadores e elevar 
o TCP ao nível dos melhores terminais do 
mundo, o terminal se preparou para supor-
tar o crescimento da demanda até 2024.

“Com os novos investimentos estamos 
indo um passo além, nos adiantando às 
tendências do mercado de transporte de 
cargas, no qual os navios são cada vez 
maiores. a nova ampliação do cais permi-
tirá ao TCP receber, simultaneamente, até 
três dos maiores navios que fazem o co-
mércio internacional”, destaca alves. “Em 

dois anos fi zemos a produtividade do TCP 
crescer 150%, atingindo a média de 85 
mph (movimentos por hora). Com o novo 
projeto, queremos ampliar ainda mais nos-
sa produtividade, uma vez que isto repre-
senta melhores serviços e custos menores 
para os usuários do terminal.”

além dos investimentos nos próximos 
três anos, o terminal também assumiu com-
promisso de investir mais r$ 550 milhões 
em manutenção e substituição de ativos 
nos próximos 35 anos. “são recursos que 
tem como objetivo manter o TCP constan-
temente atualizado para atender às neces-
sidades do setor produtivo em um merca-
do extremamente exigente e disputado”, 
explica alves, lembrando que o TCP está 
inserido na mais competitiva área de ter-
minais de contêineres do Brasil entre o Pa-
raná e santa Catarina, onde estão instala-
dos cinco terminais de contêineres públicos 
e privados. “Estamos no chamado Cluster 
sul Brasileiro, que apresenta maior nível de 
competitividade e exige dos terminais fortes 
investimentos com o objetivo de atender ao 
crescimento da demanda com serviços de 
alta qualidade e buscar mais efi ciência.”

PERFIL – o TCP, segundo maior terminal 
de contêineres da américa do sul em mo-
vimentação de cargas, foi criado em 1998, 
quando se tornou concessionário do termi-
nal de contêineres do porto de Paranaguá, 
após vencer a licitação realizada pelo go-
verno do Paraná.

atualmente é um dos terminais de con-
têineres mais produtivo do Brasil, possibili-
tando o menor tempo de permanência dos 
navios no porto.

após receber um dos maiores pacotes 
de investimentos privados do setor por-
tuário brasileiro nos últimos anos (r$ 365 
milhões em três anos), o TCP atualmente 
tem capacidade para movimentar 1,5 mi-
lhão de TEu por ano, conta com 320 mil 
m² de área de armazenagem e oferece três 
berços de atracação, com extensão total 
de 879 metros.

Juarez Moraes e Silva: “Com nossos 
investimentos, estamos nos adiantando 
às tendências do mercado de transporte”

Em julho passado o terminal atingiu a movimentação recorde de contêineres de 77.035 TEU
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os 400 mETros QuE sEParam sanTos 
e guarujá são conhecidos por apresentar 
a travessia de um dos maiores fl uxos de 
veículos do mundo. segundo a dersa, con-
cessionária que administra essas opera-
ções litorâneas em são Paulo, passam por 
lá cerca de 38 mil por dia. o que poucos 
sabem, no entanto, é que o fl uxo de pe-
destres também é grande.

Com linhas regulares que atendem à 
alta demanda das duas cidades, o serviço 
é feito por lanchas e barcas, administradas 
pela dersa e pela empresa Barcas santos 
guarujá, ou por pequenos barcos conheci-
dos como catraias, operados por associa-
ções autônomas. somente por meio des-
sas pitorescas embarcações de madeira, a 

Catraias resistem ao progresso 
na travessia entre Santos e Guarujá
As antiquadas embarcações transportam 300 mil passageiros por mês 
entre as duas cidades litorâneas de São Paulo, utilizando ainda terminais 
carentes de infraestrutura

LiToraL PauLisTa

Pelo sistema administrado pela Barcas 
santos guarujá são utilizadas sete embar-
cações que transportam exclusivamente 
passageiros, durante 24 horas por dia. a 
empresa não revela o número de usuá-
rios transportados entre a Ponta da Praia, 
em santos, e o terminal de ônibus na av. 
ademar de Barros, no guarujá. a secreta-
ria municipal de Turismo de santos estima 
que sejam 12 mil passageiros por mês.

AS PITORESCAS CATRAIAS – rema-
nescente da década de 30, a trajetória dos 
catraieiros começou com pequenas canoas 
a remo que transportavam apenas quatro 
pessoas.  Fundada ofi cialmente em 1951, a 
associação dos Catraieiros de santos e vi-
cente de Carvalho, que teve sua razão so-
cial alterada para associação dos mestres 
regionais do Porto de santos, foi a pionei-
ra no serviço regular de transporte de pes-
soas. “a travessia entre a Bacia do mer-
cado, em santos, e o bairro do itapema, 
em vicente de Carvalho, é uma das mais 
antigas. Este trajeto já foi muito mais im-
portante devido à dependência da popula-
ção do distrito com relação ao mercado de 
trabalho de santos”, explica antonio Car-
valho (Toninho), presidente da associação. 

na linha atualmente conhecida como 
Praça iguatemi martins (mercado muni-
cipal)/vicente de Carvalho, cada embar-
cação comporta até 17 passageiros e um 
tripulante. Com 12 metros de comprimen-
to, é construída em madeira, normalmente 
ipê ou guarapeira, com fundo chato (fun-
do em v). os motores são a diesel, de 45 
a 115  hp, com 3, 4 ou 6 cilindros. Todas 
as embarcações dispõem de 21 coletes 

travessia de passageiros ultrapassa a mar-
ca dos 300 mil por mês. 

atualmente estão em operação pela 
dersa cinco embarcações, sendo quatro do 
tipo catamarã (Ls-01, Ls-02, Ls-03 e Ls-
04), com capacidade para 370 passageiros 
e 50 bicicletas cada uma. a lancha Canéu 
também opera na travessia e tem capaci-
dade para 190 passageiros. Já as lanchas 
Paicará e itapema, com capacidades para 
728 e 185 passageiros, respectivamente, 
foram retiradas temporariamente para re-
forma geral e modernização. de acordo 
com a operadora, cerca de 18 mil usuários 
utilizam o serviço diariamente entre a Pra-
ça da república, em santos, e vicente de 
Carvalho, no guarujá.

Cada catraia comporta até 17 passageiros e a travessia entre as cidades demora 20 minutos
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salva-vidas (17 adultos e 4 infantis), duas 
boias circulares e um extintor de 4 kg.

a viagem de 1.700 metros dura em mé-
dia dez minutos. “o fl uxo é contínuo”, ex-
plica Toninho. “Toda embarcação que lota, 
sai imediatamente e assim por diante. aos 
domingos, por exemplo, quando o movi-
mento não é tão intenso, cada unidade es-
pera 20 minutos”, completa. o serviço é 
oferecido 24 horas por dia, inclusive aos 
sábados, domingos e feriados.

a associação possui 57 proprietários, 
com embarcações licenciadas e vistoriadas 
pela marinha. “Também temos 22 funcio-
nários, entre bilheteiros, fi scal de tráfego, 
apontador de viagem, mecânico, soldador, 
auxiliar de limpeza e administrativo”, sa-
lienta. Eleito para o biênio 2014-2016, To-
ninho tem um grande desafi o: equacionar 
as contas para poder investir. “o terminal 
no guarujá é uma área particular, então 
depende da nossa verba para serem feitas 
melhorias. E esse interesse é só nosso, pois 
mais do que oferecer um transporte com 
segurança, queremos também atrair turis-
tas para a região”, informa. 

um fato interessante dessa travessia é 
que para cruzar a bacia, as catraias pas-
sam sob as lajes do cais dos outeirinhos, 
em santos. “É como se fosse um túnel com 
água. Já chegamos a suspender viagens, 
em condições de maré alta por questões 
de segurança, pois não daria a altura para 
passarmos com as embarcações”, fi naliza. 

a travessia entre santos e a comunidade 

santa Cruz dos navegantes, no guarujá, 
localizada na margem esquerda da en-
trada do canal do porto, é realizada pela 
associação dos Catraieiros da Praia san-
ta Cruz dos navegantes. Com partidas da 
Ponte Edgard Perdigão, no bairro da Pon-
ta da Praia, em santos, o trajeto de apro-
ximadamente 600 metros é realizado em 
cerca de três minutos. 

outra ligação também realizada a par-
tir da Ponte Edgar Perdigão, na Ponta da 
Praia, destina-se à Praia do gois, no gua-
rujá, localizada um pouco mais para fora 
da entrada do canal do porto. segundo 
dados de 2014 da secretaria de Turismo 
da Prefeitura de santos, além dos 400 mo-
radores, uma média de mil turistas utiliza 
a travessia diariamente, sobretudo no pe-
ríodo de temporada e feriados. o sistema 
é operado pela empresa Barcos Fortaleza 
i, conta com uma embarcação com capa-
cidade de 25 pessoas. o trajeto de 1.800 
metros é feito em cerca de 15 minutos.

PROJETOS DE INFRAESTRUTURA – de 
acordo com o secretário chefe de gabinete 
da Prefeitura de santos, rogério santos, o 
serviço de transporte aquaviário é uma es-
tratégia metropolitana e a prefeitura san-
tista vem participando de vários projetos 
em parceria com outros municípios. 

Entre as ações de destaque está a revi-
talização da região do centro (vila nova 
e Paquetá). “a principal iniciativa volta-
da para a requalifi cação dessa área foi a 

alteração do trajeto da futura linha do ve-
ículo Leve sobre Trilhos (vLT), que passa-
rá por esses bairros com uma estação na 
frente do mercado municipal, o que pro-
porcionará uma conexão com o terminal 
das embarcações”, explica. 

Em relação aos serviços de catraias, a 
prefeitura promoverá reforma no geométri-
co do entorno da Bacia do mercado. “será 
construído um novo terminal que oferecerá 
mais segurança e conforto ao usuário, ha-
verá remodelação do estacionamento de 
automóveis, construção de quiosques de 
alimentação, além da alteração nas linhas 
de ônibus. Tudo isso favorecendo e incenti-
vando o uso do serviço”, informa. de acor-
do com a secretaria de desenvolvimento 
urbano (sedurb), esse projeto já em fase 
fi nal de ajustes. 

IMPASSE – Por conta de um Termo de 
ajustamento de Conduta (TaC) assinado 
pelos diretores da Companhia docas do 
Estado de são Paulo (Codesp), que admi-
nistra o porto, e o ministério Público Esta-
dual (mPE), em 2009, a área do mercado 
municipal de santos já deveria ter sido am-
plamente reformada. o acordo foi realiza-
do como forma de compensação por parte 
da Codesp devido aos impactos causados 
pela construção da avenida Perimetral. se-
gundo a estatal, o processo havia sido ini-
ciado com o nome errado dentro do órgão 
municipal, o que gerou atraso na autoriza-
ção, uma vez que a área é tombada histo-
ricamente. 

Em nota, a Codesp informou que está 
em andamento a licitação 03/2015 – pre-
gão eletrônico, em fase de assinatura de 
contrato para a realização das obras. as 
intervenções preveem a restauração das 
estruturas decorativas (frontispício) do rio 
do soldado, que desemboca no Canal do 
Estuário e serve de via de navegação das 
catraias. além disso, será restaurado o ca-
nal do mercado. Estima-se que os traba-
lhos vão durar entre oito meses e um ano e 
devem começar ainda neste semestre.

LinHas rEguLarEs dE TransPorTE aQuaviÁrio dE PassagEiros sanTos/guaruJÁ

 Catraias (associações autônomas)
 • Praça iguatemi martins/vicente de Carvalho 
 • Ponta da Praia/santa Cruz dos navegantes

 Lanchas
 • Ponta da Praia/Praia do gois (Barcos Fortaleza i)

 Barcas/Lanchas (Dersa)
 • Praça da república/vicente de Carvalho 

 Barcas/Lanchas (Barcas Santos Guarujá)
 • Ponta da Praia/Terminal de Ônibus (av. ademar de Barros)
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Com um aumEnTo dE QuasE 25% no 
transporte de mercadorias entre Brasil e 
Paraguai no primeiro semestre deste ano, 
em comparação a igual período de 2014, 
a Transparaguay, empresa brasileira de 
transportes rodoviários que atua entre os 
dois países, prevê encerrar 2015 com um 
crescimento entre 20% e 25% em seus ne-
gócios, em relação ao ano passado. 

“o mercado paraguaio é bastante inte-
ressante. Pelo fato de não possuir indús-
trias de grande porte, o Brasil torna-se 
o grande parceiro exportador para este 
país”, comenta Eulógio Quiñónez ramirez, 
sócio-diretor da Transparaguay Transpor-
tes rodoviários e presidente da Câmara de 
Comércio Brasil-Paraguai em são Paulo. 
apesar de ter um universo de consumido-
res ainda pequeno – o país tem cerca de 
6,5 milhões de habitantes – o crescimento 
de seu Produto interno Bruto (PiB) é cons-
tante e a taxas muito superiores às do Bra-
sil, próximas de 5% ao ano.

além da proximidade geográfi ca de 
grandes estados exportadores como são 
Paulo, minas, rio de Janeiro, Paraná, san-
ta Catarina e rio grande do sul, outro fa-
tor que impulsiona o movimento de cargas 
entre os dois países são os acordos comer-
ciais bilaterais que permitem ao Paraguai 
utilizar a infraestrutura brasileira – portos 
marítimos, aéreos e terrestres – para efe-
tuar o trânsito aduaneiro de mercadorias 
destinadas àquele mercado, vindas de ou-
tros continentes. 

mesmo assim, ramirez sente que os 
problemas da economia nacional impedem 
um desempenho ainda melhor desse seg-
mento. “Hoje, a alta da infl ação, as cons-
tantes alterações do câmbio, os aumentos 
exorbitantes nos custos diretos e indire-
tos, impedem que as empresas brasileiras 
sejam competitivas, o que afeta não só o 
transporte para o Paraguai, mas para qual-
quer outro país”, afi rma. 

a Transparaguay realiza o transporte 

rodoviário de cargas em geral, cargas se-
cas, frigorífi cas, consolidadas, mudanças 
e cargas especiais, cargas com dimensões 
excedentes e também cargas controladas, 
perigosas e perecíveis, incluindo o trânsito 
aduaneiro. Cerca de 90% do movimento 
partem do Brasil para o Paraguai. os maio-
res volumes são de embalagens tetrapak 
(30%), papel sulfi te (20%), máquinas e 
equipamentos, cabos de alumínio, pneus, 
materiais de construção e plásticos.  

do Paraguai para o Brasil, a transpor-
tadora carrega produtos manufaturados, 
confecções, insumos, essências, trigo, soja 
benefi ciada, carnes, fermentos e materiais 
industrializados para o setor automotivo. 
recentemente, foi responsável também 
pelo transporte de componentes importa-
dos para a usina hidrelétrica de Jirau, no 
rio madeira, no estado de rondônia.

segundo o empresário, benefi ciadas 
pela Lei maquila de incentivos fi scais – 
também conhecida como Lei 60/90, que 

Transparaguay trabalha com aumento 
de até 25% nos negócios deste ano
A necessidade de importação de produtos industrializados faz do 
Paraguai um mercado de porte para os produtos brasileiros, mantendo 
aquecido o transporte rodoviário entre o Brasil e o pais vizinho
 AMARiliS bERTAchiNi

mErCosuL
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permite a empresas estrangeiras produzir 
e exportar pagando um imposto único – 
muitas empresas brasileiras, dos mais va-
riados setores, vêm se instalando no Para-
guai e exportando aproximadamente 80% 
de sua produção para os mercados brasi-
leiro e argentino. 

Para atender à grande variedade de car-
gas, a Transparaguay trabalha com uma 
frota de 90 veículos composta por carre-
tas de carga seca, baús, pranchas, síder 
e frigorífi cos. além disso, para comple-
mentar a necessidade dos clientes, utiliza 
os serviços de terceiros, com mais de 200 
agregados. a maior parte dos veículos em 
operação é das marcas mercedes-Benz e 
volkswagen, informa ramirez.

a matriz da Transparaguay fi ca em osas-
co (sP), onde mantém um armazém de 1,5 
mil metros quadrados para consolidação 
de embarques. somente uma parte des-
sa área, cerca de 700 metros quadrados, 
é usada para cargas fracionadas porque o 
maior movimento da empresa é das car-
gas completas, que saem diretamente das 
fábricas para a fi lial de Foz do iguaçu, no 
Paraná. nessa fi lial, a companhia possui 
um terminal de cargas e logística com 2 
mil metros quadrados de área coberta e 
um pátio de 15 mil metros quadrados com 
infraestrutura para carga, descarga, mo-
vimentação e estacionamento. “É nesse 
local que concentramos todas as cargas 
para serem reembarcadas para o Paraguai, 
além de realizarmos a manutenção da fro-
ta”, explica o empresário. a empresa tam-
bém mantém um escritório comercial em 
assunção, no Paraguai, que serve de apoio 
aos motoristas e clientes.

as cargas consolidadas normalmente 
são coletadas e armazenadas em osasco, 
permanecem no armazém de um a dois 
dias e depois são reembarcadas, seguindo 
direto para Foz do iguaçu. Em Foz o pro-
cedimento é o mesmo e depois de reem-
barcadas seguem para a aérea de libera-
ção da receita Federal para a conclusão da 
exportação. somente após essa liberação 

partem para o Paraguai.
segundo ramirez, a principal difi culda-

de desse serviço é com o desembaraço das 
mercadorias na fronteira, que chega a ul-
trapassar 72 horas de espera. os roubos 
de carga não chegam a ser um grande pro-
blema para a Transparaguay. “os riscos de 
roubos de cargas são muito grandes, por 
mais que sejamos previdentes eles acon-
tecem. Tomamos os cuidados normais, re-
comendados e exigidos pela nossa compa-
nhia seguradora a fi m de evitar o roubo de 
cargas. na rota que fazemos a incidência 
é menor e não temos tido problemas com 
roubos nos últimos dois anos”, comenta o 
executivo. Ele conta que na rota para o Pa-
raguai, o grande alvo tem sido as empre-
sas paraguaias de passageiros, principal-
mente quando cruzam o Estado do Paraná, 
tanto na ida quanto na volta.

HISTÓRIA – Hoje com perto de 98 fun-
cionários, a Transparaguay foi fundada em 
1962 pelos irmãos Quiñónez, imigrantes 
vindos do Paraguai nos anos 1950.

“na época, já existia a associação lati-
no-americana de livre comércio, da qual o 
Paraguai fazia parte e já se falava em criar 
uma área de livre comércio na américa. Foi 
daí que partiu a ideia dos irmãos de fundar 
uma empresa de transporte”, conta rami-
rez. 

as difi culdades, no início, foram grandes 
com a falta de estrutura e as más condi-
ções das estradas. “só tinha asfalto até 
Curitiba, o restante era de terra, as via-
gens demoravam semanas, dependiam 
das condições do tempo. não havia pre-
visão de chegada e quando os caminhões 
chegavam à fronteira descarregavam em 
pequenos armazéns que a empresa man-
tinha, para posteriormente embarcar em 
caminhões pequenos até a beira do rio 
Paraná, descarregando novamente para a 
travessia de balsa até o Puerto Presidente 
Franco”, relembra ramirez. Posteriormen-
te, a carga era reembarcada até assunção, 
cujas estradas também eram extremamen-
te precárias.

Em 1977, foi concluída a estrada Br-277 
Paranaguá/Foz do iguaçu, em seguida a 
Ponte da amizade, e, no Paraguai, a adu-
ana Puerto Presidente stroessner, hoje Ciu-
dad del Este. de acordo com o diretor da 
Transparaguay, a construção da Ponte da 
amizade e da usina de itaipu deu à empre-
sa uma grande experiência em transporte 
geral. Também contribuiu para incremen-
tar os negócios da transportadora o cres-
cimento do comércio bilateral, motivado 
pela credibilidade dos produtos brasileiros, 
pois, anteriormente, o grande volume de 
importação no Paraguai era de produtos 
argentinos.

A Transparaguay trabalha com uma frota de 90 veículos composta 
por carretas de carga seca, baús, pranchas, síder e frigorífi cos
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EXECuTivos dE monTadoras ainda 
não conseguem ter um panorama claro so-
bre o futuro das vendas de caminhões e ôni-
bus. isso porque a recuperação depende da 
estabilidade política e econômica, variantes 
que não controlam. mas, quando se obser-
va o registro histórico iniciado em 1957, no-
ta-se que os ciclos mais longos de queda de 
vendas tiveram períodos de sete anos.

Caso a história se repita, a atual crise 
só será superada ao fi nal de 2017. não é 
por caso que essa previsão já bate com a 
de muitos executivos da indústria de ca-
minhões, que só enxergam um horizonte 
mais estável para os negócios só daqui 
a dois anos. até lá, esperam, os quadros 
econômicos e políticos estarão mais esta-
bilizados. 

de acordo com números registrados 
pela associação nacional dos fabrican-
tes de veículos automotores (anfavea), 

Ciclos de forte queda nas vendas 
de caminhões duraram sete anos
Tumultuada pela instabilidade política, atual crise econômica repete 
enredos passados e poderá igualar os sete anos instáveis de períodos 
anteriores, voltando a se recuperar no fi nal de 2017

mErCado

fragilizaram a indústria de caminhões, que 
se viu forçada a encolher.

o momento atual é muito parecido com 
os dois anteriores, os de maiores quedas 
na história da indústria. Caso a projeção 
da anfavea se confi rme e tenhamos neste 
ano um mercado de 75 mil caminhões,  a 
retração deste atual período será de 57% 
em relação aos 172.873 unidades comer-
cializadas em 2011. 

ainda não dá para saber se a indústria 
atingiu seu patamar mais baixo. observa-
dos os ciclos anteriores, é possível que não.

o Brasil convive atualmente com a des-
confi ança de empresários e investidores. o 
mercado fi nanceiro cobra juros estratosféri-
cos, a infl ação está alta e o real se desvalo-
riza perante o dólar. Para complicar, a pre-
sidente dilma rousseff enfrenta ameaça de 
impedimento por um Congresso rebelado e 
com seus líderes sob suspeita de corrupção. 

Quanto há estabilidade política e eco-
nômica, a indústria automobilística fl o-
resce. não por acaso, seu maior ciclo de 
crescimento aconteceu em período que 
vai de 2000 a 2012, durante os dois man-
datos do presidente Lula e o primeiro da 
presidente dilma. 

o mercado mais que dobrou de tama-
nho ao sair de 65.687 caminhões, em 
2000, para 172.873 caminhões, número 
recorde que colocou o Brasil entre os cin-
co maiores produtores e consumidores de 
veículos pesados do mundo. Com a nova 
crise o Brasil perde posições, mas a indús-
tria mantém a confi ança no potencial do 
crescimento nacional.    

a primeira forte queda no mercado de ca-
minhões aconteceu no período entre 1977 
e 1983. Entre um e outro ano, as vendas 
despencaram 61%. Passaram de 90.247 
caminhões comercializados, em 1977, para 
34.573, em 1983.

Era ditadura militar e o Brasil enfrenta-
va difi culdades econômicas, com quadro 
de descontrole infl acionário. na política, o 
governo militar enfrentava manifestações 
pelas eleições diretas. no mesmo perío-
do, Tancredo neves era eleito indiretamen-
te pelo Congresso. mas quem assumiria 
como presidente era o vice José sarney, 
com a morte do titular. 

Empossado, o governo sarney enfrentou 
inúmeras crises em razão de uma suces-
são de pacotes econômicos malsucedidos, 
do qual o Cruzado é o mais lembrado, fa-
zendo a economia e, por consequência, a 
indústria a passar por atribulações. Como 
caminhão só se compra se a economia vai 
bem, as vendas despencaram.

outro forte ciclo de queda ocorreu entre 
em 1986 e 1992, também de sete anos. as 
vendas sairam de um patamar de 71.853 
unidades, em 1986, para chegar ao fundo 
do poço, em 1992, com 25.699. nesse pe-
ríodo, o declínio foi de 64,1%, sempre de 
acordo com os números da anfavea.

novamente, o contexto político e eco-
nômico da época era conturbado. depois 
de uma eleição muito disputada em 1989, 
o presidente Fernando Collor de mello as-
sumiria a Presidência da república em 
1990. dois anos depois, foi cassado por 
suspeição de corrupção. novamente crises 

 WAGNER OliVEiRA
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Maiores do Transporte e Melhores do Transporte,  em sua 28a edição, destaca mais uma vez 
os bons resultados e a eficiência das empresas de transporte e logística.

Além de publicar um ranking de empresas, classificadas por setores e modais, a edição 
traz reportagens com as melhores e maiores empresas de cada setor, um dos pontos altos da edição.

Maiores do Transporte & Melhores do Transporte, um verdadeiro 
“Annual Performance Report” do transporte e logística brasileiros.

Seu produto ou serviço não pode ficar de fora. Participe.

Fechamento e entrega de material - 13/11/15 | Circulação  -  24/11/15  no almoço de premiação

um verdadeiro relatório 
anual de desempenho
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A Volvo se antecipa e faz hoje o que vai ser novidade amanhã,  
transformando inovação em resultados para seus clientes e a sociedade.

Apresentamos nossas máquinas do tempo.
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